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ANIVERSÁRIO
Na quinta-feira (13) o prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB) com-
pletou 58 anos, e claro que o deputa-
do estadual Alex Madureira bolso-
narista (PL) não deixou passar em
branco e se manifestou por meio das
suas redes sociais, parabenizando o
prefeito também bolsonarista. "Que
Deus continue abençoando sua vida
com saúde, sabedoria e força para
seguir trabalhando por São Paulo.
Meu respeito e meus votos de muitas
conquistas", enfatizou.

NOVA REGRA - I
A partir de 2026, entra em cena
uma regra novinha em folha:

Audiência pública debate
mudanças no Comdema
Projeto de lei complementar 16/2025, do Executivo, será discutido nesta terça-feira
(18), em encontro que atende recomendações feitas pelo Ministério Público

As mudanças propostas pelo
prefeito de Piracicaba, Helinho Za-
natta (PSD), à composição do Com-
dema (Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente) serão dis-
cutidas em audiência pública na
Câmara Municipal, terça-feira (18),
a partir das 19h, no Salão Nobre

do Legislativo. A audiência atende
às recomendações dos promotores
do Gaema (Grupo de Atuação Es-
pecial de Defesa do Meio Ambien-
te), do Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, que solicitaram
que o debate ocorra no período
noturno e no salão nobre da Câ-

mara, para garantir maior partici-
pação da população. A marcação
da data também cumpre o prazo
mínimo de 15 dias entre o protoco-
lo da mensagem modificativa en-
viada pelo Executivo e a realização
da audiência, conforme solicitado
pelo MP.  A mensagem modifica-

tiva amplia de três para 14 os
representantes do Poder Execu-
tivo na composição do Comde-
ma e não mais 18, como previa
o projeto original, o que garanti-
ria a paridade dos indicados
pelo prefeito com os represen-
tantes da sociedade civil. A5

Nos 95 anos do MEC,
Bebel recebeu a comenda
da Ordem Nacional
do Mérito Educativo
Em solenidade ontem, 14, em Brasília,
que marcou o aniversário de 95 anos
do Ministério da Educação (MEC), a
deputada estadual Professora Bebel
(PT), que também é segunda presiden-
ta da Apeoesp, foi homenageada com
a comenda da "Ordem Nacional do
Mérito Educativo", em sua primeira
edição. A solenidade foi realizada no
Palácio do Itamaraty e contou com as
presenças do presidente Lula e do mi-
nistro da Educação, Camilo Santana,
assim como de outras personalidades
que também foram homenageadas,
como o atual ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o economista e influ-
enciador Gil do Vigor, o escritor Fer-
nando Moraes, o ministro do STF, Gilmar
Mendes, a ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet, entre outros.  A20A Professora Bebel exibe com orgulho a homenagem recebida pela sua dedicação à educa-

ção pública, por mais de 40 anos
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O Centro de Câncer da Santa Casa
de Piracicaba (CECAN) realiza nes-
te sábado, 15 de novembro, das
9h às 16h, um mutirão com 500
exames gratuitos para prevenção
do câncer de próstata - o câncer

EM BELÉM
A vereadora Silvia Morales (PV)
encontra-se em Belém, no Pará,
para a COP 30, e encontrou por lá
algumas pessoas que moraram ou
moram em Piracicaba e que tam-
bém são defensoras dos projetos

de sustentabilidade. A participa-
ção é ótima, o momento é oportu-
no, e que todos pensem na Huma-
nidade. O PV (Partido Verde) tem
tudo a ver com os temas da COP30,
liderada pelo presidente Lula (PT).

PAULO EDUARDO
A foto é de 1980.  Paulo
Eduardo apresentando o
programa na Rádio América de
São Paulo AM 1410 KHz. A emis-
sora disputava o primeiro lu-
gar na audiência com a Rádio

Record. Era adrenalina pura.
Reparem o microfone!!! Sába-
do, 15, Paulo Eduardo comple-
ta 50 anos de rádio, e este
idoso e cansado Capiau
abraça-o antecipadamente.

Arquivo de Família
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quem ganha até R$ 5.000 por
mês estará isento do Imposto de
Renda. Boa notícia para muitos
professores que já vinham re-
zando por algo assim. Segundo
o governo, 65% dos professores
da educação básica serão bene-
ficiados por esse "bolo sem im-
posto", ou seja, quase dois ter-
ços vão dar risada (de alívio) na
hora de declarar.

NOVA REGRA - II
Explicando na prática: a faixa
de isenção total é para até R$
5.000; quem ganha entre R$
5.000,01 e R$ 6.980 não escapa
completamente, mas vai pagar
bem menos, haverá um descon-
to "decrescente" de 100% para
0%. No caso de um professor
que ganhe R$ 4.867,77 por
mês  (p iso  de  a lguns  reg i -
mes): com a nova regra, ele
deixa de pagar IR e economi-
za, segundo dados do governo,
cerca de R$ 3.970 por ano.

IHGP
Na quarta-feira (13) foi oficialmen-
te assinado o termo de parceria
entre o IHGP e a Prefeitura de Pi-
racicaba para uso do prédio da
instituição. Ou seja: agora está tudo
no papel, assinado, reconhecido e
milagre sem ter que voltar três vezes
no cartório. O prédio, que pertence à
Prefeitura, segue cedido em comoda-

to. Em bom português: "é seu, mas
não é seu… mas pode usar". Tipo quan-
do você empresta o carro pro amigo,
mas pede pra devolver com o tanque
cheio. A cerimônia aconteceu no Cen-
tro Cívico, onde a Prefeitura for-
malizou a permissão de uso de
espaços públicos para oito enti-
dades sem fins lucrativos.

EM ORDEM
No fim das contas, todo mundo
saiu ganhando: a Prefeitura,
por colocar a casa em ordem;
as entidades, por garantirem
um endereço oficial e seguro; e
o IHGP, por seguir fazendo his-
tória - literalmente - em um pré-

dio que já faz parte da memória
piracicabana. Brincadeiras à par-
te, parabéns a todos os envolvidos,
em especial ao presidente do IHGP,
Edson Rontani Junior, e ao prefei-
to Helinho Zanatta (PSD), que vi-
abilizaram mais esse passo im-
portante para a cidade.
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500 exames gratuitos hoje,no Cecan da Santa Casa
mais incidente entre os homens no Bra-
sil, responsável por cerca de 30% de to-
dos os novos casos masculinos de cân-
cer no país. Segundo o INCA, todos os
anos, o Brasil registra 71,7 mil novos ca-
sos da doença, com uma taxa estimada

de 67,86 casos por 100 mil homens.
Esses números reforçam a importân-
cia da iniciativa, que amplia o aces-
so ao diagnóstico precoce e ao
tratamento de uma doença que
pode ser prevenida. A10

Solenidade encerra
ano de instrução
no Tiro de
Guerra local
O Tiro de Guerra de Piracicaba
realiza, domingo (16), às 8h30,
a solenidade de encerramento
do ano de instrução dos 99 ati-
radores que concluíram o ser-
viço militar obrigatório em 2025.
O evento, que será realizado na
sede do TG, na rua Anhangue-
ra, 362, bairro Morumbi, deve
reunir autoridades civis e milita-
res, familiares, antigos atiradores
e convidados, marcando o encer-
ramento de um ciclo de forma-
ção cívica, moral e disciplinar.
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AS COMENTARISTAS
A cada 15 dias, o comunicador e empresário Jairinho Mattos disponibiliza
uma edição especial com as Comentaristas da Educadora, formada por
Carolina Angelelli, Thaís Rodrigues, Karina Franchi e Gláucia Prado. O
programa vai ao ar no espaço tradicional dos Comentaristas da Educa-
dora, apresentado pelo próprio Jairinho Mattos, que normalmente conta
com a participação de Rafael Jacó, Pedro Marcílio, Waldir Guimarães e
Luis Beltrame. A versão feminina do programa vem conquistando ouvin-
tes e ampliando o debate com novas perspectivas, reforçando o com-
promisso da Educadora em dar voz às mulheres também nos te-
mas mais relevantes da atualidade. A entrevistada de quarta-
feira (12) foi a secretária de Educação de Piracicaba, Juliana Vicentin.
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A concepção "providencialista" de História
No artigo anteri-

or, falamos da ótica
providencialista ado-
tada em geral pela his-
toriografia católica e de
modo particular pelo
Pe. Raphael Maria Ga-
lanti na sua monu-
mental "História do
Brasil". Essa ótica,
lembre-se, considera
que, sem embargo da
real e plena liberdade humana,
existe um desígnio da Divina Pro-
vidência, por onde os planos de
Deus sempre se realizam.

Essa visão "providencialista"
da História é muito dificilmente
compreendida pelos autores que
não têm fé, ou que não conhecem
suficientemente a doutrina cató-
lica. Eles entendem, erradamen-
te, que, se que Deus tem um pla-
no e esse plano se realiza sempre,
e se Deus conhece todos os acon-
tecimentos futuros, na prática
existe uma forma de determinis-
mo histórico cristão. Em outras
palavras, a nossa liberdade não
passaria de uma ilusão: pensa-
mos que somos livres, mas na re-
alidade não somos, já que esta-
mos apenas realizando um plano
que Deus fixou desde toda a rea-
lidade... A consequência dessa
intelecção errônea é que não terí-
amos responsabilidade por nos-
sos atos, pois, se pecamos, esse
pecado já estava previsto por
Deus, e era, portanto, inevitável.

Na realidade, a visão católi-
ca da plena liberdade humana,
do pleno livre-arbítrio de cada in-

Viver é um fenômeno com-
plexo, multifacetado e nesta com-
plexidade de diferentes possibili-
dades, é preciso reconhecer o nos-
so próximo, como irmão e filho
do Deus único e absoluto. Somos
Todos Um. A flor e o espinho são
como um poema e cada um pela
experiência única, conta a sua
versão da mesma história. O
Tempo nos faz Todos iguais. Re-
fletir pela passagem do Tempo
onde a transformação do amor e
a emoção, nos mostram como se-
guir o próprio caminho. Não jo-
gue espinhos por onde passar,
pois, você pode precisar voltar.
Expressar as saudades dos Tem-
pos, pelo desejo de Ser sempre fe-
liz pelo mesmo caminho. O amor
incondicional, é um laço eterno,
que a distância jamais pode rom-
per. Ainda pela reflexão sobre o
Tempo alado, nossa busca, está
na importância de aproveitar o
presente, sem nos esquecer do
caminho percorrido, pois a nossa
jornada, é única e se transforma,
sempre abrindo espaço para no-
vos ciclos. Mantenha os elogios
carinhosos e as expressões de
amor eterno, e semeie a harmo-
nia com carinho e paciência. O
tom, a cor, ver a Luz e a estrela
sempre a nos guiar, sejam elas,
pelas incertezas, mas sem a ilu-
são do rótulo das cascas ou das
crenças limitantes. Procure auxi-
liar cada um a se reconhecer,
como espíritos em evolução e a
Ter a consciência de sua missão.
Perceber além de suas responsa-
bilidades e conhecer a própria re-
alidade. Todos somos capazes de
modificá-las pela reforma íntima
e sem martírios. Não foque em
Ser melhor e sim, em continuar
melhorando dia após dia.

Definir-se menos, procurar
mais e se priorize na busca por
novas experiências. Todo conhe-
cimento e crescimento, são ilimi-
tados em nossa jornada. A des-
coberta e a exploração da vida e
do Universo, em sua total ampli-
tude. É mais valioso, buscar ati-
vamente o que o mundo tem a
oferecer, promovendo uma vida
mais rica e dinâmica. O Tempo
vai levando tudo embora. O Tem-
po nos faz todos iguais. O que você
faz, importa. Não há certo ou er-
rado, há escolhas. Quanto mais
conscientes e alinhados com nos-
sa missão interior, maior serão
as possibilidades de crescimento
real. As dificuldades podem ser
superadas. Quando somos cons-
cientes de nossas responsabilida-

As belezas da vida encantadora
nos levam juntos ao Mestre O que as fotos em redes

sociais dizem sobre nós?
Uma das maiores atenções

de jovens é relativa à própria ima-
gem. Virtualmente isso se eviden-
cia potencialmente. Sua foto em
uma rede social é o que lhe repre-
senta no visual. O avatar (ima-
gem colocada no lugar da foto)
pode revelar traços da personali-
dade, preferências, como você
gostaria de parecer, identificações
com personagens ou animais,
entre outras possibilidades.

Doogie Horner (escritor, de-
signer, comediante americano e
colaborador da revista Fast Com-
pany) estudou a questão infor-
malmente. Navegando por perfis
de redes sociais e sites populares
tentou delinear padrões a partir
dos avatares. Ele dividiu o retra-
to em setores, atribuindo-lhes

Depois de um primeiro
encontro maravilhoso (ini-
ciado no virtual) devo espe-
rar o homem ligar? Devo fa-
lar que não quero algo ca-
sual ou o deixo pensar que
tanto faz? Quando deixamos
as coisas claras parece que
fica mais difícil! Quando
saio do carro nunca pergun-
to o que ele achou de mim ou
se nos encontraremos outra
vez. Receio parecer fria ou
desinteressada.

Célia.

Houve um tempo que se era
ou amigo ou namorado. Isso mu-
dou. Ao contrário do que possa
parecer, iniciar um relacionamen-
to casual não denota vulgarida-
de, necessariamente. Hoje as pes-
soas estão tendo que se respon-
sabilizar por suas escolhas sem
qualquer outra garantia de de-
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ver cumprido, exceto o preço por
nosso desejo. Havia uma régua
moral que media o certo e o erra-
do. Se nossa singularidade está
tendo mais espaço, uma nova
postura é necessária.

Os receios que relata refe-
rem-se à moral anterior à globa-
lização, onde o dever era indica-
do por uma instância externa. A
sociedade mudou e não nos cabe
mais recorrer aos paradigmas
que suas colocações evidenciam.
As funções não são mais exclusi-
vas de homens ou mulheres. Se
de um lado a mulher está con-
quistando o homem, por outro
ele não se vê mais na obrigação
de responder a isso.

Parecer fria ou desinteres-
sada é uma impressão que surge
por uma atitude que não deseja-
ria a você. Parece estar mais dis-
simulando um sentimento que a
frieza propriamente dita, não?

divíduo, não é compar-
tilhada por pessoas de
orientações religiosas
diversas, que acreditam
em um destino inelutá-
vel. Já os filósofos do
antigo paganismo criam
nisso. Os budistas, os
animistas, os superstici-
osos em geral, acredi-
tam no destino, no car-
ma, no "fatum" ou nos

astros governando os acontecimen-
tos. Os maometanos, igualmente,
creem no "maktub" (estava escri-
to.) Os protestantes de um modo
geral - com exceção dos seguem a
orientação arminiana - acreditam
que Deus salva aqueles que quer
salvar e, quando alguém se perde,
é porque foi predestinado para tal.

Muitos, mesmo fora de uma
perspectiva religiosa, também são
deterministas e negam a plena li-
berdade humana. Por exemplo,
positivistas, evolucionistas, marxis-
tas e freudianos creem que tudo é
regido por leis que vamos realizan-
do passivamente, sob a ilusão de
estarmos agindo livremente.

Os marxistas, por exemplo,
veem tudo como decorrência de leis
econômicas que regem o dinamis-
mo dialético interno das socieda-
des humanas. A própria cultura,
as ideias, a arte, o pensamento, tudo
isso é decorrência forçosa desse
dinamismo, de modo que a cultu-
ra humana (superestrutura) é con-
dicionada e determinada pela in-
fraestrutura material e econômica.
A cultura, aliás, na concepção mar-
xista não tem existência autônoma

das condições de existência mate-
rial, mas é determinada por estas;
em outros termos, as manifestações
culturais nunca são frutos da li-
berdade humana, mas são inevita-
velmente produzidas por agentes
humanos que têm a mera ilusão de
estar agindo em liberdade, mas de
fato não estão.

Muitos professores brasileiros
negam ser esse o pensamento de
Marx, e afirmam que os críticos do
marxismo não o interpretaram
bem. Mas Marx foi muito claro em
seu determinismo e em sua nega-
ção do livre arbítrio humano. Veja-
se, por exemplo, o seguinte texto:

"Na produção social da pró-
pria existência, os homens entram
em relações determinadas, neces-
sárias, independentes de sua von-
tade; essas relações de produção
correspondem a um grau determi-
nado de desenvolvimento de suas
forças produtivas materiais. A to-
talidade dessas relações de produ-
ção constitui a estrutura econômi-
ca da sociedade, a base real sobre a
qual se eleva uma superestrutura
jurídica e política e à qual corres-
pondem formas sociais determina-
das de consciência. O modo de pro-
dução da vida material condiciona
o processo de vida social, política e
intelectual. Não é a consciência dos
homens que determina o seu ser;
ao contrário, é o seu ser social que
determina sua consciência."
(MARX, Karl. Contribuição à críti-
ca da economia política. Tradução
e introdução de Florestan Fernan-
des. São Paulo: Editora Expressão
Popular, 2008, p. 47).

Também o freudismo supõe
o homem, enquanto ser racional
e consciente, mero joguete de for-
ças que não conhece nem con-
trola, subjacentes no seu incons-
ciente. "O eu não é senhor em
sua própria morada", declarou
Freud de modo categórico, em
1917, em uma das conferências
introdutórias sobre Psicanálise.
Essa afirmação peremptória, ge-
ralmente divulgada em língua
inglesa "("The ego is not master
in its own house."), consta de
suas Obras Completas: (FREUD,
S. Vorlesungen zur Einführung
in die Psychoanalyse. Gesam-
melte Werke, v. XI, Londres:
Imago, 1944, p. 295)

Nossas ações, pois, seri-
am mera consequência do
nosso inconsciente. Ou seja,
nem somos plenamente li-
vres, nem somos moralmente
responsáveis por nossos atos.

Todos esses, habituados de
modo mais ou menos claro, a
formas diversas de determinis-
mo, tendem a ver, erradamente,
a concepção "providencialista"
da História como uma variante
do mesmo determinismo.

Armando Alexandre dos
Santos,  Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

valor. Para Horner, uma imagem
que privilegie os olhos revelaria
um tipo cerebral - mas possi-
velmente acima do peso; O uso
exagerado do zoom indicaria
uma personalidade intensa ou
até homicida.  Segundo ele, os
dois recursos mais comuns apli-
cados às fotos (corte e zoom)
revelam traços de personalida-
de e também atributos físicos.

Mesmo que ele não queira
sem o rigor da metodologia cien-
tífica seu estudo fica questioná-
vel, sobretudo nos valores que
atribui quando um setor ou ou-
tro da foto é destacado. Nossa
leitura de mundo passa invaria-
velmente por nosso filtro pessoal,
o que subtrai a neutralidade ne-
cessária para o que ele se propôs.

des e de nosso poder pessoal,
aprendemos a reconhecer em
nosso interior a missão divina
de nossa jornada. Todo ato mo-
ral revela as atuações humanas,
caracterizadas pela mais eleva-
da inteligência, dirigidas pelas
escolhas. Tal conduta é virtuo-
sa. E na vida a eterna verdade
da bondade e da fé, conduz o
espírito.  O Tempo é, invariavel-
mente, um elemento necessário
para conhecer a si mesmo. O
Mestre Jesus disse, "Vinde a
mim todos vós que lutais e que
levais fardos pesados e eu vos
darei o descanso". Não deveis se
ocupar de coisas que alimentam
a ansiedade. Em todo o Tempo
em seu pensar-sentir-agir, ocu-
pai-vos apenas, em fazer o bem.
Toda a vossa luta mortal não é
em vão. E nas águas da adversi-
dade, você nunca está sozinho.
O primeiro passo é vencer a si
mesmo.

Amados, queridos e fiéis
leitores. A Existência está
muito além da nossa compre-
ensão mortal, mas, na essên-
cia, vós podeis começar a
apreciá-la ainda aqui, nesta
grande Escola, o planeta Ter-
ra. Reside em vós, envolven-
do-vos e inspirando-vos para
a verdades que o Mestre en-
sinou. Nenhum ato de bon-
dade jamais se perde, e pode
permanecer pelo Tempo, e eter-
namente na proporção da di-
vindade da sua motivação.
Buscai pelo celeste, e o terres-
tre será incluído. É certo que
a sua sombra seguirá a sua
essência. Faça dela o seu pro-
fessor. Que os nossos esfor-
ços, possam ampliar o concei-
to humano de Deus absoluto.
Na mente mortal, a Outorga
concedida pelo Pai Universal,
está impregnado pelo Espíri-
to da Verdade. A capacidade
espiritual de receptividade da
alma, determina a quantida-
de das bênçãos celestes, que
estão em nossas mãos e cons-
cientemente realizadas pela
prece. O trabalho altruísta
pelo esforço, é a nossa reali-
zação. A necessidade do tra-
balho altruísta, é a bênção su-
prema do homem pelos ensi-
namentos do Mestre. A bele-
za da vida encantadora nos
levam juntos ao Mestre. E
com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, nossa grati-
dão eterna. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Não vamos aceitar outra
"reorganização escolar"

Professora Bebel

Há dez anos, no
primeiro semestre de
2015, professoras e
professores, liderados
pela APEOESP, realiza-
ram 92 dias de greve
por valorização salari-
al e profissional, a se-
gunda mais longa gre-
ve da rede estadual de
ensino. Foi uma greve
difícil, que enfrentou a intransi-
gência do Governo do Estado e
repressão policial, mas contou com
amplo apoio e colocou o debate
educacional no centro das preo-
cupações da sociedade paulista,
com repercussões nacionais.

Vivíamos um clima pré-golpe,
que acabou se concretizando em
2016, com a ilegal e autoritária re-
tirada da presidenta Dilma do Go-
verno Federal. Um clima que pro-
piciou o aprofundamento de ata-
ques aos serviços públicos e a direi-
tos sociais em diversos estados, in-
clusive no estado de São Paulo.

Na sequência de nossa greve,
considerando o apoio de diferen-
tes segmentos sociais ao nosso
movimento, como presidenta da
APEOESP tomei a iniciativa de
reunir entidades e movimentos
sociais em um organismo a qual
denominamos de "Grito Pela Edu-
cação Pública de Qualidade no
Estado de São Paulo". Quase ao
mesmo tempo, no mês de setem-
bro daquele ano, o então secretá-
rio estadual da Educação, Her-
man Woorvald, anunciou um pla-
no para dividir 750 escolas esta-
duais e fechar outras 93. Inaceitá-
vel. Estudantes seriam transferi-
dos para unidades escolares em
outros bairros e até cidades e não
poderíamos tolerar fechamento de
escolas, considerando que existe
demanda e que milhões de jovens
e adultos ainda não conseguiram
concluir seus estudos, situação
que, infelizmente, permanece.

A APEOESP liderou a partir de
setembro de 2015 um movimento
que motivou milhares de estudan-
tes a ocuparem mais de 220 escolas
em todo o estado, para que não fos-
sem divididas, nem fechadas. A
primeira ocupação, iniciada por
professores associados da APEO-
ESP, ocorreu na Escola Estadual
Diadema, na Grande São Paulo. O
movimento, que contou com a par-
ticipação de movimentos sociais, foi

amplo e forte, apesar da
violenta repressão poli-
cial, o que levou ao can-
celamento da chamada
"reorganização escolar",
em dezembro de 2015. O
secretário foi exonerado
pouco depois.

Acreditem ou não,
o governo Tarcísio de
Freitas e Renato Feder,
secretário estadual da
Educação, agora que-

rem fazer uma nova "reorganiza-
ção escolar". Sem diálogo, sem de-
bate, de cima para baixo, a toque
de caixa, querem dividir e fundir
escolas e, em alguns casos, fechar
unidades escolares, com uma vaga
promessa de construir novas. A
pressão é grande sobre dirigentes
de ensino e diretores de escolas para
que adiram ao projeto, mas a resis-
tência das comunidades escolares
é forte. Conselhos de Escola estão
se reunindo e rejeitando a ideia, que
parece ter o propósito de preparar
essas unidades para futuras con-
cessões a grupos privados.

A ideia de que unidades me-
nores levam à melhor qualidade
de ensino é falsa. O que leva à qua-
lidade de ensino são investimen-
tos em infraestrutura adequada,
classes com 20 ou 25 estudantes,
equipes de professores e funcioná-
rios bem formados, valorizados e
respeitados, currículos adequados
(e não minimizados em platafor-
mas digitais com conteúdos rebai-
xados e repletos de erros), gestão
democrática e participação das fa-
mílias, enfim, um conjunto de fa-
tores estruturais e pedagógicos dos
quais o governo Tarcísio/Feder
não apenas se distancia, mas obje-
tivamente sabota.

Não aceitaremos essa nova
"reorganização" e chamamos toda
a sociedade a se posicionar contra
mais esse ataque à Educação pú-
blica no estado de São Paulo. Exi-
gimos a suspensão deste projeto
que está sendo imposto. Nosso
mandato popular e a APEOESP
já estão mobilizados e busca-
rão, por meio do "Grito Pela
Educação Pública de Qualidade"
e outros espaços e meios, construir
um movimento que, novamente,
impeça que esse desmonte de
nossas escolas avance.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
Presidenta da APEOESP
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Terra em transe
José Sarney

Em outra sexta-
feira tive a oportuni-
dade de escrever nes-
ta coluna sem qual-
quer preocupação ou
dúvida de que o setor
do agronegócio é o
mais desenvolvido do
nosso país, responsá-
vel pelo aumento do nosso PIB,
representando o que há de mais
moderno no mundo em matéria
de pesquisa agrícola e agropecu-
ária, em que o Brasil, com a Em-
brapa - Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária, ocupa
uma posição de excelência.

Hoje também não tenho dú-
vida de afirmar que o maior de
todos os nossos atrasos decorre
da defasagem em ciência e tec-
nologia. Muitos desses desen-
contros foram resultado de
políticas inadequadas, especi-
almente da falta de incentivos
à aplicação tecnológica da ciên-
cia digital, que constitui a mate-
rialização prática da ciência.

Agora, com a realização da
COP30 - 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
do Clima -, em Belém do Pará,
ficam mais evidentes as desco-
bertas da ciência sobre as mu-
danças do regime climático, com
o alerta de que o aumento do efei-
to estufa e da temperatura da
Terra estão caminhando para um
ponto de não retorno. As enchen-

SONETOS CAIPIRAS - 358

Esio Antonio Pezzato

Palavra fugaz

O Poeta procura em sua insanidade
Uma rima de luz para pôr em seu verso;
E deseja compor com forte intensidade

Versos de paz e amor de modo mais diverso.

Assim tenta cantar com densa alacridade
As belezas que vê nos plainos do Universo.
Mas encontra, porém, fatal promiscuidade,

E o tempo de compor cada vez mais lhe é adverso.

Eis, portanto, o Poeta, em sua insana busca.
O sol que brilha vê repleto de tesouro,
Ao fitá-lo, porém, a sua vista ofusca.

E a Palavra é fugaz ao pensamento mouro:
Fica o Verso incompleto e sua força brusca
Não consegue juntar para ter seu tesouro!

CESM - Centro Especializado
em  Saúde da Mulher completa

30 anos
Barjas Negri

Na gestão do
saudoso prefeito An-
tonio Carlos de Men-
des Thame (1993-
1996), tive a oportu-
nidade de exercer o
cargo de secretário
municipal de Planeja-
mento (1993-1994),
ao lado da secretária
municipal de Saúde,
Márcia Pacheco, ti-
nha sido eleita vereadora em Pira-
cicaba. Um dos compromissos as-
sumidos naquela época era implan-
tar uma unidade de saúde espe-
cializada no atendimento à mu-
lher - uma tarefa nada fácil, di-
ante das restrições financeiras
e do fato de o Sistema Único de
Saúde (SUS) ainda ser recente,
representando uma grande novi-
dade para os municípios.

Seria necessário construir ou
alugar um prédio e contratar pro-
fissionais especializados para dar
início ao serviço. Naquele perío-
do, o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Desenhistas,
Ângelo Stella, procurou a Pre-
feitura para relatar as dificul-
dades enfrentadas pela entida-
de em manter sua sede, locali-
zada na Rua Santa Cruz, nº 2.043,
que acumulava débitos de IPTU
(Imposto Predial Territorial Urba-
no) e tinha dificuldades financei-
ras para custear sua manutenção.
Durante a conversa, ele propôs que
a Prefeitura adquirisse o imóvel e o
utilizasse para instalar algum se-
tor da administração municipal, já
que o prédio ficava em uma região
estratégica, próxima à Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento (Sema) e à Secretaria
Municipal de Transportes Internos
(Semutri), ambas situadas na ave-
nida Dr. Paulo de Moraes.

A partir dessa proposta, sur-
giu a ideia de realizar uma permu-
ta com o sindicato: a Prefeitura fi-
caria com o prédio, concederia um
terreno ao sindicato e quitava a
dívida referente ao IPTU. Essa ne-
gociação foi formalizada por meio
do Projeto de Lei de Permuta de
Área, aprovado pela Lei nº 3.723,
de 9 de fevereiro de 1994. Com a
permuta concretizada, a Prefeitu-
ra iniciou a reforma do prédio,
adquiriu equipamentos e apa-
relhos modernos e contratou
profissionais de saúde. Pouco
tempo depois, a cidade de Pi-
racicaba e suas mulheres con-
quistaram um importante mar-
co: o Centro Especializado em
Saúde da Mulher (CESM).

tes avassaladoras apon-
tam que o desastre eco-
lógico que ameaça nos-
so planeta já está "mos-
trando suas unhas".
Enquanto isso se pro-
cessa, aparecem alguns
negacionistas que só nos
sugerem como exemplo
os pessimistas que Moi-
sés mandou espiar a

Terra de Canaã, que com seus rela-
tos atrasaram em 40 anos a tra-
vessia do deserto.

Os Estados Unidos, que foram
exemplo nestes últimos séculos da
construção do regime das liberda-
des, objetivamente relacionadas
nas dez primeiras emendas à Cons-
tituição americana, inspiradas por
Thomas Jefferson, agora assumem
uma posição na qual a democracia
está sob ameaça no mundo inteiro.
Essa mudança iniciou com o desa-
parecimento do maior exemplo de-
mocrático para dar lugar aos fatos
dolorosos que ocorreram em Wa-
shington antes da posse de Joe Bi-
den, contabilizando cinco mortos e
dezenas de feridos no ataque ao
Capitólio, exemplo seguido pelo Bra-
sil em 8 de janeiro de 2023.

Mas não ficou aí. Agora ree-
leito, o Presidente americano ini-
ciou a desestabilização da econo-
mia mundial com uma política de
tarifas e como sempre enveredan-
do pela negação da ciência ao não
aceitar que o mundo marcha ace-
leradamente para uma tragédia
ambiental. Trump não só não acre-

dita como procura encontrar mo-
tivações demagógicas para as ver-
dades comprovadamente frutos de
descobertas científicas.

Felizmente os números deste
ano parecem apontar para uma in-
flexão nessa tragédia. Na realida-
de, tenho recebido da comunidade
científica - bastante prestigiada por
mim durante o tempo em que fui
presidente da República - resulta-
do do trabalho que lá atrás se ini-
ciou: a descoberta do enriqueci-
mento do urânio na fábrica de Ara-
mar, desenvolvido pela nossa Ma-
rinha, em que asseguramos a des-
tinação da energia nuclear para fins
pacíficos, com aplicação na saúde,
na produção de energia etc.

Com ambições de moderni-
dade, tivemos então feitos mar-
cantes na história científica do
Brasil: criei o Ministério da Ci-
ência e Tecnologia, dando aos
nossos cientistas recurso e pres-
tígio. Para se ter uma ideia, o
CNPq concedeu mais bolsas em
meu governo do que em todos
os seus 34 anos anteriores. Com
isso tivemos grandes marcos ci-
entíficos, como o primeiro rea-
tor de pesquisas nucleares, o
domínio do enriquecimento do
urânio, o primeiro acelerador
linear de elétrons, o centro de
construção e o primeiro labora-
tório de testes de satélites, o
Laboratório Nacional de Luz
Sincronton, o sistema de moni-
toramento ambiental por saté-
lites, o desenvolvimento de no-

vos materiais, como fibras óti-
cas e cerâmicas de alta resis-
tência, avanços em radar, la-
sers e tantas outras coisas.

Acreditava eu - e ainda pen-
so da mesma forma - que o mun-
do do futuro não será de países
grandes ou pequenos, mas da-
queles que dominarem tecno-
logias e saberes científicos. A
ciência e a tecnologia são tão
importantes no processo produ-
tivo contemporâneo quanto (ou
até mais do que) os recursos na-
turais, os equipamentos industri-
ais ou a própria mão-de-obra.

Assim o apoio à comunida-
de científica deve estar na mesa
dos planejadores tanto quanto a
infraestrutura e a política econô-
mica. O Brasil, como o grande
país que é, não pode jamais ficar
no fim da fila dos saberes cientí-
ficos. Devemos aspirar não so-
mente a participar da inteligên-
cia mundial como também a fo-
mentar o desenvolvimento de cé-
rebros que nos assegurem não
somente prêmio Nobel, mas uma
equipe capaz de caminhar assim
como na agricultura, na pecuá-
ria, no desenvolvimento de vaci-
nas, em todos os ramos das ino-
vações tecnológicas.

O Brasil não pode abdicar de
ser o país do presente e do futuro.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

O CESM pas-
sou a oferecer ser-
viços essenciais,
como planejamen-
to familiar, atendi-
mento multiprofis-
sional à saúde da
mulher, ações de
prevenção e com-
bate à violência de
gênero, acompa-
nhamento de ado-
lescentes até 19
anos e atendimen-

to oncológico feminino, especial-
mente nos casos de câncer de colo
do útero e de mama. Além disso, o
centro presta suporte técnico e as-
sistencial às diversas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) do municí-
pio. O Programa de Saúde da Mu-
lher desenvolvido pelo CESM segue
as diretrizes da Política Nacional
de Atenção Integral à Saúde da Mu-
lher (PAISM), garantindo um aten-
dimento humanizado, de qualida-
de e voltado à valorização da vida.

Em 2008, quando exerci o car-
go de prefeito municipal, o CESM
passou por uma importante refor-
ma, idealizada a partir de suges-
tões de seus próprios profissionais
de saúde. Durante o período das
obras, a equipe enfrentou com
dedicação e paciência o descon-
forto de trabalhar temporaria-
mente em outros órgãos da Se-
cretaria Municipal de Saúde, até
que o prédio estivesse totalmen-
te revitalizado e mais adequado às
necessidades do serviço.

Ao completar 30 anos de ati-
vidades, o Centro Especializado em
Saúde da Mulher encontra-se bem
estruturado, com uma equipe alta-
mente qualificada e articulada com
o Centro de Atenção à Saúde do
Adolescente de Piracicaba (CA-
SAP). A unidade tem capacidade
para realizar cerca de 1.200 aten-
dimentos mensais, todos com
foco na qualidade e na atenção
integral à mulher piracicabana.

A todos os profissionais que
contribuíram e continuam contri-
buindo para essa trajetória de su-
cesso, deixo meus sinceros cumpri-
mentos e agradecimento. Destaco,
em especial, o trabalho exemplar do
médico e ex-vereador de Piracica-
ba, Dr. Ronaldo Moschini, que por
muitos anos coordenou o CESM
com competência e dedicação, ga-
rantindo a excelência no aten-
dimento e o compromisso com
a saúde e o bem-estar das mu-
lheres de nossa cidade.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

O poder do algoritmo sobre a opinião pública
Ronaldo Castilho

Vivemos em
uma era em que a
opinião pública é mol-
dada menos por de-
bates em praças e
mais por linhas de
código. O algoritmo,
essa entidade invisí-
vel, programada para
nos mostrar o que
"queremos ver", tor-
nou-se um novo mediador da
realidade. Ele não apenas orga-
niza o fluxo de informações nas
redes sociais, mas influencia o
modo como pensamos, sentimos
e até mesmo votamos. A políti-
ca, o consumo, a cultura e as
relações humanas estão cada vez
mais submetidos à lógica de uma
matemática emocional: a busca in-
cessante por engajamento.

Se antes a imprensa tradicio-
nal servia como filtro e curadoria
do que era notícia, hoje os algorit-
mos desempenham esse papel com
base em outro critério: o lucro e a
atenção. Quanto mais tempo pas-
samos rolando a tela, mais dados
produzimos, e mais previsível se
torna nosso comportamento. Nes-
se sentido, o filósofo Michel Fou-
cault provavelmente veria nas re-
des sociais um novo tipo de panop-
tismo digital, em que somos vigia-
dos constantemente, mas com pra-

zer, trocando a vigilân-
cia pelo entretenimento.
Hannah Arendt, que
tanto refletiu sobre a
banalidade do mal e a
manipulação de mas-
sas, talvez alertasse que
o perigo contemporâ-
neo está na dissolu-
ção da verdade factu-
al. Nas redes, opini-
ões se tornam equiva-
lentes a fatos, e a emo-

ção supera a razão. Essa confusão
favorece não apenas a desinforma-
ção, mas também a manipulação
em larga escala. Em tempos de
bolhas informacionais, cada um
vive em um "mundo verdadei-
ro" diferente, cuidadosamente
desenhado pelo algoritmo para
confirmar nossas crenças e evitar
o desconforto do contraditório.

O sociólogo Zygmunt Bau-
man já dizia que vivemos tem-
pos de liquidez, e as redes soci-
ais são o espelho perfeito dessa
fluidez. As opiniões são descartáveis,
os compromissos são instantâneos e
as causas sociais se tornam
"hashtags" passageiras. O engaja-
mento, antes expressão de consci-
ência coletiva, muitas vezes se re-
duz a gestos simbólicos que evapo-
ram com a próxima tendência.

Mas a preocupação com a ma-
nipulação da opinião pública não é
nova. Alexis de Tocqueville, ainda

no século XIX, observou que as
democracias correm o risco de su-
cumbir à "tirania da maioria", em
que o pensamento coletivo supri-
me a reflexão individual. Hoje, essa
tirania ganha forma digital: o medo
de discordar, de ser "cancelado",
ou de ter sua imagem arruinada
por uma avalanche de comentári-
os, faz com que muitos prefiram o
silêncio. O debate público se
transforma em um campo mina-
do de reações instantâneas, onde
a vaidade e a aprovação substi-
tuem a busca pela verdade.

Do ponto de vista filosófico,
Platão talvez reconhecesse nas re-
des uma nova versão da Caverna:
sombras projetadas na parede do
feed que tomamos por realidade.
Já Nietzsche poderia enxergar nes-
se cenário o triunfo do rebanho
digital, em que o pensamento au-
tônomo é dissolvido na massa de
curtidas e compartilhamentos. E
Kant, defensor da razão e da auto-
nomia moral, veria na dependên-
cia dos algoritmos uma ameaça à
nossa capacidade de pensar por
conta própria - uma espécie de novo
"menoridade" voluntária.

A força do algoritmo é tama-
nha que redefine até o conceito de
poder. Byung-Chul Han, filósofo
contemporâneo, observa que vive-
mos uma "sociedade do desempe-
nho", na qual somos explorados por
meio da liberdade: produzimos da-

dos, nos expomos e competimos por
visibilidade. O controle, antes exer-
cido pela repressão, agora se dá pela
sedução. É o poder invisível que se
disfarça de escolha pessoal.

O desafio, portanto, não é ape-
nas técnico, mas ético e político. A
questão central não está em "desli-
gar o algoritmo", mas em compre-
endê-lo, regulá-lo e, sobretudo, re-
cuperar a autonomia crítica diante
dele. Precisamos reaprender a des-
confiar, a duvidar e a ouvir o ou-
tro sem a mediação da máquina.

Como lembrava Sócrates,
"uma vida não examinada não
vale a pena ser vivida". Hoje,
poderíamos dizer: uma opi-
nião não examinada não vale
a pena ser compartilhada.

A democracia digital ainda
está sendo escrita, e cada curtida,
comentário e compartilhamento é
uma frase dessa história. O futuro
da opinião pública dependerá me-
nos da inteligência das máquinas e
mais da sabedoria humana para
não se deixar programar por elas.

Ronaldo Castilho é Jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. É licenciado em His-
tória e Geografia, bacharel
em Teologia e Ciência Políti-
ca, e possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em Ci-
dades Inteligentes.

A vida que (l)imita a arte
Adilson Roberto Gonçalves

O título com letra em parênte-
ses para dar dois significados à pa-
lavra não é muito adequado, mas
chama a atenção. Arte é obra
puramente humana e vida é
algo abundante em nosso pla-
neta. Não sabemos, ainda, se
também o é no universo como
um todo, mas há grande possi-
bilidade que seja. Mas, parado-
xalmente, a vida humana limita a
arte, que deixa de ser infinita por
ser finita a vida. É claro que a obra
do artista é perene, desde que devi-
damente mantida e resgatada, mas,
mesmo com protagonistas mais vi-
vidos, é sempre um lamento quan-
do encerram sua atividade.

Dois ícones de nossa músi-
ca popular atravessam momen-
tos muito distintos em suas
carreiras, aqui apresentados,
longe de querer fazer compara-
tivos. Têm em comum a geniali-
dade e a negritude.

A revista piauí fez uma edição
de aniversário bem mais volumosa
em outubro, estendendo-se no es-
paço que ocupa, no tempo que de-
manda para ser lida, e na profun-
didade dos assuntos, essa uma
constante naquela. Na edição, trou-
xe a história do cantor Milton Nas-
cimento na forma de um doce rela-

to do fim que a vida carrega desde
que se inicia. A reportagem intitu-
lada "Pai e Filho", assinada por
João Batista Jr., explorou esse mo-
mento crítico do cantor, sem dei-
xar levar para o melodrama ou
abuso da pessoa fragilizada. Mil-
ton está com demência por corpos
de Lewy, um tipo de degeneração
das funções cognitivas e, pratica-
mente, não é mais ele dentro do
corpo que ocupa. O artigo é uma
construção muito bem feita do que
são as conexões cerebrais e suas
ausências. A história é contada
também pelo ponto de vista do fi-
lho adotivo Augusto, daí seu títu-
lo. Deveria ser "filhos" dada a ca-
pacidade adotiva de Milton. Inte-
ressante que a única referência
mais detalhada a Káritas (ou Cári-
tas, segundo outras fontes), mãe
de Pablo Ferreira - outro suposto
adotado por Milton Nascimento e
que nomeia uma canção dos anos
1970 -, continua sendo uma repor-
tagem da Folha de S. Paulo de 1997.
Creio que a capacidade mental de
Milton não permitirá avançar em
saber quem seria Pablo hoje. Vale a
pena a leitura dessa história com-
pleta na revista. Milton Nascimen-
to acabou de completar 83 anos.

Com 76 anos, Djavan está
em momento oposto em sua car-
reira, em franca e significativa ati-

vidade. Ele está lançando o álbum
"Improviso" em que inclui uma
canção feita para "Bad", disco de
Michael Jackson, nunca antes lan-
çada. No ano que vem fará um
show comemorativo aos 50 anos
de carreira. Djavan consegue ser
mistério com musicalidade ímpar.
Declarou recentemente que "nun-
ca vou ser decifrado e isso é muito
bom", em alusão às palavras que
escolhe nas composições ou mes-
ma a pronúncia de algumas delas
para se ajustar à rima e à rítmica.
É quase irônico dizer que suas le-

tras são, por vezes, pouco compre-
endidas, quando rejeitou convite
para carreira nos Estados Unidos
porque sempre quis cantar em por-
tuguês. E dá-lhe dicionários para
entendê-lo! Seu cantar virou verbo e,
junto ao caetanear - e por também ter
Caetano no nome -, continuaremos
a djavanear, quase uma tradução
do "jive" (brincar) em inglês. Viva
a Música Popular Brasileira!

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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De quem são os corpos?

Quando Deus perguntou a
Caim: "Onde está o teu irmão?"
(Gn 4,9), não buscava apenas uma
informação, mas um diálogo. A
resposta - "Sou guarda do meu
irmão?" - revela um coração en-
durecido, que ainda hoje ecoa nas
ruas do país. O sangue de Abel
continua a clamar da terra, agora
misturado ao sangue que escorre
pelas vielas das grandes cidades,
sobretudo nas periferias existen-
ciais. De quem são os corpos que
tombam nas favelas? São do cri-
me, da polícia, da sociedade ou,
antes de tudo, do Filho de Deus?

A recente operação no Rio de
Janeiro recorda uma ferida antiga
- a de um país que convive com a
desigualdade como se fosse parte
da paisagem. As favelas, ou, como
se prefere dizer, as comunidades,
vivem sob o domínio da ausência
do Estado, da falta de oportunida-
des e do vazio de esperança. Quan-
do o Estado chega, muitas vezes
chega armado. Quando o crime se
impõe, assume o papel de uma au-
toridade paralela. No meio disso,
estão famílias, mães, pais, crianças
e idosos, que aprendem a reconhe-
cer o som dos tiros como se fossem
sons cotidianos. Os corpos que se
acumulam nas ruas são o espelho
de um país que perdeu a noção de
quem deve guardar quem.

É preciso dizer também, com
clareza, que há homens e mulhe-
res das forças de segurança que
cumprem sua missão com coragem
e sacrifício. Muitos enfrentam o
risco diário de defender o bem co-
mum e voltam para casa feridos -
no corpo e na alma. A tragédia das
mortes nas comunidades não é
apenas a tragédia dos pobres, mas
também dos que servem à socieda-
de sem condições dignas e sem o
respaldo necessário. Defender a
vida dos inocentes é também de-
fender o policial que morre no cum-
primento do dever. O mal não está
em quem serve, mas nas estrutu-
ras que alimentam o ódio e trans-
formam o combate ao crime em
campo de vingança. A favela, cha-
mada de "zona de guerra", tam-
bém é terra sagrada, parte integral
da cidade, e "Deus habita esta ci-
dade" (Sl 47,9).

O discurso que busca sempre
um culpado - "os traficantes são

Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

vítimas dos usuários", "os pobres
são vítimas do sistema econômi-
co" - revela a mesma tentação
antiga: fugir da própria respon-
sabilidade. Assim como Adão
culpou Eva e Eva culpou a ser-
pente, também nós criamos bo-
des expiatórios para não encarar
nossa parte no problema. No fim,
todos se declaram vítimas, e nin-
guém reconhece sua responsabi-
lidade. O pecado deixa de ser pes-
soal e torna-se coletivo, mas per-
manece sem arrependimento.

O Evangelho, porém, não
permite neutralidade. Jesus, ao
ver o cortejo da viúva de Naim,
não perguntou a quem pertencia
o corpo do jovem morto (cf. Lc
7,11-17). Ele tocou o esquife e
interrompeu o cortejo da morte. Esse
gesto divino é o oposto da indiferen-
ça, porque Deus não pergunta quem
é o culpado, mas quem vai amar.
No Reino de Deus não há corpos
descartáveis - nem nas favelas,
nem nos quartéis, nem nos hos-
pitais. Todo sangue derramado
clama ao céu, e cada corpo caído
é uma derrota coletiva.

O desafio que se impõe ao país
é o de não transformar a dor em
estatística. Os números das ope-
rações no Rio precisam se tornar
rostos, histórias, nomes. A paz
não nascerá de decretos nem de
blindados, mas de justiça e recon-
ciliação. E a reconciliação começa
quando o Estado deixa de ver ter-
ritórios inteiros como inimigos e
quando a sociedade reconhece que
a violência não é espetáculo, mas
ferida que sangra o próprio corpo
nacional. De nada servem discur-
sos políticos polarizados, que ali-
mentam o jogo de empurrar a
culpa de um lado para o outro.

A pergunta divina continua
ecoando: "Que fizeste do teu ir-
mão?" (Gn 4,10). É a voz de
Deus pedindo uma resposta,
não de política, mas de cons-
ciência. Os corpos são de
Deus, e por cada um deles sere-
mos julgados. "Toda violência é
derrota. Só o amor constrói a
paz." (Papa Francisco, Fratelli
Tutti, n. 235). Que essa dor se
transforme em apelo por uma
nova ética da vida, em que segu-
rança e compaixão não se opo-
nham, mas caminhem juntas.

Que Piracicaba é essa?
Antonio

Oswaldo Storel

Quem, em sã
consciência,  poderia
imaginar que a nos-
sa querida Piracica-
ba - que tem Santo
Antonio como Pa-
droeiro, instituições
de caridade como a
Pia União de Santo
Antonio, a Socieda-
de São Vicente de Paulo, a União
Espirita , a Associação Metodista
de Assistência Social além de inú-
meras outras instituições caritati-
vas originárias de diversas deno-
minações religiosas e provedoras
das necessidades das pessoas mais
pobres, especialmente no que diz res-
peito à alimentação - chegaria a ter um
Gestor Municipal eleito pelo povo que
tivesse a coragem de assinar e enviar à
Câmara um Projeto de Lei destinado a
criar dificuldades para que essas ins-
tituições ou qualquer pessoa possa
doar alimento a quem tem fome? E
olha que o Legislativo já aprovou,
em primeira discussão o PL nº
281/2025, que trata desse absur-
do, inclusive estabelecendo multas
para quem o desobedecer!

E lembrar que já tivemos pre-
feitos como o Dr. Samuel Neves,
o Comendador Luciano Guidot-
ti e tantos outros que, durante
sua vida, se tornaram ícones da
caridade! É dever do Poder Pú-
blico ajudar as entidades a de-
sempenharem suas atividades,

em razão da própria
Constituição Federal
que em seu artigo 5º ins-
titui os direitos das pes-
soas. Mas acima de
tudo está o Evangelho
de Jesus Cristo onde a
Sagrada Palavra do
Mestre nos ensina:
"Socorrei, em primeiro
lugar os pobres!" E as
Igrejas cristãs, colo-
cam em prática estes en-

sinamentos, desde a passagem de
Jesus por este mundo! Em nossa
cidade, a organização dos vicenti-
nos é muito forte e está aqui desde
1888 (Conferência Santo Antonio
que se reúne até hoje), com dois
Conselhos, o da Vila Rezende e o
Central e inúmeras Conferênci-
as. Arrecadam e distribuem aos
pobres cerca de 500 toneladas
de alimentos por ano, ou seja,
mais de 40 toneladas por mês.

Lembro-me, ainda quando
criança, conhecia bem a Conferên-
cia de São Vicente de Paulo, situa-
da na Cidade Alta, na Rua D. Pe-
dro I entre as Ruas Bernardino de
Campos e Visconde do Rio Branco
com inúmeras casas populares
para as famílias pobres morarem e
uma capelinha na esquina, onde
frequentávamos o catecismo. Hoje,
o local abriga uma importante Cre-
che de nossa cidade e um enorme
Salão de Festas que é alugado para
eventos festivos como fonte de re-
cursos para a organização. É im-
pressionante o número de volun-

tários, chamados de "vicentinos"
que se dedicam aos trabalhos des-
sa organização ligados às Confe-
rências que, de forma geral, as-
sumem as regiões das Paróqui-
as da Diocese.

Mas também a Pia União de
Santo Antonio, ligada à Cate-
dral de Santo Antonio, de-
senvolve um importante tra-
balho de assistência aos po-
bres através dos voluntários(as)
organizados(as). Existe ali na Vila
Rezende, próximo à Praça do Pa-
rafuso, um grupo de casas popula-
res para abrigar famílias em situa-
ção de emergência e atendendo-as
com cestas básicas de alimentos.
Dona Branca de Azevedo, Dona Al-
zira Maluf, foram alguns nomes de
voluntárias que se destacaram na
Pia União de Santo Antonio. In-
clusive com as saudosas quermes-
ses da Praça da Catedral e suas
barracas. Lembro-me de Dona
Branca "cantando o bingo" para
arrecadar recursos e a cada núme-
ro que ela dizia nos alto-falantes
havia uma figura popular conhe-
cido como "Espetete" que grita-
va em voz alta o nome do bicho
correspondente ao número, no
jogo do bicho. Por exemplo: ela
cantava, "vinte e quatro" e ele gri-
tava: "viadete"! e assim por diante
com os bichos que ele sabia de cor.
Até que Dona Branca gritou no
microfone: "quem é esse engra-
çadinho?" E ele respondeu bem
alto: "É o "Espetete!" E foi uma
gargalhada só entre o povo que

lotava a Praça! São histórias
que a memória guarda!

A Assistência Social da Paró-
quia Senhor Bom Jesus no Bairro
do Piracicamirim, também realiza
um trabalho importantíssimo jun-
to aos pobres do bairro, principal-
mente moradores do Maracanã
que nos tempos das enchentes do
Ribeirão PIracicamirim tinham seus
barracos invadidos pela água e perdi-
am tudo. Enfim, em cada Paróquia
da Igreja católica, existe uma orga-
nização de voluntários atendendo
as necessidades dos pobres.

Assim também nas outras de-
nominações religiosas como por
exemplo, a União Espírita de Piracica-
ba, onde se destacou a figura do Dr.
Walter Acorsi.   a Associação Metodis-
ta de Assistência Social que mantinha
uma Creche na região do Piracicami-
rim, entre outras ações!

Então, Senhores Vereadores,
esse Projeto de Lei não pode ser
aprovado pois, além de não trazer
nada para o bem comum, será um
violento golpe contra o desenvolvi-
mento da prática da Caridade que
os cristãos de nossa cidade susten-
tam e levará Piracicaba para uma
condição extremamente negativa
aos olhos do mundo!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da EMDHAP (1991/1992)

Perder jovens para o tráfico é perda de toda a sociedade
Adriana Ramalho

Vivemos uma
tristeza conhecida:
nossos jovens, sobre-
tudo os que crescem
à margem da cidade,
são sistematicamen-
te aliciados pelo trá-
fico de drogas e pelo
crime organizado.
Não se trata de um
problema moral
isolado, mas de um sintoma e
um motor de desigualdade, au-
sência de políticas públicas efi-
cazes e do enfraquecimento das
redes de proteção que deveriam
cercar crianças e adolescentes. A
solução exige entender a gravida-
de do fenômeno e agir com equilí-
brio: repressão inteligente onde for
necessária, mas sobretudo preven-
ção social, inclusão e cuidado.

Dados do Instituto Igarapé
mostram que o avanço do crime
organizado não é abstrato: facções
expandiram-se para territórios
antes poupados - na Amazônia
Legal, por exemplo, a presença
de grupos ligados ao narcotrá-
fico já foi registrada em pelo
menos 260 municípios, um cres-
cimento estimado em 46% entre
2023 e 2024. Esse processo cria um
ambiente em que jovens se tornam
tanto recrutadores quanto alvos
diretos. Esse avanço territorial sig-
nifica que a oferta de "trabalho"
fácil e com aparência de pertenci-
mento encontra populações vulne-
ráveis em contextos com pouca es-
cola, emprego e serviços públicos.

Quando falamos em "recruta-
mento", é essencial não reduzir a

explicação a escolhas
individuais. O tráfico
atua como rede social
paralela: oferece di-
nheiro imediato, poder
simbólico e, muitas ve-
zes, sensação de prote-
ção - tudo substituin-
do o que o Estado dei-
xou de prover. Estudos
e avaliações de progra-
mas brasileiros mos-
tram que políticas pú-

blicas bem desenhadas conseguem
quebrar esse ciclo. Programas de pre-
venção social que combinam atendi-
mento psicossocial, inserção edu-
cacional e oportunidades de traba-
lho juvenil apresentaram impactos
reais sobre homicídios e vincula-
ção de jovens a grupos violentos.

Quais políticas públicas funci-
onam e por quê? Prevenção focali-
zada e rede de proteção local. A
evidência internacional e nacional
indica que intervenções direciona-
das a territórios de maior risco e a
jovens em situação de vulnerabili-
dade trazem resultados superiores
às abordagens dispersas. Isso in-
clui unidades de prevenção comu-
nitária, atendimento psicossocial
integrado às escolas e a presença
de profissionais (não apenas po-
liciais) que conheçam as dinâ-
micas locais. O sucesso do Fica
Vivo! demonstra que interven-
ções complexas podem reduzir
homicídios e ofertar caminhos
alternativos para jovens.

"Pulling levers" - dissuasão
focada e alternativas reais. Es-
tratégias como a Operation Ce-
asefire (Boston) combinam co-
municação direta com grupos

criminosos (mostrando conse-
quências claras), fiscalização
seletiva e, simultaneamente,
oferta de serviços e oportunida-
des (emprego, mentorias). No
Brasil, adaptações dessa estra-
tégia integradas a políticas so-
ciais mostram efeitos promisso-
res quando bem aplicadas. É
preciso, porém, que a "dissuasão"
venha com garantias de direitos e
de acesso a alternativas.

Inserção produtiva e educação
técnica. Programas de formação
profissional e de inserção no mer-
cado de trabalho para jovens da
periferia não são gasto são investi-
mento em segurança. Iniciativas
púbicas e parcerias com o setor pri-
vado que garantem estágios, bol-
sas e rotas reais de empregabilida-
de reduzem a atratividade do lu-
cro rápido oferecido pelo crime.

Atenção à saúde mental e ao
uso de drogas. Redução de danos,
centros de acolhimento e programas
de tratamento são essenciais. Ao
tratar usuários como sujeitos de
direitos, diminuímos um dos veto-
res que alimentam a cadeia do
tráfico - a dependência e a ex-
ploração. Modelos.

Fortalecimento das escolas e
cultura local. Esporte, cultura,
mentorias e atividades extracurri-
culares reduzem o tempo ocioso e
constroem trajetórias alternativas
ao crime. Investir em escolas das
áreas mais vulneráveis e em pro-
fissionais capacitados para lidar
com violência e traumas é central.

Por fim, não podemos perder
de vista uma verdade incômoda:
medidas somente repressivas, es-
petaculares e isoladas não funcio-

nam. Prisões indiscriminadas, ope-
ração midiática e abandono do pós-
prisão ampliam o problema ao frag-
mentar redes sociais e criar redes
de ressentimento que alimentam as
facções. Assim como não funciona
uma política social paliativa sem
coordenação com segurança. Pre-
cisamos de política pública integra-
da: educação, saúde, assistência
social, segurança pública e empre-
go com metas claras e indicadores.

Minha experiência como vere-
adora me ensinou que políticas
públicas têm rosto: são jovens que
deixam a escola, mães que não
sabem a quem recorrer, profes-
sores que trabalham sem apoio.
Se queremos perder menos jo-
vens, temos de construir, rua a
rua, escola a escola, políticas que
devolvam perspectivas. Isso requer
prioridade orçamentária, articula-
ção entre esferas de governo e, aci-
ma de tudo, respeito às vozes das
comunidades afetadas.

A pergunta política que fica
é simples: queremos simples-
mente reagir à violência, ou
queremos preveni-la de forma
permanente, transformando as
condições que tornam nossos
jovens vulneráveis? Para mim,
a resposta é clara e exige cora-
gem para investir em prevenção,
inclusão e cuidado. Só assim
teremos esperança real de tirar
nossos jovens das mãos do trá-
fico e devolver às cidades o que
elas mais precisam: futuro.

Adriana Ramalho, ex-ve-
readora e militante por polí-
ticas públicas de juventude,
mulher e inclusão social

Tudo a aprender com a China
José Renato Nalini

Volto de duas
semanas em visita a
cidades chinesas,
com a melhor das
impressões desse gi-
gante asiát ico.
Tudo na China é
imenso: o território,
a dimensão das me-
trópoles, o senso de
civismo responsável daquela po-
pulação que mostrou a viabilidade
de uma superação exitosa.

É uma sensação de cren-
ça no patriotismo verificar
que ali  não existe l ixo nas
ruas. Nem um pedaço de pa-
pel ,  nenhuma garrafa  pet ,
nada de isopor, de embala-
gem erradamente descarta-
da. Ao contrário, ali  o resí-
duo sólido é convertido em
energia e o derradeiro subs-
trato se transforma em tijolo
ecológico. Tudo isso resulta de
um senso realista e responsável
de cada chinês, em relação às
suas obrigações para com o Po-
der Público. O dinheiro do povo

tem de ser investido
em necessidades ver-
dadeiras, como saú-
de, educação, mobili-
dade, cultura, espor-
te, entretenimento.
Não há sentido em
destinar parcela con-
siderável do orça-
mento para a coleta
daquilo que desper-
diçamos. Como lem-

brou o saudoso Papa ecológico,
o jesuíta Francisco, em sua En-
cíclica "Laudato Si", não existe
o conceito de "jogar fora". Tudo
o que desperdiçamos fica den-
tro do único planeta em que vi-
vemos e que nos acolhe genero-
samente: a Terra.

Aprender com a China que
é possível reduzir o consumo, o
desperdício e eliminar o descar-
te errático e ignorante, signifi-
ca tornar nossa cidade mais
limpa, mais agradável, propici-
ando qualidade de vida muito
superior àquela em que nos
acostumamos, que é conviver
com a insanidade da imundície
ininterruptamente produzida.

Aprendamos com os chine-
ses e nos tornemos mais respon-
sáveis por nossos desperdícios.
Todos ganharão. Nós mesmos e
as futuras gerações.

A d o t a r  a  s o l u ç ã o  d a s
URES - Unidades de Recupe-
ração de Energia é o caminho
já experimentado e compro-
vado na China, que responde
às nossas urgências de revi-
são do sistema de destinação
dos resíduos sólidos.  Con-
venci-me disso na inspeção

pessoal às usinas chinesas.
Procure conhecer melhor essa
estratégia e colabore com a re-
formulação de nossas posturas
que podem ser preconceituo-
sas  por  fa l ta  de  adequada
noção do que deve ser feito.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo de Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Jacqueline Gorauskas falou sobre a importância de escutar
atentamente o paciente
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Profissionais são capacitados
sobre inteligência emocional

Ouvir sem julgar, compre-
ender o outro, identificar e ex-
pressar necessidades de forma
clara e pedir em vez de mandar
são pilares da Comunicação Não
Violenta (CNV) - um dos temas
centrais do treinamento realizado
na última quinta-feira, 13, para
profissionais de enfermagem da
rede municipal de Saúde.

Psicólogo e enfermeiro, o pa-
lestrante Fledson de Souza Lima
integrou teoria e prática ao abor-
dar a CNV. "É possível falar coisas
difíceis usando esta técnica", des-
taca. Entre os resultados práticos
do uso da CNV estão a melhoria
da qualidade da comunicação, a
construção de relacionamentos
mais saudáveis, a resolução pacífi-
ca de conflitos e a promoção de
um ambiente de trabalho mais
produtivo e harmonioso.

O encontro, promovido pelo
Núcleo de Gestão de Estágios e
Educação Permanente em Saúde,
em parceria com o Coren-SP, tam-
bém tratou de outros temas rele-
vantes, como legislação, inteligên-
cia emocional, autoconhecimento,
equilíbrio nas relações interpesso-
ais e dilemas éticos-legais.

"Nosso compromisso é ofe-
recer formações que dialoguem
com as necessidades reais dos
profissionais e contribuam para
um ambiente de trabalho mais
saudável. Quando discutimos
ética, comunicação e inteligência
emocional, fortalecemos não ape-
nas a prática da enfermagem, mas
toda a rede de cuidado", destaca a
coordenadora do Núcleo de Ges-
tão de Estágios e Educação Per-
manente, Tatiane Bonini.

A enfermeira Gislene Nico-
lau foi uma das participantes e des-
tacou a pertinência das discussões.
"São várias provocações que esti-

mulam reflexões sobre nossas prá-
ticas e desafios diários", afirma.
Para ela, capacitações como essa
despertam o olhar humano ne-
cessário à enfermagem. "Tam-
bém precisamos nos olhar e nos
respeitar para cumprir essa
missão que é ser enfermeira".

Para Jacqueline Gorauskas,
técnica de enfermagem da UBS
Centro, a atividade agrega valor ao
trabalho cotidiano. "Precisamos
estar sempre atentos à qualidade
do atendimento ao paciente, dis-
poníveis para escutá-lo", pontua.
Ela reforça que, em situações de
conflito, o respeito e o profissiona-
lismo devem prevalecer. "Muitas
vezes um bom profissional não se
encaixa por algum motivo no tra-
balho desenvolvido pela equipe".

Como desenvolver e aplicar
a inteligência emocional no co-
tidiano profissional, refletindo
sobre seus efeitos nas relações
interpessoais, na gestão de con-
flitos e na construção de ambien-
tes de trabalho mais saudáveis e
éticos foi outro tema abordado.

Entre os objetivos da capa-
citação estão promover a refle-
xão sobre dilemas ético-legais,
desenvolver competências soci-
oemocionais para lidar com situ-
ações complexas e fortalecer o rela-
cionamento interpessoal e o ambi-
ente de trabalho saudável.

"Cuidar das pessoas exige
técnica, mas também exige es-
cuta, empatia e equilíbrio. In-
vestir em formações como essa
é investir no bem-estar das nos-
sas equipes e, consequentemen-
te, na melhoria do atendimento
à população. Quando apoiamos
quem cuida, toda a rede de saú-
de se fortalece", destaca a se-
cretária-executiva de Gestão da
Saúde, Daniela Andrade.
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Coop tem exclusividade
para comercializar
o Original Ginger

A rede de varejo Coop foi esco-
lhida para ser o primeiro supermer-
cado do ABC a comercializar o Ori-
ginal Ginger, refrigerante de gen-
gibre 100% nacional e elaborado
com extratos naturais.

Idealizada pelo empresário e
empreendedor Felipe Titto, a bebi-
da foi lançada há cerca de um ano
em pontos de venda estratégicos,
como aeroportos, e agora chega com
exclusividade às lojas de varejo ali-
mentar e drogarias Coop da região.

Desenvolvido com a proposta
de oferecer uma opção versátil e
sofisticada, o Original Ginger pode
ser apreciado puro ou utilizado no
preparo de drinks, nas versões zero
açúcar e tradicional. Inspirado no
clássico Dry Ginger Ale, o refrige-
rante traz um sabor leve e refres-
cante, com aroma que ressalta as
notas terrosas do gengibre.

"Para expandir o Ginger, ana-
lisamos diversas redes de supermer-
cados e escolhemos a Coop pela sua
relevância na região. Já é possível per-
ceber a excelente aceitação do produto.
Por isso, decidimos lançar também
aqui, até o início do próximo ano, o
Pink Lemonade - refrigerante com aro-
ma e extratos naturais de frutas ver-
melhas e limão-siciliano", antecipou
Felipe Titto, durante visita à loja
Coop Industrial, em Santo André.

De acordo com o diretor-geral
Celso Furtado, a parceria reforça o
novo posicionamento da Coop de
ser referência em lançamentos no
varejo. "Essa exclusividade está ali-
nhada à nossa estratégia comerci-
al de trazer sempre novidades ao
consumidor. Somente nos últimos
três meses, já cadastramos mais de
900 novos itens em diferentes ca-
tegorias", destacou.

Franz Zimmerhansl, Felipe Titto, Celso Furtado e Gustavo Ramos

Guilherme Balconi
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Representantes da sociedade civil realizam encontro
Representantes da socieda-

de civil organizada se reuniram
na noite de quarta-feira, 12, no
terceiro encontro, de um total
de oito previstos, para elabora-
ção da Agenda Pira 35, docu-
mento que terá as diretrizes para o
desenvolvimento integrado susten-
tável de Piracicaba até o ano 2035.
Aproximadamente 250 pessoas
participaram da reunirão que ocor-
reu na E.E. Prof. José Mello de Mo-
raes, no bairro São Judas.

Os eixos temáticos em discus-
são para a elaboração da Agenda
Pira 35 abrangem assistência soci-
al, agricultura e abastecimento, de-
senvolvimento econômico, educa-
ção, habitação e gestão territorial,
meio ambiente, saúde, esporte, tu-
rismo, cultura, segurança pública,
emprego e renda, entre outros.
Cada um deles é debatido em uma
sala da escola, com a participação
ainda de gestores públicos, nas fun-
ções de coordenadores e assesso-
res, e um relator (em parceria com
o instituto educacional Pecege).

Cada grupo de trabalho tem a
sua própria dinâmica para debater
os assuntos, com o intuito de reali-
zar o diagnóstico das áreas e, en-
tão, propor planos e ações visando
os objetivos. "Trata-se de uma inici-
ativa de fundamental importân-
cia, uma vez que conseguimos

reunir todas as secretarias mu-
nicipais e discutir temas relevan-
tes para o futuro de Piracicaba,
com organização e planejamen-
to", destacou o CEO do Institu-
to Pecege, Daniel Sonoda.

O presidente da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial
de Piracicaba), Mauricio Bena-
to, elogiou a iniciativa da Pre-
feitura. "A participação dos re-
presentantes da sociedade civil,
entidades, associações e a popula-
ção em geral, é fundamental pen-
sando em um projeto para o futu-
ro da nossa cidade. De fato, é uma
oportunidade única de participar e
colaborar para o progresso e o cres-
cimento de Piracicaba", destacou.

Clovis Vaz, que também in-
tegra a Comissão Coordenado-
ra, mas como representante da
Sociedade Civil, ressaltou a pre-
sença do público nos encontros
demonstra a confiança da popula-
ção na gestão. "A disposição da
Sociedade Civil Organizada para
participar, trazendo contribuições,
discutindo assuntos importantes
da cidade, demonstra a confiança
no prefeito Helinho Zanatta e no
projeto do governo", disse.

O cronograma para elabora-
ção da Agenda Pira 35 prevê, ain-
da, reuniões nos dias 26 de novem-
bro, a quarta e última para diag-

nóstico da cidade; 3 e 17 de dezem-
bro de 2025 e 7 e 21 de janeiro de
2026, quando os encontros já se-
rão para propor programas/planos
para o desenvolvimento sustentá-
vel de Piracicaba. Os planos e ações
propostos nos encontros serão di-
vididos em curto (2026-2028),
médio (2029 - 2031) e longo (2032
- 2035) prazos. O documento com-
pleto da Agenda Pira 35, com to-
das as propostas, está previsto para
ser lançado em março de 2026.

COORDENAÇÃO - A Comis-
são Coordenadora da Agenda Pira
35 é formada por Francisco Duar-

te e Clarissa Quiararia, como re-
presentantes do Poder Público, e
Sergio Furtuoso e Clovis Vaz, re-
presentando a Sociedade Civil. Já
os integrantes da Secretaria-Exe-
cutiva são os secretários munici-
pais José Luiz Ribeiro (Trabalho,
Emprego e Renda), Reinaldo Pou-
sa (executivo de Transportes Inter-
nos), e Thais Fornicola Neves (De-
senvolvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio). Mais informações
sobre a Agenda Pira 35 podem ser
obtidas por meio dos contatos
agendapira35@piracicaba.sp.gov.br
e (19) 9.9834-4697 (WhatsApp).

Grupo de trabalho da Educação durante dinâmica para debater assuntos
da área. Objetivo é realizar diagnóstico e propor planos e ações
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Câmara Municipal debate
mudanças do Comdema
Audiência pública que trata o projeto de lei complementar 16/2025
acontece nesta terça-feira, dia 18, a partir das 19h, no Salão Nobre

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza, terça-feira (18), às
19h, no Salão Nobre "Helly de
Campos Melges", audiência pú-
blica para discutir o projeto de
lei complementar 16/2025, do
Executivo, que propõe alterações na
composição e na estrutura organi-
zacional do Comdema (Conselho
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente). O encontro foi convocado
pela Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação (CLJR), por meio do
requerimento nº 1189/2025.

A audiência atende às reco-
mendações feitas pelos promotores
do Gaema (Grupo de Atuação Es-
pecial de Defesa do Meio Ambien-
te), do Ministério Público de São
Paulo, que solicitaram que o deba-
te ocorra no período noturno e no
salão nobre da Câmara, para ga-
rantir maior participação da popu-
lação. A marcação da data também
cumpre o prazo mínimo de 15 dias
entre o protocolo da mensagem
modificativa enviada pelo Executi-
vo e a realização da audiência, con-
forme solicitado pelo MP.

Estão convocados a participar
do debate o secretário municipal de
Administração e Governo, o secre-
tário municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente e
o procurador-geral do Município.
Foram convidados o prefeito Heli-

nho Zanatta (PSD), representan-
tes do Ministério Público, integran-
tes do próprio Comdema, universi-
dades, entidades ambientais e de-
mais segmentos previstos na lei
complementar 251/2010, como
a Comissão Municipal de Mu-
dança Climática, o Conselho
Municipal de Acompanhamen-
to e Controle Social do Serviço
Público de Limpeza Urbana, o
Conselho Florestal Municipal e
grupos ecológicos, entre outros.

O projeto de lei complementar
16/2025 deu entrada na Câmara
em agosto e, desde então, tem sido
alvo de amplo debate. A propos-
ta inicial previa aumentar o
número de representantes do
Poder Executivo no Comdema,
igualando-os aos 18 assentos
atualmente ocupados pela soci-
edade civil, além de estabelecer
que a presidência do conselho
passasse a ser exercida automati-
camente pelo secretário-executivo
municipal de Meio Ambiente.

A audiência marcada anteri-
ormente para 7 de outubro foi can-
celada a pedido do Executivo, que
se comprometeu a enviar uma
mensagem modificativa incorpo-
rando ajustes discutidos com o
Ministério Público. Após reunião
entre representantes do governo e
os promotores do Gaema, o prefei-

to encaminhou ofício ao Legislati-
vo recomendando o adiamento do
debate, para que a população tives-
se acesso prévio à versão atualiza-
da da proposta.

Com a apresentação da men-
sagem modificativa, a CLJR defi-
niu a nova data da audiência. O
presidente da comissão, Gustavo
Pompeo (Avante), explicou que o
requerimento para o dia 18 foi pro-
tocolado antes mesmo da chegada
da modificação ao texto, devido
à necessidade de reservar o Sa-
lão Nobre com antecedência
para um evento noturno. "A
Comissão de Legislação, Justi-
ça e Redação segue o rito legal
em todos os procedimentos.
Para atender às recomendações
e garantir ampla participação, de-
finimos essa data, mesmo antes de
a Prefeitura encaminhar a mensa-
gem modificativa", afirmou.

O que prevê o projeto - A men-
sagem modificativa amplia de três
para 14 os representantes do Po-
der Executivo na composição do
Comdema e não mais 18, como pre-
via o projeto original, o que garan-
tiria a paridade dos indicados pelo
prefeito com os representantes da
sociedade civil. O novo texto não
contém mais a alteração no artigo
14 da Lei Complementar 251/2010,
como acontecia no projeto original,

que vinculava a presidência do con-
selho ao secretário-executivo de
Meio Ambiente. Dessa forma, fica
mantida a eleição para os cargos
da diretoria do Comdema.

Por sua vez, permanecem,
na nova versão, as alterações
nos artigos 10 e 13 da Lei Com-
plementar, incluindo mudanças
na forma de homologação e pu-
blicação da composição do con-
selho e na estrutura da direto-
ria. O novo texto também deixa
de revogar o artigo 42 da lei, que
trata da atuação do Conselho
Municipal de Acompanhamen-
to e Controle Social do Serviço
Público de Limpeza Urbana.

A audiência pública do dia 18
é aberta a toda a população e dis-
pensa inscrição prévia. As contri-
buições feitas por moradores, re-
presentantes de entidades e especi-
alistas serão consideradas pela
CLJR durante a elaboração do
parecer sobre o PLC 16/2025,
etapa necessária antes da apre-
ciação do projeto pelo plenário.

A Câmara fará a transmissão
ao vivo da audiência em seus ca-
nais oficiais: 11.3 (TV aberta em si-
nal digital), 4 Claro/Net, 9 Vivo/
Fibra, com retransmissão nas re-
des sociais, no Facebook "Câma-
ra de Piracicaba" e no YouTube
TV Câmara Piracicaba.
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Deputado federal Vicentinho
em Piracicaba na terça-feira
A pedido da deputada estadual Bebel, destinou emenda para a Prefeitura adquirir
ambulância que ficará integralmente à disposição dos moradores de AnhumasDirigir com calma, atenção e prudência é o melhor caminho para

enfrentar a estrada com segurança na estação chuvosa
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Eixo SP alerta motoristas
sobre riscos em dias de chuva

Com o início do período de
chuvas mais frequentes, a Eixo SP
Concessionária de Rodovias refor-
ça a importância de cuidados espe-
ciais ao dirigir sob pista molhada.
Mais do que a verificação das con-
dições mecânicas do veículo, a aten-
ção do motorista e a cautela ao vo-
lante são fatores decisivos para
garantir uma viagem segura.

Segundo Fábio Souza, gerente
de Operações da Eixo SP, a mudan-
ça nas condições climáticas exige
também uma mudança de postura
do condutor. "A chuva não inter-
fere apenas na pista, mas também
no comportamento que o motoris-
ta deve ter. A redução da visibili-
dade e a necessidade de maior con-
centração aumentam o nível de es-
tresse. Nessas situações, dirigir de
forma automática ou distraída
pode ser tão perigoso quanto trafe-
gar em alta velocidade", explica.

Fábio ressalta que a atenção
total é o principal recurso de segu-
rança em dias de chuva. "Muitos
motoristas acreditam que reduzir
a velocidade é suficiente, mas es-
quecem que o tempo de reação e a
percepção visual ficam comprome-
tidos. É fundamental dirigir com
foco total na via, observando o
movimento dos veículos à frente e
ajustando constantemente a dis-
tância de segurança", orienta.

Entre as principais recomen-
dações da Eixo SP estão verificar o
bom estado dos pneus, freios e lim-
padores de para-brisa antes de pe-
gar a estrada. Pneus carecas au-
mentam o risco de aquaplanagem.
Também é importante manter os

faróis baixos acesos durante todo
o trajeto, para aumentar a visibili-
dade e facilitar que outros condu-
tores identifiquem o veículo à dis-
tância. Segundo ele, a atenção é tão
imprescindível quanto a manuten-
ção do veículo. Outro ponto de aten-
ção ao dirigir em pista com água é
evitar manobras bruscas e não aci-
onar os freios de forma repentina,
já que a frenagem deve ser suave e
progressiva para não comprome-
ter a estabilidade do veículo.

A PRESSA É INIMIGA DA
SEGURANÇA - Em casos de chu-
va intensa, a concessionária reco-
menda aos usuários parar o veícu-
lo em um local seguro, como uma
base do Serviço de Atendimento ao
Usuário (SAU) ou um posto de
abastecimento, até que a visibilidade
melhore. "A pressa é um dos maiores
inimigos da segurança. Nenhum
compromisso vale o risco de per-
der o controle do veículo em condições
adversas", reforça Fábio Souza.

Durante todo o período chu-
voso, as equipes operacionais da
Eixo SP intensificam o monitora-
mento das rodovias e estão prepa-
radas para atender ocorrências a
qualquer hora do dia. O motorista
pode solicitar apoio por meio do
0800 170 8998, canal disponível
24 horas para atendimentos de
emergência e solicitações de socor-
ro mecânico. O serviço está dis-
ponível também pelo Whatsapp,
ou via aplicativo da Eixo SP.
Para garantir o acesso aos ser-
viços online, a concessionária
oferece conexão Wi-Fi gratuita
em todo o trecho concedido.

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE

Confira o funcionamento da cidade no
feriado da Proclamação da República
Prefeitura de Piracicaba - Fechada
Câmara Municipal - Fechada
Ipasp - Fechado
Poupatempo Municipal - Fechado
Poupatempo Estadual - Fechado
Transporte público - As linhas ope-
ram com horários de domingos e
feriados. No entanto, algumas li-
nhas circulam com horários de sá-
bado: Linha 210 - Unileste. Linha
416 - Uninoroeste/TVS e linha 505
- Uninorte. Para ver todos os ho-
rários das linhas acesse:
piramobilidade.com.br. A Loja Pira
Mobilidade estará fechada.
Coleta de lixo domiciliar - Funcio-
na normalmente
Comércio - Comércio de rua e cor-
redores comerciais funcionam das
9h às 16h
Shopping - Funciona das 10h às
22h
Bancos - Fechados
Saúde - Todos os serviços de emer-
gência funcionam normalmente.
As UPAs (Unidades de Pronto
Atendimento) e COT (Central de Or-
topedia e Traumatologia) funcio-
nam 24h. SAMU atende normal-
mente pelo telefone 192. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde), CRA-
Bs (Centros de Referência da Aten-
ção Básica) e USFs (Unidades de
Saúde da Família) estarão fecha-
das no feriado.
Assistência Social - Os Centros de
Referência de Assistência Social

(Cras) Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, São José, Vila
Sônia e Novo Horizonte, Centro de
Referência Especializado de Assis-
tência Social (Creas), Centro Pop,
Cadastro Único e Serviço Especi-
alizado em Abordagem Social (Seas)
não terão atendimento.
Abastecimento (varejões munici-
pais) - O Varejão Municipal da Pau-
lista terá funcionamento das 7h às
19h30; Varejão Central, das 5h às
12h; Piracicamirim, das 6h às 11h;
e Alemães, das 6h às 12h.
Mercado Municipal - Funciona das
6h às 13h
Zoológico e Paraíso da Criança - O
Zoo funcionará das 9h às 16h, e o
Paraíso da Criança, das 9h às 20h.
Parques Públicos - Abertos: Pq. da
Rua do Porto, das 6h às 21h30;
Pq. do Piracicamirim, 6h às 21h;
Pq. do Monte Líbano, das 6h às
21h; Engenho Central, das 6h às
22h; Parque da Estação da Paulis-
ta, das 5h às 22h.
Museu da Água e Aquário -
Funcionarão normalmente,
das 9h às 17h
Cultura - Sede da Secretaria de
Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore, An-
tonio Pacheco, Maria Dirce e Isaí-
ra Aparecida Barbosa - "Zazá",
Quiosque da Leitura (Parque da
Rua do Porto), Armazém 8A - Ex-
posição Permanente do Cedhu -

O Zoo Municipal funcionará das 9 às 16 horas neste feriado

Fechados
Pinacoteca Municipal Miguel Du-
tra - aberta das 9h às 17h
Casa do Povoador - aberta das 13h
às 17h
Teatro Dr. Losso Netto, Teatro Ero-
tídes de Campos - abertos, confor-
me programação do dia
Biblioteca Pública Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto - fechada
Museu Prudente de Moraes - aberto
das 10h às 14h
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP) - aberto das 10h
às 15h
Turismo - Elevador Turístico Alto
do Mirante - sábados, domingos e
feriados, das 10h às 18h
Pedalinho - sábados, domingos e
feriados, das 9h às 18h

Divulgação
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Clínica Integrar promove
festa de Natal

Com o objetivo de celebrar a
magia do Natal em um momento
de afeto, inclusão e sorrisos, a Clí-
nica Integrar realiza, no dia 13 de
dezembro (sábado), às 16h, o Na-
tal Integrar, evento gratuito e in-
clusivo, em sua sede localizada na
Rua Dr. Otávio Teixeira Mendes,
1392, em Piracicaba.

Será uma tarde repleta de en-
canto, alegria e espírito natalino.
"O Natal Integrar é um evento gra-
tuito e aberto ao público, prepara-
do com muito carinho para cele-
brar a união, a inclusão e o verda-
deiro sentido do Natal", destacou
a diretoria da Clínica Integrar Pi-
racicaba, Allanna Karla.

Haverá a presença especial do
Papai Noel que promete encantar
as crianças e adolescentes, além de
apresentações musicais e uma de-
coração natalina especial, pensada
com amor para toda a família.

INTEGRAR - A Clínica Inte-
grar, localizada em Piracicaba, é
um espaço especializado no aten-

dimento de crianças e adolescen-
tes com diagnóstico de autismo e
outros transtornos do neurodesen-
volvimento. Com uma equipe inter-
disciplinar formada por profissio-
nais das áreas de Terapia Ocupaci-
onal, Fonoaudiologia, Psicologia,
Educação Física e Psicopedagogia,
a Integrar oferece um cuidado in-
tegral voltado ao desenvolvimen-
to, à autonomia e à inclusão.

O trabalho da equipe é pauta-
do em valores humanos, ciência e
afeto, buscando promover o poten-
cial de cada indivíduo e fortalecer
vínculos entre família, criança e
terapeuta. Pilares que tornam a
Clínica Integrar referência em aten-
ção e acolhimento.

SERVIÇO
Natal Integrar. Dia 13
de dezembro, às 16h.
Local: Clínica Integrar -
Unidade 1 (Rua Dr. Otá-
vio Teixeira Mendes,
1392 - Piracicaba/SP)

Passeio de Barco - sábados, domin-
gos e feriados, das 9h às 18h
Feira de Artesanato da Rua do
Porto - sábados, domingos e feria-
dos, das 10h às 17h
Casa do Artesão do Engenho Cen-
tral - sábados, domingos e feria-
dos, das 10h às 18h
Complexo Gastronômico da Rua do
Porto - Aberto
Pelotão Ambiental - 3422-0200 -
24 horas - Defesa Civil (199) - 24
horas, Polícia Militar (190) - 24
horas, Polícia Civil (197) - 24 ho-
ras, Guarda Civil (153) - 24 horas,
Corpo de Bombeiros (193) - 24 ho-
ras, Polícia Rodoviária - 3424-2872
- 24 horas e CPFL (0800-0101010)
- 24 horas.
(Programação sujeita a alterações)

O deputado federal Vicentinho
(PT-SP) estará em Piracicaba na
próxima terça-feira (18) para uma
série de compromissos dedicados
ao diálogo com a população, movi-
mentos sociais, trabalhadores e re-
presentantes da educação.

A agenda terá início pela ma-
nhã, no distrito de Anhumas, com
uma atividade de diálogo com a
comunidade. Vicentinho esteve no
distrito no ano passado e recebeu
dos moradores o pedido de aquisi-
ção de uma ambulância, já que, por
se tratar de um bairro afastado, o
atendimento de emergência mui-
tas vezes demora a chegar - situa-
ção que já resultou em perdas irre-
paráveis. Ao lado da deputada Pro-
fessora Bebel, o parlamentar assu-
miu o compromisso de buscar a
solução. Agora, retorna ao local
com a sensação de dever cumpri-
do: destinou emenda parlamentar
para que a prefeitura adquira
uma ambulância que ficará in-
tegralmente à disposição dos
moradores de Anhumas. Após
a atividade, o deputado segue para
o Centro de Piracicaba, onde se
reunirá com lideranças locais.

No fim da manhã, Vicenti-
nho participará de uma plená-
ria com o Movimento Sindical
no Clube dos Metalúrgicos de
Piracicaba. O encontro, promo-
vido pelo Instituto Intersindical
de Piracicaba, abordará o tema
"Sindicalistas, Parlamento e
Trabalhadores", com foco no

Vicentinho visitará Piracicaba e terá encontro com a comunidade no Distrito de Anhumas

debate de direitos, condições de
trabalho e desafios da catego-
ria, incluindo pautas como o fim
da escala 6x1 e o fortalecimento
das entidades sindicais.

Em seguida, o deputado se
reúne em um almoço com lide-
ranças sindicais, reforçando a
parceria histórica com o movi-
mento sindical e ouvindo as
principais demandas da classe
trabalhadora na região.

No período da tarde, Vicen-
tinho estará no Instituto Fede-
ral de São Paulo (IFSP - Cam-

pus Piracicaba) a convite do
professor Adelino de Oliveira,
para um diálogo aberto com alu-
nos, professores e técnicos da
educação. A conversa tratará do
fortalecimento da educação públi-
ca de qualidade, das condições de
trabalho e dos desafios enfrenta-
dos pelas instituições federais.

A visita reforça o compromis-
so permanente do deputado com o
diálogo direto e com o fortaleci-
mento das pautas sociais, educaci-
onais e trabalhistas. Vicentinho é o
deputado federal em exercício que

mais destinou recursos direta-
mente para Piracicaba: já são
cerca de R$ 4 milhões enviados
de forma ininterrupta nos últimos
seis anos - todos para a área da
saúde. Somente neste ano, uma
nova emenda de R$ 500 mil já
foi aprovada e empenhada. O
trabalho do parlamentar inte-
gra uma parceria sólida com a
deputada estadual Professora Be-
bel, união que tem fortalecido a
representação da cidade e am-
pliado os avanços para a popu-
lação piracicabana.

Divulgação
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Bebel destinou R$ 400 mil
para aquisição de van
Van comprada com recursos destinados pela deputada Professora
Bebel à cidade de Piracicaba já está transportando pacientes

Allure

A di re tora  do museu Ana Torre ja is ,  durante  a  cer imônia
de entrega de cert i f icado aos alunos
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Museu Prudente de
Moraes e  Fundo Social
premiam alunos

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes e o Fun-
do Social de Solidariedade de Pira-
cicaba realizaram, na tarde de quar-
ta-feira, 12, no auditório do mu-
seu, a cerimônia de premiação do
projeto Com a Palavra, os Estudan-
tes: um Projeto de Cidadania e
Memória, que integrou a progra-
mação da Semana Republicana.

O evento contou com a presen-
ça da diretora do museu e idealiza-
dora do projeto, Ana Torrejais, da
primeira-dama e presidente do
Fundo Social de Solidariedade,
Valkíria Callovi, além de direto-
ras das escolas participantes
Silmara Aparecida Romani, da
EE Moraes Barros, e Christina
Negro Silva, da EE Dr. Pruden-
te, de representantes das secretari-
as municipais de Educação e de
Cultura, Aline Rossini e Maurici
Scarpari, respectivamente.

Durante a cerimônia, foram
premiados os alunos das Escolas
Estaduais Moraes Barros e Dr.
Prudente de Moraes, que desenvol-
veram trabalhos escolares em du-
plas com o tema Direitos Huma-
nos, Valores Democráticos e Prin-
cípios Republicanos. As escolas
participantes possuem relação
direta com o Museu Prudente de
Moraes, já que seus patronos fa-
zem parte da história republicana
e da memória do município.

Após uma seleção prévia dos
20 melhores trabalhos, a Comissão

Julgadora, composta por represen-
tantes da Academia Piracicabana
de Letras, da Associação de Cultu-
ra Artística de Piracicaba (Acap) e
da Associação Piracicabana de
Artistas Plásticos (Apap), esco-
lheu os vencedores do primeiro,
segundo e terceiro lugares, além
de conceder menções honrosas.

Na Escola Estadual Moraes
Barros, na categoria Componente
Literária e Artística, os vencedores
foram: Pedro Gabriel Costa e So-
phia Rodrigues dos Santos (5º A)
no 1º lugar; Alice Mansano da
Fonseca Pinheiro e Valentina Lara
(5º C) no 2º lugar; e Emmanuelle
Arruda Lopes e Julia Magalhães
de Souza (5º B) no 3º lugar.

Na Escola Estadual Dr.
Prudente os premiados foram:
Miyuke Harumi Hashida (9º A)
no 1º lugar; Eryxi Erixan Shao
Fang (9º B) no 2º lugar; e Levy
de Jesus Bastos Pessoa (9º B)
no 3º lugar. Já na categoria
Componente Artística, os vence-
dores foram: Kevin E. Neves (6º
A) no 1º lugar; Izabella Martinu-
cho (7º A) no 2º lugar; e Ester C.
Erminio (9º A) no 3º lugar.

Os alunos premiados recebe-
ram medalhas, entre outros brin-
des, além de certificados de reco-
nhecimento. Os melhores trabalhos
estão exibidos ao público em uma
exposição temporária no Piso 1 do
Centro Cívico (R. Antônio Corrêa
Barbosa, 2233) até 28/11.

RRRRRELIGIOSIDADEELIGIOSIDADEELIGIOSIDADEELIGIOSIDADEELIGIOSIDADE

Dia Nacional da
Umbanda é celebrado
no Engenho Central

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das Secre-
tarias de Cultura e Turismo, a
Casa Espiritual Filhos de Oxalá
realiza a 2ª edição da Festa em
Comemoração ao Dia Nacional
da Umbanda neste sábado, 15,
a partir das 14h, no armazém 17
do Engenho Central. A entrada é
gratuita com acesso pelo bosque ou
pela passarela Estaiada.

A festa contará com cerimô-
nia religiosa, show musical com o
cantor Juca Ferreira, praça de ali-
mentação e feira artesanal, propor-
cionando um ambiente de espiritu-
alidade, cultura e convivência famili-
ar. "A Umbanda transforma vidas.
Cada pessoa que entra em um terreiro
sente o amor e a energia que essa reli-
gião transmite. É um espaço de aco-
lhimento, respeito e fé", destaca

Luana Adelina Candida Lima Mar-
chi, a Mãe Luana, uma das incen-
tivadoras do evento.

Ainda, de acordo com os
organizadores, embora esta seja
a segunda edição promovida
pela Casa Espiritual, o evento já
se consolidou como tradição no
município, sendo o 5º ano con-
secutivo de comemoração em
Piracicaba, inclusive, com a par-
ticipação de vários terreiros de
Umbanda da cidade e região,
mostrando a força da religião
e o poder da união espiritual
que move a celebração.

"Mesmo que você nunca tenha
frequentado um terreiro, esta é a
oportunidade de sentir de perto o
que a Umbanda tem de mais boni-
to: o amor, o acolhimento e a cari-
dade", convida Mãe Luana.

Festa acontece sábado, 15, a partir das 14 horas, no armazém
17 do Engenho Central

Um veículo van, modelo
sprinter, adquirido pela Prefei-
tura de Piracicaba com recursos
destinados pela deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), há dias
que já foi colocada em funciona-
mento, para fazer o transporte de
pacientes de Piracicaba para aten-
dimentos hospitalares em outros
municípios. O veículo foi adquiri-
do com emendas parlamentares no
valor de R$ 400 mil destinado pela
deputada Bebel à Prefeitura de Pi-
racicaba, ainda no ano passado, e
foi adquirido recentemente pela ad-
ministração municipal.

De acordo com o líder comu-
nitário, Vicente Duarte, o Zoinho,
que também integra o Conselho
Municipal de Saúde e que fez o pe-
dido de indicação da emenda par-
lamentar para a deputada Profes-
sora Bebel, o município de Piraci-
caba estava com defasagem no
transporte de pacientes. "Recebi esta
demanda e prontamente determi-
nei a destinação do recurso. Inici-
almente, foi destinada uma emen-
da parlamentar no valor de R$ 200
mil, mas, como era insuficiente
para a aquisição deste veículo que
tem capacidade para transportar
até 21 pacientes de uma só vez, de-
terminei a destinação de mais uma
emenda de R$ 200 mil, totalizan-
do R$ 400 mil", diz Bebel.

O veículo adquirido, diaria-
mente, transporta pacientes de Pi-
racicaba para os mais diversos ti-
pos de tratamento médico em hos-
pitais, tanto na Unicamp, em Cam-
pinas, como em São Paulo, assim
como em outras localidades, que
contam com hospitais que atendem
a população piracicabana, através
do SUS. "Poder contribuir com a
população que necessita deste
transporte para poder realizar tra-
tamento de saúde em hospitais es-
pecializados em outras cidades, me
dá um imenso orgulho, uma vez
que com esta nossa ação estamos
garantindo que possam tanto me-
lhorar a sua qualidade de vida,
assim como garantir a própria
vida", completa Bebel.

O líder comunitário "Zoinho"
ressalta que esta van, modelo sprin-
ter, é o veículo com maior capaci-
dade de pacientes que a Prefeitura
da cidade passou a ter. "Fico mui-
to satisfeito em ter feito esta indi-
cação e a deputada Professora Be-
bel, que tem dado uma atenção es-
pecial também à área da saúde, ter
atendido, uma vez que os maiores
beneficiados é a própria popu-
lação que não tem condições pró-
prias de se deslocar para tra-
tamento em outras cidades", diz.

O veículo van, modelo sprinter, tem capacidade de transportar até 21 pessoas e já foi colocado em uso

A deputada Professora Bebel ficou muito feliz ao tomar conhecimento que o veículo já está sendo
utilizado para o transporte de pacientes

A deputada Professora Bebel destinou R$ 400 mil para a aquisição desta van, para transporte de
pacientes a hospitais de outros municípios

Divulgação
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TRE-SP anula votos do PSB e vereador perde mandato
Na sessão plenária de quin-

ta-feira, 13, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP) manteve decisão da 142ª
Zona Eleitoral - Tietê para anu-
lar os votos recebidos para o
cargo de vereador do PSB no
município de Laranjal Paulista e
cassar o diploma de Dr. Everton
Galhardi, único eleito pelo partido.
A votação foi unânime para reco-
nhecer a fraude à cota de gênero.

A Ação de Investigação Ju-
dicial Eleitoral (Aije) foi propos-

ta pela Coligação "Amor por
Laranjal - PL, MDB e Avante"
para apurar suposta fraude à
cota de gênero no registro das
candidatas Shirlei Terezinha
Gusella Santos e Thais Regina
da Costa. Para o relator do pro-
cesso, desembargador Mairan
Maia Júnior, ficou demonstrado
que a candidatura de Shirlei foi
registrada com o objetivo de frau-
dar a cota de gênero, pela ausência
de provas de prática de atos efeti-
vos de campanha e pelo recebimen-

to de apenas 4 votos. Contudo, em
relação à candidatura de Thais
Regina da Costa, entendeu não
haver provas suficientes da
fraude, já que foi demonstrada
a prática de atos mínimos de
campanha, como postagens em
redes sociais e adesivos em veí-
culos, além de a candidata ter
recebido 16 votos.

O relator afastou ainda a san-
ção de inelegibilidade de Sueli Apa-
recida da Costa, também candida-
ta e dirigente do partido, e de Thais

Regina da Costa, pela ausência de
provas de que tenham anuído com
a fraude praticada por Shirlei Te-
rezinha Gusella Santos, mantendo
para esta a pena de inelegibilidade
pelo prazo de 8 anos, a contar
da eleição de 2024.

Após a confirmação da
decisão, a 142ª Zona Eleito-
ral será comunicada para a
retotalização dos votos para
vereador, com novo cálculo
do quociente eleitoral e par-
tidário. Cabe recurso ao TSE.
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Bebel pede que MP apure
normativa da Prefeitura
Normativa redefine atribuições e perfis de profissionais que atendem estudantes
com deficiência; iniciativa responde à demanda de pais e mães de alunos

Em representação à Procura-
doria da Infância e da Juventude
do Ministério Público de Piracica-
ba, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) solicita que a Norma-
tiva 03/2025, da Secretaria Mu-
nicipal da Educação de Piraci-
caba, seja incorporada ao inqué-
rito civil que apura o pregão ele-
trônico do município que busca
a contratação de cuidadores
para o atendimento a alunos
com deficiência na rede munici-
pal. No documento, enviado na
última quinta-feira, 13, à pro-
motora de Justiça Milene Telezzi
Habice, a deputada Bebel manifes-
ta preocupação com a normativa, que
no seu entendimento "pode restringir
direitos e alterar de maneira preo-
cupante o atendimento prestado às
crianças com deficiência".

Bebel observa que a inicia-
tiva responde à demanda de
pais e mães de alunos da rede
municipal do município. "Trata-se
de pleito legítimo das famílias que
estiveram nesta Promotoria e que
continuam profundamente preo-
cupadas com as mudanças anun-
ciadas, muitas delas sem diálogo
prévio e sem garantia de transição
adequada", afirma a deputada.

Para a parlamentar, a norma-
tiva redefine atribuições e perfis de
profissionais de forma que pode
diminuir a qualidade e a continui-
dade do suporte que é oferecido
atualmente aos estudantes. Além
disso, deixa as famílias inseguras
em relação a quem fará o atendi-
mento, possibilitando que as crian-
ças sejam atendidas por profissio-
nais sem formação específica. "Po-
deremos ter o atendimento por cui-

Bebel diz que tem muita preocupação com esse pregão, uma vez que não há diálogo com as famílias
dos estudantes

dadores com formação insuficien-
te para lidar com questões pedagó-
gicas, comportamentais e mesmo
de saúde", ressalta Bebel.

Um dos pontos que chama a
atenção da deputada, em todo esse
processo de substituição de profes-
sores por cuidadores, é a falta de
diálogo com todos os envolvidos,
especialmente as famílias das cri-
anças, mas também os educadores
e conselhos da cidade, como os
da Educação, Direitos da Crian-
ças e do Adolescente e Direitos da
Pessoa com Deficiente. "Essa fal-
ta de diálogo ficou evidente na
audiência pública realizada na

Câmara, quando nosso manda-
to esteve presente", afirma.

O Pregão Eletrônico 178/2025,
da Prefeitura de Piracicaba, visan-
do à contratação de cuidadores para
atuarem nas escolas da rede munici-
pal de ensino, é alvo do Inquérito Civil
nº 2770-2025, instaurado pela promo-
tora de Justiça Milene Telezzi Ha-
bice. A iniciativa também foi tema
de audiência pública realizada na
Câmara Municipal de Piracicaba,
quando a maioria dos participan-
tes, incluindo pais e mães de alu-
nos da rede, educadores e repre-
sentantes dos conselhos da área,
se manifestaram contra a medida.

"Temos muitas preocupações com
esse pregão eletrônico, a começar
pela falta de diálogo com as famíli-
as, que são as maiores interessa-
das. Depois tem a falta de qualifi-
cação dos profissionais a serem
contratados, tempo de formação
reduzida e a falta de critérios claros
sobre como será definido o apoio a cada
aluno", explica a deputada, para
quem "o direito à educação, especi-
almente para as crianças com defi-
ciência e TEA, é prioritário e preci-
sa ser oferecido de forma ampla e
qualificada", completa Bebel, soli-
citando que este processo seja in-
vestigado pelo Ministério Público.

EEEEESALQSALQSALQSALQSALQ

Xico Graziano lança
seu livro em Piracicaba

Relatos nunca antes revelados
fazem parte do livro "O caipira e o
príncipe", lançado na última segun-
da-feira, 11, no Museu Luís de Quei-
róz, na Esalq. O autor, Xico Grazi-
ano, esteve na cidade a convite da
Esalq e do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba. A obra, pro-

dução independente, faz um relato
do cenário político durante estada
de Graziano ao lado de Fernando
Henrique Cardoso, presidente da
República de 1995 a 2003, quando
ele ocupou a chefia do Gabinete Ci-
vil da Presidência. Confira algumas
fotos do lançamento.

Edson Rontani Jr., Evaristo Marzabal, Xico Graziano, Otávio Men-
ten, Carlos Vian e Vitor Vencovsky

Marisi Aidar e Xico Graziano

Ivani Neves, Pedro Mammana e Evaristo Marzabal
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Delegados da Região
fazem discussões
sobre saúde mental
e questões jurídicas
Sindban esteve para contribuir e trocar experiências com delegados da região;
evento em Campinas teve a participação de vários especialistas

Encontro sobre previdência contou com a presença de diretor do SindBan

BBBBBANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOS

Diretor do Sindicato
participa de imersão
na Previ no RJO Encontro de Delegados Sin-

dicais da região de Campinas reu-
niu representantes de diversas ci-
dades, como Campinas e Piraci-
caba, em um dia de intensas
discussões e trocas de experiên-
cias sobre temas fundamentais
para a categoria bancária.

Pela manhã, o evento contou
com uma palestra inspiradora do
médico Pedro Tourinho, que abor-
dou o tema das doenças psicosso-
ciais no trabalho. Em sua fala, Tou-
rinho destacou os desafios en-
frentados pelos trabalhadores
diante das pressões e mudan-
ças constantes no ambiente pro-
fissional, reforçando a impor-
tância de políticas que promo-
vam o bem-estar e a saúde mental
nas instituições financeiras.

Na sequência, representan-
tes da LBS Advogados apresen-
taram um panorama completo
das ações judiciais em anda-
mento envolvendo os bancos
públicos da região - como Caixa
Econômica Federal e Banco do
Brasil - explicando aos delegados o
andamento dos processos e os
principais pontos de atenção.

Durante a tarde, o encon-
tro foi marcado por um amplo
debate entre os delegados sin-
dicais, que puderam comparti-
lhar experiências e discutir es-
tratégias para fortalecer a atu-
ação sindical em suas bases.

O diretor do SindBan, Lu-
cas Passos de Lima, teve parti-

Lucas Passos de Lima (diretor SindBan) e Pedro Tourinho (médico e palestrante)

cipação ativa, trazendo infor-
mações importantes sobre o
Economus, o cenário atual da
entidade e as discussões penden-
tes que afetam diretamente os tra-
balhadores. "A presença dos dele-
gados nesses espaços é fundamen-
tal. É aqui que a gente esclarece
dúvidas, leva informações atuali-
zadas e constrói caminhos coleti-
vos para enfrentar os desafios que

surgem no Economus e nas rela-
ções de trabalho," destacou Lucas.

O presidente do SindBan, José
Antonio Fernandes Paiva, também
reforçou a importância da mobili-
zação e da formação dos delega-
dos. "A força do sindicato passa
pela base, e os delegados são prota-
gonistas nesse processo. Quando
cada um volta para sua agência com
mais conhecimento e segurança,

toda a categoria avança. Precisa-
mos seguir atentos, unidos e fir-
mes na defesa dos direitos dos
bancários," afirmou Paiva.

O evento reforçou o papel es-
sencial dos delegados sindicais
como elo entre o sindicato e a cate-
goria, além de evidenciar a im-
portância do diálogo, da união
e da informação na defesa dos
direitos dos bancários.

Divulgação

Nos dias 10 e 11 de novembro,
o diretor do Sindicato dos Bancá-
rios de Piracicaba e Região (Sin-
dBan), Paschoal Verga Júnior,
participou do programa "Previ
Portas Abertas", promovido na
sede da Previ, no Rio de Janeiro.
O dirigente representou a Feeb SP/
MS e o Sindban no encontro, que
teve como foco o aprendizado e
a integração entre entidades
sindicais e a previdência com-
plementar dos bancários.

Durante a programação, os
participantes realizaram o Cur-
so de Imersão sobre Previdên-
cia - "Previ 1 e Previ Futuro", que
aprofundou conhecimentos sobre
temas fundamentais para o futuro
dos trabalhadores do setor.

Para Paschoal Verga Júni-
or, iniciativas como essa forta-
lecem tanto a representação sin-
dical quanto o entendimento
sobre o papel da Previ na vida
dos bancários.

"A imersão nos permite am-
pliar nossa capacidade de atua-
ção e garantir que os trabalha-
dores estejam cada vez mais bem
informados sobre seus direitos e
sobre a importância da previdên-
cia complementar. É um conheci-
mento que fortalece toda a catego-
ria", destacou o diretor.

O evento reuniu represen-
tantes de diversas regiões do
país, incluindo associações de

funcionários da ativa e aposen-
tados, além de federações de
bancários, criando um espaço
amplo de troca de experiências
e diálogo entre as entidades.

Segundo o diretor do Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba e
região, Paiva, é motivo de orgulho
ver nosso diretor Paschoal Verga
Júnior participando da imersão
'Previ Portas Abertas', no Rio de
Janeiro, representando o Sind-
Ban e a Feeb SP/MS. Esse tipo de
iniciativa é fundamental para re-
forçar nossa atuação enquanto li-
derança sindical comprometida
com o futuro dos trabalhadores.

A Previ desempenha um
papel estratégico na vida dos
bancários, garantindo seguran-
ça, estabilidade e planejamento
para o pós-carreira. Por isso, apro-
fundar o conhecimento sobre seus
planos, como o Previ 1 e o Previ
Futuro, é essencial para que possa-
mos orientar a categoria com res-
ponsabilidade e propriedade.

"Quando nossos dirigentes
participam de uma formação como
essa, não é apenas um aprendiza-
do individual - é um investimento
coletivo. Ampliamos nossa capaci-
dade de diálogo, fortalecemos nos-
sa base técnica e temos mais ferra-
mentas para defender direitos, es-
clarecer dúvidas e construir políti-
cas que atendam às necessidades
dos trabalhadores", conclui Paiva.

MMMMMUTIRÃOUTIRÃOUTIRÃOUTIRÃOUTIRÃO

Cecan oferece 500 exames
gratuitos neste sábado

O Centro de Câncer da Santa
Casa de Piracicaba (Cecan) realiza
neste sábado, 15, das 9 às 16
horas, um mutirão com 500
exames gratuitos para prevenção
do câncer de próstata - o câncer
mais incidente entre os homens no
Brasil, responsável por cerca de
30% de todos os novos casos
masculinos de câncer no país.

Segundo o INCA, todos os
anos, o Brasil registra 71,7 mil no-
vos casos da doença, com uma taxa
estimada de 67,86 casos por 100
mil homens. Esses números refor-
çam a importância da iniciativa,
que amplia o acesso ao diagnóstico
precoce e ao tratamento de uma do-
ença que pode ser prevenida.

Podem participar do Sába-
do Sem Câncer homens a partir
de 50 anos, a partir de 45 anos
com histórico familiar e a par-
tir de 40 anos para homens ne-
gros com histórico da doença.
O atendimento inclui exame de
PSA e consulta com toque retal.

Segundo o diretor do Cecan,
oncologista Fernando Medina, ca-
sos suspeitos passam por ressonân-
cia, biópsia e, se necessário, seguem
para tratamento. "A iniciativa re-
força o compromisso da Santa Casa
com a saúde masculina e com o
acesso universal ao diagnóstico
precoce - fundamental para au-
mentar as chances de cura", disse.

Para garantir mais rapidez e
acolhimento, a equipe do Cecan re-
organizou todo o fluxo de atendi-
mento. No mutirão, atuarão 50
profissionais - médicos, enfermei-
ras, técnicos de radioterapia, far-
macêuticas, psicóloga, técnicos de
TI, recepcionistas e assistentes de
higienização - garantindo maior
agilidade no atendimento.

A ação integra o Novembro
Azul e acontece na sede do Cecan,
na Avenida Independência, 953.
Para participar, é necessário docu-
mento com foto, comprovante de
residência e a doação voluntária de
1 kg de alimento não perecível.

A iniciativa reforça o compromisso da Santa Casa com a saúde
masculina e com o acesso universal ao diagnóstico precoce
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Black November
da Hyundai tem
descontos de R$ 15 mil
Nova campanha de varejo é válida até o fim de novembro e oferece condições
exclusivas de financiamento, incluindo taxa zero de juros nas parcelas

A Hyundai Motor Brasil
lança campanha "Black Novem-
ber", com descontos exclusivos
para toda a linha HB20 e Creta
neste mês de novembro. Duran-
te a ação, a rede de concessioná-
rias Hyundai também oferecerá
condições especiais de financia-
mento, incluindo a possibilidade de
taxa zero de juros no saldo parce-
lado. A promoção aproveita as
semanas que antecedem a "Bla-
ck Friday" para reforçar as ven-
das dos modelos da marca.

Na "Black November", a
Hyundai oferece R$ 9.600 de
desconto no HB20 Comfort
com câmbio manual, que pas-
s a  d e  R $  9 4 . 5 9 0  p a r a  R $
84.990. Na versão Limited
com mesma transmissão, o
bônus é de R$ 9.700, saindo
de R$ 98.690 para R$ 88.990.
Nas versões com câmbio auto-
mático, os descontos são de R$
5 mil para a Limited, que vai dos
atuais R$ 121.490 para R$
116.490; e de R$12.600 para a
Platinum, que tem seu preço re-
duzido de R$ 131.190 para R$
118.590. Para a configuração
Limited automática será ofere-
cido um bônus extra de R$ 5
mil na valorização do usado
oferecido na troca.

Para o HB20S, sedã produ-
zido em Piracicaba (SP), os des-
contos são de R$ 7.100 para a
versão Comfort com câmbio
manual, que vai de R$ 103.090
para R$ 95.990; e de R$ 5 mil para
a versão Limited de mesma trans-
missão, saindo de R$ 106.490
para R$ 101.490, com bônus adi-
cional de R$ 4 mil na troca. Na Limi-
ted com câmbio automático, desconto
de R$ 4 mil, alterando o preço de R$

Oportunidade especial também para interessados no Novo KONA Hybrid, na versão Ultimate,
com valorização de até R$ 15 mil no usado oferecido na troca

Divu lgação

127.690 para R$ 123.690 e valori-
zação de R$ 6 mil no usado. Já na
configuração topo de gama Plati-
num o valor cai de R$ 137.510 para
R$ 133.510, com R$ 4 mil em des-
contos e R$ 5 mil em bônus no ve-
ículo oferecido para troca.

Para o Hyundai Creta, des-
contos ainda maiores em todas
as versões. Para a nova Comfort
Safety, R$ 12 mil em bônus e
preço saindo de R$ 154.990 para
R$ 142.990. Na versão Limited,
R$ 15 mil em descontos e valor
reduzido de R$ 170.690 para R$
155.690. Na Platinum, o preço é
alterado de R$ 186.590 para R$

180.590, com R$ 6 mil de bô-
nus. A configuração com design
esportivo N Line tem R$ 10 mil
em descontos, e vai de R$ 193.690
para R$ 183.690. E por fim, a ver-
são Ultimate, dona da motori-
zação mais potente da catego-
ria, com 193 cv, traz R$ 6 mil
em desconto, baixando de R$
199.590 para R$ 193.590.

G r a n d e  n o v i d a d e  d a
H y u n dai em 2025, o Novo
KONA Hybrid também partici-
pa da "Black November" e a con-
figuração Ultimate oferece R$
15 mil de valorização no veículo
usado oferecido na troca. Para

o financiamento, mais condi-
ções especiais: taxa zero de ju-
ros para o saldo financiado em
12 vezes para o HB20 hatch de
câmbio manual e todas as ver-
sões do HB20S, e em 18 vezes
para os demais veículos partici-
pantes da promoção. Nas confi-
gurações do SUV Hyundai Cre-
ta, as condições já são válidas a
partir de uma entrada de 60%
do valor total.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessio-
nárias e encontrar a loja mais pró-
xima, acesse: hyundai.com.br.

Pedro Kawai protocolou sete indicações ao Executivo voltadas
à melhoria da infraestrutura urbana e à segurança dos mora-
dores do bairro São Francisco/Taquaral
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Vereador pede melhorias de
infraestrutura e segurança

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou sete indicações
ao Executivo voltadas à melhoria
da infraestrutura urbana e à se-
gurança dos moradores do bair-
ro São Francisco/Taquaral. As
solicitações abrangem desde
obras de drenagem e manutenção
de vias até ações de zeladoria e ilu-
minação pública, com foco na va-
lorização dos espaços de convivên-
cia e na prevenção de acidentes.

Entre as propostas, está a in-
dicação 5.687/2025, que solicita à
Prefeitura a construção de uma
canaleta na rua Ipuã, em frente ao
número 347. O objetivo é resolver o
problema de acúmulo de água cau-
sado por desnível no asfalto, que
vem gerando alagamentos e dete-
rioração do pavimento. A medida
garantirá melhor escoamento plu-
vial e segurança viária.

Na indicação 5.688/2025, o
vereador pede a extração de uma
árvore morta na praça Maria de
Fátima Fasciroli Machi, na ave-
nida Orlândia, esquina com a
rua Jacarezinho. A árvore apre-
senta risco de queda, colocando
em risco frequentadores e mora-
dores da região.

Complementando a manu-
tenção do espaço público, a in-
dicação 5.689/2025 solicita a
poda de árvores e a limpeza
completa da praça, com o obje-
tivo de melhorar a iluminação, a
circulação de pedestres e o aspecto
de conservação do local.

Já a indicação 5.690/2025 pro-
põe a instalação de mais dois pon-

tos de iluminação na mesma
praça, visando aumentar a se-
gurança e o conforto da popu-
lação. A falta de luz adequada
tem gerado sensação de insegu-
rança e dificultado o uso do espaço
durante o período noturno.

A indicação 5.691/2025 tra-
ta da manutenção do piso e das
mesas de concreto da praça, que
se encontram danificados e ir-
regulares. A intervenção garan-
tirá acessibilidade, segurança e
conforto aos usuários do local.

Na indicação 5.692/2025, o
vereador solicita vistoria e pos-
sível extração de duas árvores
mortas na avenida Orlândia, em
frente ao número 315, que apre-
sentam risco de queda e perigo
a pedestres e motoristas.

Por fim, a indicação 5.693/
2025 pede a reinstalação de bloque-
tes e o redimensionamento da ro-
tatória na avenida Orlândia, no
cruzamento com a rua Jacarezi-
nho. Após o recapeamento da via,
os bloquetes não foram recoloca-
dos e a nova pintura ficou com di-
mensão maior do que o adequado,
gerando confusão no trânsito e fa-
vorecendo conversões irregulares.

"São pedidos feitos pelos
próprios moradores, que convi-
vem diariamente com esses pro-
blemas. Nosso papel é represen-
tar essas demandas e buscar
junto ao Executivo soluções
que tragam mais segurança,
acessibilidade e qualidade de
vida  para  a  comunidade" ,
destacou Pedro Kawai.
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Câmara aprova criação
do núcleo urbano isolado
para uso industrial
Projeto de lei complementar 15/2025, do Executivo, foi votado
durante a reunião ordinária na noite desta quinta-feira (13)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 66ª Reunião Or-
dinária realizada na noite desta
quinta-feira (13), o projeto de lei
complementar 15/2025, de autoria
do Executivo, que altera dispositi-
vos das Leis Complementares 405/
2019 e 421/2020 para instituir o
Núcleo Urbano Isolado 15 (NUI 15)
- Nuinorte II, área de uso predomi-
nantemente industrial. A proposta
foi aprovada juntamente com a
Mensagem Modificativa 1, envia-
da pelo prefeito Helinho Zanatta, e
com a Emenda 1, apresentada pela
Comissão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR).

O PLC 15/2025 acrescenta
à Lei Complementar 405/2019
o inciso XV ao artigo 27, oficia-
lizando a criação do NUI 15, e
inclui o artigo 37-A, que define
parâmetros urbanísticos especí-
ficos para o bairro Nuinorte II,
entre eles lote mínimo de 1.000
m², taxa de ocupação de até
80%, coeficiente de aproveita-
mento básico de 1,0 e permeabi-
lidade mínima de 10%. O texto
também atualiza mapas, qua-
dros e memoriais descritivos
referentes ao abairramento ru-
ral e aos núcleos urbanos isolados.

Além disso, altera o artigo 125 da
mesma lei para incluir a localida-
de Nuinorte II na lista de abairra-
mentos da zona rural.

Originalmente, o projeto pre-
via a inclusão do artigo 7º na Lei
Complementar 421/2020, referen-
te ao procedimento de licenciamen-
to de parcelamento do solo em imó-
veis públicos destinados a uso in-
dustrial. No entanto, a Mensagem
Modificativa enviada pelo Executi-
vo removeu esse dispositivo. O pre-
feito justificou a supressão afir-
mando que o tema será tratado em
um futuro projeto de revisão da
legislação urbanística, de modo a
ajustar a redação do PLC 15/2025
e evitar duplicidade normativa.

A Emenda 1, apresentada pela
CLJR, restringiu o escopo do texto,
ajustando a ementa para indicar
que as alterações promovidas pelo pro-
jeto atingem apenas a Lei Complemen-
tar 405/2019, retirando referência à
LC 421/2020 em função da modi-
ficação enviada pelo Executivo.

Durante a fase de discussão,
a vereadora Rai de Almeida (PT)
ressaltou que o projeto passou por
audiência pública e recebeu um
parecer do Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente (Comde-

ma). Ela citou trechos do documen-
to, que aponta que a área destina-
da ao NUI 15 está localizada em
zona de proteção hídrica e possui
elevada relevância ambiental para
a recarga de aquíferos utilizados
no abastecimento de Piracicaba.

Segundo a vereadora, o pa-
recer destaca inconsistências
nos mapas anexados ao projeto,
ausência de informações sobre áre-
as sensíveis e parâmetros urbanís-
ticos considerados insuficiente-
mente restritivos para uma área de
alto valor ambiental. Rai também
mencionou que, conforme o Com-
dema, a permeabilidade mínima de
10% seria inadequada para a re-
gião, que exigiria regras mais con-
servadoras. O conselho recomen-
da taxa de ocupação de 60% e per-
meabilidade de 20%.

A vereadora reiterou que a ins-
talação de um núcleo industrial
nessa localidade pode gerar riscos
de impermeabilização excessiva do
solo, contaminação hídrica e con-
flitos com diretrizes ambientais pre-
vistas no Plano Diretor, reforçan-
do que a área fica às margens
do rio Corumbataí, principal
fonte de abastecimento do mu-
nicípio. Por esses motivos, o

Condema recomenda a não
aprovação do projeto.

Na sequência, o vereador Jo-
sef Borges (PP), líder do governo,
afirmou que a criação do novo dis-
trito industrial é essencial para o
desenvolvimento econômico do
município. Ele destacou que há uma
fila de empresas interessadas em
se instalar em Piracicaba e que a
expansão de áreas industriais é
necessária para geração de empre-
gos e aumento de receita.

Segundo o parlamentar, a área
proposta para o NUI 15 está locali-
zada na zona rural justamente por-
que empreendimentos industriais
desse porte não podem ser implan-
tados em áreas urbanas. Sobre o
parecer do Comdema, Josef afir-
mou que, se aplicado de forma res-
trita, inviabilizaria qualquer novo
distrito industrial no município,
lembrando que a sub-bacia do Rio
Piracicaba abrange diversos pon-
tos do território municipal, onde já
existem empreendimentos relevantes,
como o investimento da Klabin no dis-
trito Uninoroeste. Para ele, Piracica-
ba precisa ampliar sua capacidade
de atração de empresas para não
perder competitividade em relação
a outras cidades da região.
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Após incêndio, comerciantes
retomam atendimento

Os permissionários do Mer-
cado Municipal que foram afe-
tados pelo incêndio que atingiu
o prédio em julho deste ano, re-
tomaram suas atividades na
manhã de ontem (14), nos bo-
xes provisórios instalados no
bolsão de estacionamento do
próprio equipamento público. O
espaço temporário foi montado
pela Prefeitura de Piracicaba
para garantir a continuidade do
atendimento durante as obras
de reconstrução da área atingi-
da pelo fogo. O secretário de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, Maurício Peris-
sinotto, acompanhou o reinício
dos trabalhos. "Desde quando
o incêndio atingiu o Mercadão,
a Prefeitura vem atuando de
forma integrada em uma força-
tarefa que envolve diversas se-
cretarias, sempre sob a coorde-
nação do prefeito Helinho Za-
natta. Ele tem acompanhado de
perto cada etapa para que a re-
tomada das atividades ocorra
com segurança e dentro da nor-
malidade", contou.

Ao todo, são 16 módulos, 15
destinados aos permissionários e
um para sanitários. Os boxes pro-
visórios contam com estrutura
modular que oferece mais confor-
to e segurança para permissionári-
os e frequentadores, com acaba-

mento adequado, ligação inde-
pendente de água e energia elé-
trica, além de sanitários indivi-
duais. O investimento total na
locação é de R$ 300 mil.

"Foi um processo complexo,
cheio de detalhes, mas que, ago-
ra, resulta na alegria de ver os
comerciantes retomando suas
atividades. Aproveito para con-
vidar a população a vir ao Mer-
cadão, prestigiar e apoiar os
permissionários que estão reco-
meçando. Cada um tem uma
história de superação e está
muito feliz em voltar a aten-
der. A presença do público é
essencial  neste momento",
completou Perissinotto.

RETOMADA - O retorno aos
trabalhos marcou um momento de
emoção para os permissionários,
que agora iniciam uma nova fase
em busca da reconstrução de suas
rotinas. "Esse dia é memorável,
muito especial para todos nós. É o
dia do recomeço. Nossa expectati-
va agora é nos reerguer, receber de
volta nossos clientes e seguir tra-
balhando e atender a todos com
amor e carinho", destacou a co-
merciante Camila Cardoso.

Para Viviane Pandolfi, o retor-
no ao trabalho é um novo recome-
ço. "Para mim, hoje é como come-
çar uma vida nova. Foi muito tris-
te o que passamos, perder tudo…

Camila Cardoso (a segunda, da esquerda pra direita), entre a
equipe que retomou os trabalhos ontem, no Mercado Municipal

Mas estou muito feliz, é emocio-
nante. Temos recebido muito cari-
nho das pessoas. Meus queridos
clientes, estamos de volta, conta-
mos com vocês", disse.

"Hoje é um dia muito feliz,
depois de quase quatro meses sem
trabalhar. Voltar aqui, bem em fren-
te do lugar onde perdi tudo, me
dá ainda mais motivação para
recomeçar. A expectativa é re-
cuperar o tempo perdido e se-
guir em frente", finalizou o
permissionário Mauricio Munhoz.

RECONSTRUÇÃO - As
obras de reconstrução do Merca-
do Municipal tiveram início em 27/
10, conforme informou a Associa-
ção de Comerciantes do Mercado
Municipal, em nota, destacando

ainda que, nesta primeira fase da
obra, serão executados serviços de
reconstrução das paredes internas,
mantendo as estruturas originais.

A gestão do Mercado Mu-
nicipal é feita por meio de par-
ceria público-privada; o prédio
conta com seguro, contratado
pela Associação, que será res-
ponsável pela condução do pro-
cesso de reconstrução.

Entretanto, por ser patri-
mônio da cidade, a Prefeitura
fará o acompanhamento das
obras no Mercado Municipal.

O Mercado Municipal funcio-
na de segunda a sexta-feira, das
6h às 17h30; aos sábados das
6h às 13h; e aos domingos e
feriados das 6h às 12h.

Secretário de Assistência e Desenvolvimento Social e Família,
José Edvaldo Brito, esclareceu sobre as ações da pasta que
comanda há pouco mais de um mês

©
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Café com Líderes
reúne 60 pessoas no
Jardim Primavera

Para ampliar o espaço de dis-
cussão sobre as ações do poder
Executivo junto às lideranças co-
munitárias e a população, a Prefei-
tura de Piracicaba iniciou o projeto
Café com Líderes Comunitários.
O primeiro encontro foi realiza-
do para cerca de 60 pessoas no
Centro Comunitário do Jardim
Primavera na noite de quinta-
feira, 13, com a presença dos se-
cretários municipais de Cidadania
e Parcerias, Paulo Nardino, e de
Assistência e Desenvolvimento So-
cial e Família, José Edvaldo Brito.

Paulo Nardino destacou a
importância dessa ação. "Essa
conversa vai virar rotina, pois
a Prefeitura quer saber das ne-
cessidades de todas as regiões.
Essa aproximação é para melho-
rar a atuação dos líderes comu-
nitários e também das secretarias
municipais com troca de ideias e
orientações para conseguirmos de-
senrolar Piracicaba".

Na oportunidade, o secretário
de Assistência e Desenvolvimento
Social e Família, José Edvaldo Bri-

to, esclareceu sobre as ações da
pasta que comanda há pouco mais
de um mês. "A área social é um
desafio e o prefeito Helinho nos
convidou para assumir esse desa-
fio. O mais urgente se trata de ações
diretas para resolver o problema da
população em situação de rua, o
que faremos com o Superação - Um
Projeto de Todos, que foi lançado
sexta-feira, 14. Vamos precisar
muito da ajuda da população nas
ações de acolhimento das pessoas
em situação de rua", enfatizou.

Durante a reunião outras pau-
tas foram discutidas, entre elas a
reestruturação das associações de
bairro e outras realizações. "Foi um
compromisso que assumimos no
início do ano, o de regularizar as
associações de bairro, e consegui-
mos 25 regularizações, porém,
ainda há mais em fase de regu-
larização. Agora, numa segun-
da fase, vamos regularizar os
espaços que estas entidades uti-
lizam para suas ações e também
apoiar com a reforma dos espa-
ços", concluiu Nardino.
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Novo posto atenderá
a região de Piracicaba

Uma excelente notícia para
os produtores rurais e trabalha-
dores ligados às entidades do
Centro Canagro "José Coral" de
Piracicaba/SP. Será inaugura-
do um novo posto de atendi-
mento do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) na
região, mais especificamente
nas instalações que abrigam
a COPLACANA (Cooperativa
dos Plantadores de Cana do
Estado de São Paulo), a Afocapi
(Associação dos Fornecedores
de Cana de Piracicaba) e o Sin-
dirpi (Sindicato Rural de Pira-
cicaba). A inauguração está
marcada para o dia 18 de no-
vembro, às 10h.

A iniciativa visa facilitar o
acesso aos serviços previdenci-
ários para todos os Cooperados e
associados das entidades, localiza-
dos na região de Piracicaba, pro-
porcionando um atendimento mais
ágil e acessível para quem reside
ou trabalha nas proximidades.

"O Centro Canagro 'José Co-
ral' é um local que abriga impor-
tantes entidades do agronegócio de
Piracicaba e região. Ter um posto
do INSS nesse centro é importante
porque coloca os serviços da Previ-
dência Social mais perto da popu-
lação rural ligada ao agronegócio,
além de simplificar o acesso a ser-
viços e esclarecimento de dúvidas",
disse Sandra Regina de Lara Bom,
Coordenadora do Posto de aten-
dimento deste Acordo de Coo-
peração Técnica, junto de Erika
Raviccino de Lima, Assessora.

Localizado na Avenida Co-
mendador Luciano Guidotti,
1937, bairro Caxambu, o novo
posto funcionará três dias por se-
mana, em horários convenientes
para o público: às terças, quartas e
quintas-feiras, das 9h às 16h. A mo-
dalidade de atendimento inici-
al será por ordem de chegada.
Segundo a organização, a ideia
é iniciar com essa dinâmica e,
caso o volume de público se
mostre muito elevado, sistemas
de controle como agendamento

ou distribuição de senhas serão
implementados futuramente.

Os usuários também contarão
com um ambiente confortável e es-
truturado: o local é climatizado e
dispõe de estacionamento exclusi-
vo. O principal objetivo da agência
é levar os serviços essenciais do
INSS para mais perto da comuni-
dade do Agro, simplificando pro-
cessos e tirando dúvidas.

Dentre os principais bene-
fícios e serviços que poderão ser
solicitados e acessados no novo
posto, destacam-se aposentado-
rias por idade, por tempo de
contribuição, benefícios assis-
tenciais, pensão por morte, pen-
são especial, auxílio-reclusão,
salário maternidade, seguro-
desemprego pescador artesanal,
certidão de tempo de contribui-
ção, cópia de processo, revisão
dos benefícios e certidões e re-
curso, além de atualizações para
manutenção do benefício e ou-
tros serviços relacionados, com
atendimento à distância, orien-
tações e demais informações.

A expectativa é que a des-
centralização do atendimento
garanta que os produtores ru-
rais e trabalhadores do setor,
que muitas vezes têm dificuldades
de deslocamento, consigam resol-
ver suas pendências previdenci-
árias de forma mais rápida e efici-
ente, facilitando o acesso.

A instalação da agência do
INSS no Centro Canagro é uma
parceria entre o poder público e
as entidades representativas do
agronegócio, como a COPLACA-
NA, que é uma das maiores co-
operativas de produtores de
cana do Brasil, a Afocapi e o Sin-
dirpi, que atuam diretamente na
defesa e suporte do setor rural.
Essa união vem para valorizar
e facilitar a vida do homem e da
mulher do campo.

A comunidade envolvida é
convidada a prestigiar a inaugu-
ração e utilizar a nova e conveni-
ente opção para acesso aos impor-
tantes serviços previdenciários.
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Prefeitura lança o Superação,
para atender pessoas
em situação de rua
Objetivo do projeto é ofertar serviços que estimulem
a reintegração social e ao mercado de trabalho

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família, apresen-
tou na manhã de ontem (14), a
ação Superação - Um Projeto de
Todos, que tem como objetivo
oferecer atendimento integral
às pessoas em situação de rua,
promovendo acolhimento, escu-
ta ativa, orientação e encami-
nhamento para os serviços pú-
blicos e para o mercado de tra-
balho, visando sua reinserção à
sociedade. A iniciativa foi apre-
sentada durante coletiva de im-
prensa na manhã de ontem (14),
no auditório da pasta. As ações te-
rão início na segunda-feira (17).

Compuseram a mesa da cole-
tiva o prefeito Helinho Zanatta; o
vice-prefeito e secretário de Saúde,
Sérgio Pacheco Jr.; o secretário de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, Edvaldo Brito; o pro-
curador-geral do município, Mar-
celo Maroun; o vereador Thiago
Ribeiro, representando a Câmara
Municipal; e os vereadores Valdir
Vieira Marques, o Paraná; Gusta-
vo Pompeo, Fábio Silva e Renan
Paes. Também estiveram presen-
tes o secretário-executivo de As-
sistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, Adriano Camar-
go, e secretários municipais.

De acordo com o Censo reali-
zado pelo Serviço Especializado em

Abordagem Social (SEAS), condu-
zido pela empresa INDISAT, fo-
ram abordadas aproximada-
mente 260 pessoas em situação
de rua no município. Com base
nesses dados, o projeto Superação
pretende oferecer atendimento
multidisciplinar e humanizado,
com ações que estimulem a rein-
tegração social e o fortalecimento
de vínculos familiares e comunitá-
rios. Entre as instituições convida-
das estão Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba), CDL
(Câmara Dirigentes Lojistas de Pi-
racicaba), igrejas e associações de
moradores de bairros.

"Esse projeto é resultado de 60
dias de planejamento intenso, en-
tre as secretarias e a sociedade.
É técnico, completo e contamos
com o apoio da imprensa e da
população para alcançar o su-
cesso e oferecer oportunidades a
quem mais precisa", afirmou o pre-
feito Helinho Zanatta.

O secretário de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, Edvaldo Brito, agradeceu ao
prefeito Helinho Zanatta pelo
apoio para viabilizar a imple-
mentação do projeto. "A partir
de segunda-feira, começam as
ações intensificadas previstas
para os primeiros 30 dias e, de-
pois, passarão a funcionar de for-
ma contínua. Todo atendimento
será realizado de forma humana,

identificando as necessidades de
cada pessoa para garantir os
encaminhamentos adequados."

O secretário de Saúde, Sergio
Pacheco, explicou que o projeto con-
tará, nas primeiras semanas, com
120 leitos de internação em cida-
des da região e reafirmou o com-
promisso com o acompanhamento
posterior. "Nosso objetivo é garan-
tir o tratamento no segmento ade-
quado, evitando que a pessoa seja
tratada e devolvida à sociedade
sem suporte", disse.

O vereador Thiago Ribeiro pa-
rabenizou a iniciativa e reforçou a
importância da parceria entre os
poderes públicos e a imprensa. "É
importante deixar um legado posi-
tivo e entregar a população de Pi-
racicaba a qualidade de vida que
ela merece", afirmou.

O PROJETO - A iniciativa
será conduzida pela Secretaria
Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família
de forma integrada com outras
secretarias municipais, com
maior participação inicial das
secretarias de Saúde, Fundo
Social de Solidariedade, Segu-
rança Pública,  Trânsito e
Transportes, Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos e Tra-
balho, Emprego e Renda.

O primeiro local a receber o
projeto será a praça José Bonifá-
cio. Posteriormente, ele será leva-

do a outros territórios, onde há
concentração da população em si-
tuação de rua. Durante o atendi-
mento na praça, as equipes tam-
bém se deslocarão em busca de pes-
soas em outros pontos da área cen-
tral. As secretarias envolvidas atu-
arão com uma série de ações, como
abordagem, acolhimento, escuta
ativa, recadastramento, inclusão
no Cadastro Único e em progra-
mas sociais, encaminhamento para
documentação, avaliação médica,
atendimento pelo Consultório na
Rua e CAPS AD, tratamento em
clínicas credenciadas, cadastro
para vagas de trabalho e cursos de
qualificação, articulação de vagas
com empresas parceiras, criação
de projetos de cotas para pro-
gramas habitacionais, apoio
operacional e transporte, doa-
ção de roupas e kits de higiene,
articulação com voluntários e
organizações parceiras e apoio
operacional e de segurança pe-
las equipes da Guarda Civil e da
Secretaria de Segurança Pública.

COMO AJUDAR - A po-
pulação também pode auxiliar
na identificação e informar sobre
as pessoas em situação de rua pe-
los telefones (19) 99694-1768, (19)
99705-4663, 99446-4389 (Serviço
de Abordagem Social), pelo 153
da Guarda Civil Metropolitana
e pelo (19) 3426-5979.

Coletiva de imprensa apresentou o projeto Superação aos ve-
ículos de comunicação na manhã de ontem, sexta-feira

O prefeito Helinho Zanatta, acompanhado de secretários e verea-
dores, durante apresentação do projeto Superação

Divulgação

Mais de 7.200 alunos serão avaliados nas disciplinas de língua por-
tuguesa e matemática
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Alunos realizam prova
do Saresp na terça (18)

A Secretaria Municipal da
Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP) aplica na ter-
ça-feira (18) as provas do Siste-
ma de Avaliação de Rendimen-
to Escolar do Estado de São Paulo
(Saresp) 2025. Em Piracicaba,
7.235 alunos dos 2º e 5º anos do
ensino fundamental da Rede Mu-
nicipal participarão da avaliação.

O Saresp é voltado para os
anos iniciais, avalia conteúdos de
língua portuguesa e matemática, e
é realizado em formato impresso,
com duração de 3h30, no horário
de aula regular dos alunos.

Como preparação, a Secre-
taria Municipal de Educação re-
alizou, em agosto, uma forma-
ção com os diretores e coorde-
nadores das escolas de ensino
fundamental para orientar sobre
a aplicação da prova. Na ocasião,
foram abordados os procedimen-
tos da avaliação, dúvidas foram
esclarecidas e novos gestores
receberam atualizações. "A par-
ticipação dos nossos estudan-

tes no Saresp é fundamental
para que possamos compreen-
der, com precisão, como está o
processo de aprendizagem na
Rede Municipal. Esses resultados
nos ajudam a planejar ações mais
assertivas e garantir que cada cri-
ança avance com qualidade. Nosso
compromisso é oferecer um ensino
cada vez melhor, sempre com foco
no desenvolvimento integral dos
alunos", afirmou a secretária de
Educação, Juliana Vicentin.

QUALIDADE EDUCACI-
ONAL - O Saresp tem como objeti-
vo produzir um diagnóstico da si-
tuação da escolaridade básica pau-
lista, auxiliando gestores no acom-
panhamento da qualidade edu-
cacional. Os resultados, previs-
tos para o início de 2026, con-
tribuem para compor o Índice
de Desenvolvimento da Educação
do Estado de São Paulo (Idesp), que
mede a qualidade da educação nas
escolas públicas paulistas e orienta
ações pedagógicas para a melho-
ria contínua do ensino.

EEEEENEMNEMNEMNEMNEM

Prefeitura oferece
transorte coletivo gratuito

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
oferece transporte coletivo gratui-
to para quem for realizar as pro-
vas do Enem (Exame Nacional do
Ensino Médio) 2025 em Piracica-
ba. A segunda parte do exame será
aplicada neste domingo, 16, e a
gratuidade acontece das 10h30 às
13h e das 18h às 20h30.

Para ter acesso à gratuida-
de, o participante inscrito no

Enem deve apresentar, ao em-
barcar no ônibus ou no acesso
ao terminal, o cartão de confir-
mação de inscrição do Enem e um
documento original com foto. To-
dos os horários dos ônibus do
transporte público de Piracicaba
pode|m ser consultados no site
piramobilidade.com.br/linhas-
e-horarios/. Mais informações
pelos telefones 0800-121-8484
ou pelo WhatsApp (19) 99635-
6587.
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Um breve telegrama que retrata
um amplo legado republicano
Em 16 de novembro de 1889, Prudente de Moraes era nomeado na junta governativa
de São Paulo e se projetava como figura de destaque nacional do então novo regime

“Cidadãos!
Revive a Nação! Pelo seu ór-

gão o mais autorizado – o povo!
Foi proclamada a República no
país!

Já anunciada pelas manifes-
tações da opinião pública, profun-
damente radicada na consciência
nacional, aparece agora como um
fato consumado!

Sob a bandeira da República
desapareceram os velhos partidos
e unem-se todos os brasileiros para
a felicidade da Pátria.

Chegou o período da organi-
zação, e é preciso que todos os ho-
mens de boa vontade se congre-
guem para salvar a pátria do peri-
go que ia correndo. A generosida-
de do povo brasileiro, o seu amor
à ordem, o seu espírito de paz, ga-
rantem desde já a mais completa
tranquilidade no novo regime de
paz, de justiça e de concórdia!

O povo, no exercício da sua
soberania, aclamou o governo pro-
visório, que se esforçará para
manter firme esse regime. Sem
ódios, sem velhos ressentimen-
tos, distribuirá justiça, levará a
todos os pontos da província o sen-
timento que domina a Nação nes-
te novo período que se lhe abre,
cheio de esperanças que se hão
de tornar uma realidade, afir-
mando a grandeza, o progresso e
a civilização da Pátria.

Unamo-nos, cidadãos! e pres-
temos culto à Liberdade, à Justi-
ça, à Igualdade e à Fraternidade,
que devem preencher os membros
de uma grande Nação.

Viva a Nação Brasileira!
Viva a República!
Viva o Exército!
Viva a Armada!
Viva a Província de São Paulo!
Rangel Pestana | Prudente de

Moraes
*Coronel Mursa não assina

por estar ausente.”

O texto acima foi publica-
do no jornal “Diário Popular”,
edição do sábado, 16 de novem-
bro de 1889. A exaltação à Re-
pública, um dia depois de sua
proclamação, foi escrita por
Prudente de Moraes, Rangel
Pestana e Joaquim de Sousa
Mursa, num momento de en-
tusiasmo com o novo regime
que ora se instalava no país.

Os três – Moraes, Pestana e
Mursa – compuseram, de forma
imediata ao novo momento políti-
co, uma junta governativa para a
administração da província (atu-
al Estado) de São Paulo. De forma
provisória, São Paulo teria esses
três como governadores.

Nesse mesmo 16 de novem-
bro, o triunvirato enviou um tele-
grama à Câmara Municipal de Pi-

Óleo sobre “Compromisso Constitucional”, de Au-
rélio de Figueiredo, que está no Museu da Repúbli-
ca, desenhado em 1896, mostra Prudente de Mora-
es, em 26 de fevereiro de 1891, presidindo a As-
sembleia Nacional Constituinte, durante o juramen-
to de Marechal Deodoro da Fonseca

Reprodução do telegrama em que anuncia
P r u d e n t e  d e  M o r a e s  c o m o  i n t e g r a n t e  d a
junta governativa do Estado de São Paulo,
em 16 de novembro de 1889

racicaba – Casa e cidade em que
Prudente iniciou sua vida política
–, comunicando que estavam as-
sumindo o governo provisório do
estado de São Paulo.

A existência desse telegrama
no Acervo Histórico da Câmara é
abordada no texto “Um telegra-
ma histórico”, escrito pelo profes-
sor Guilherme Vitti e que é tema
desta edição dá série “Achados do
Arquivo – Memórias de Um Ar-
quivo”, em que transcrevemos, na
íntegra, o artigo de Vitti.

Assim escreveu o professor:

“Um telegrama histórico

Todo cidadão que tenha fre-
quentado, por tempo razoável,
uma escola primária, através da
história-pátria tomou conhecimen-
to da existência de um vulto de re-
levo na história do país, chamado
Prudente de Moraes, cujo nome
completo é Dr. Prudente José de
Moraes Barros.

Os mais interessados no
conhecimento da história lem-
bram, também, que o cidadão
em referência foi o 1º presiden-
te civil da República, isto é, o
primeiro presidente não per-
tencente à classe militar.

Os mais aprofundados no es-
tudo da biografia do ilustre perso-
nagem ficam sabendo que ele na-
tural de Itu, tendo, porém, vivido e
exercido suas atividades profissi-

onais e políticas na cidade de Pira-
cicaba, onde veio a falecer em 1902.

Eleito jovem para o cargo de
vereador, de imediato ocupou a Pre-
sidência da Câmara Municipal,
exercendo a função com sabe-
doria e tino, razão por que sua
fama passou além do simples bur-
go, que era, então, Piracicaba.

Adepto fervoroso do ideal re-
publicano, logo tornou-se um dos
cabeças do movimento, tanto é que,
quando da proclamação da Repú-
blica, foi sua pessoa imediatamen-
te escolhida para participar do pri-
meiro governo provisório da pro-
víncia do estado de São Paulo, ten-
do como companheiros a Rangel
Pestana e o coronel Mursa.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba foi cientificada do evento por
meio de um telegrama, cujo teor e
cópia abaixo vão reproduzidos:

‘Companhia Ituana
Telegrama Despachado
Prefixo P n. 438
Nº de palavras 10
Recebido às 7,20
Por João de Mello

De ordem do Governo Provi-
sório ao Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Foi hoje empossado o Gover-
no provisório do Estado de São
Paulo, composto dos Srs.: Pruden-
te de Moraes, Rangel Pestana e co-

ronel Mursa – já entraram em Palá-
cio e estão dirigindo o expediente.

Faça público perfeita ordem e paz.
Agência-Cidade 16-11-89’.”

A junta governativa existiu até
14 de dezembro daquele ano, mo-
mento no qual Prudente é nomeado
governador, cargo que ocuparia até
outubro de 1890.

Depois, atuou como senador
e, entre 1894 e 1898, foi presiden-
te da República, tendo sido o pri-
meiro civil a ocupar o cargo mais
importante da nação.

O texto do professor Guilher-
me aborda um documento sim-
ples, curto, mas que carrega uma
dimensão histórica imensa. É um
breve telegrama que guarda em
si o retrato de um amplo e pro-
fundo legado de uma das perso-
nalidades mais importantes do
início da República brasileira:
Prudente de Moraes, figura de pro-
eminência nacional, umbilicalmente
ligado a Piracicaba e, mais intima-
mente, à câmara municipal cujo
prédio carrega seu nome.

ACHADOS DO ARQUIVO -
A série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo, e o
Departamento de Comunicação So-
cial da Câmara Municipal de Piraci-
caba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são publicadas
às sextas-feiras.

Paulo Campos destaca diálogo com comunidades e reforça
papel social da Raízen em Piracicaba

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Paulo Campos participa de
debate com a comunidade

Na manhã de sexta-feira, 14,
o secretário parlamentar do De-
putado Federal Paulinho da
Força e pré-candidato a De-
putado Federal, Paulo Cam-
pos, participou de uma dinâ-
mica de grupo seguida de uma
reunião com diversas comunida-
des piracicabanas. O encontro
teve como objetivo central ouvir,
de forma direta e ampla, as difi-
culdades vivenciadas diaria-
mente pela população - desafios
que envolvem saúde, educação,
meio ambiente, mobilidade ur-
bana, saneamento básico e ou-
tras demandas essenciais.

A iniciativa reforçou a im-
portância do diálogo entre comu-
nidade, representantes políticos
e iniciativa privada, especialmen-
te em cidades como Piracicaba,
onde problemas estruturais im-
pactam diretamente a qualida-
de de vida dos moradores.

Durante as discussões, ga-
nhou destaque o papel da Raí-
zen, empresa de grande relevân-
cia econômica e social no muni-
cípio. As comunidades aprovei-
taram a oportunidade para apre-
sentar suas percepções e expec-
tativas sobre como a empresa
pode intensificar sua atuação
social, contribuindo para a re-
dução das desigualdades e para
o fortalecimento das políticas
socioambientais.

Foram citadas, entre as
áreas prioritárias, ações de
educação ambiental, apoio a
projetos de capacitação pro-
fissional, investimentos em
saneamento básico, preserva-
ção do meio ambiente e estí-

mulo a iniciativas que proporci-
onem maior inclusão social.

Paulo Campos ressaltou a re-
levância dessas demandas e desta-
cou que a presença ativa da Raízen
na vida das comunidades pode ser
decisiva para atenuar problemas
históricos da cidade, fortalecendo
práticas sustentáveis e promoven-
do o desenvolvimento humano nas
regiões mais vulneráveis.

Ao final do encontro, Paulo
Campos fez um gesto de cortesia e
aproximação institucional: entre-
gou um exemplar de seu livro ao
presidente da Raízen, Rubens
Ometto. A iniciativa representa a
disposição do pré-candidato em es-
tabelecer pontes, compartilhar idei-
as e incentivar o debate sobre o papel
das grandes empresas no desen-
volvimento local.

CONSTRUÇÃO COLETI-
VA E CAMINHOS PARA O
FUTURO - O encontro eviden-
ciou que Piracicaba avança
quando comunidade, poder pú-
blico e iniciativa privada atuam
lado a lado. Para Paulo Campos, a
escuta ativa da população é etapa
fundamental para a formulação de
políticas públicas eficazes e para o
fortalecimento das ações sociais de
empresas com grande impacto re-
gional, como a Raízen.

Segundo ele, a construção de
soluções duradouras depende da
união de esforços, da responsabili-
dade coletiva e da capacidade de
transformar o diálogo em ações
concretas. A expectativa é de que
novas reuniões ampliem ainda
mais este espaço de participação e
contribuam para o desenvolvimen-
to socioeconômico de Piracicaba.
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Câmara delibera 32
proposituras durante a
66ª reunião ordinária

Durante a 66ª reunião or-
dinária, realizada nesta quinta-
feira (13), os vereadores delibe-
raram sobre 32 proposituras.
Entre elas, o requerimento 1361/
2025, de autoria do vereador
Rafael Boer (PRTB), que solicita
informações ao Executivo sobre
a forma de pagamento do bilhe-
te de transporte público munici-
pal diretamente no interior no
ônibus. A proposta foi votada em
regime de urgência.

O vereador explicou que o
objetivo do requerimento é en-
tender por que o usuário do
transporte coletivo não pode pa-
gar a passagem com cartões de
débito, crédito ou via PIX. "Va-
mos pegar um ônibus e, quando
chegamos no ponto, se não ti-
vermos dinheiro, não podemos
entrar para chegar ao destino.
Até os pedágios são obrigados a
oferecer cobrança com cartões e
PIX", afirmou.

Ele também apresentou da-
dos do Banco Central que apon-
tam que cerca de 50% da popu-
lação usa PIX para pagar con-
tas, 34% utiliza cartões e apenas
22% prefere o dinheiro. "Fica
aqui o requerimento pedindo ex-
plicações, porque é uma dificul-
dade para o passageiro", disse,
sugerindo ainda a criação de um
aplicativo para pagamento do
transporte público, nos mesmos

moldes do sistema de área azul uti-
lizado para o estacionamento rota-
tivo em vias públicas.

O vereador Renan Paes (PL)
ressaltou que as pessoas mais ido-
sas são as que mais optam pelo pa-
gamento em dinheiro, o que au-
menta o risco de roubos. Ele lembrou
um caso ocorrido em Piracicaba, há
alguns anos, em que um guarda civil
municipal foi morto durante um as-
salto motivado pelo dinheiro do
transporte público, em um termi-
nal de ônibus da cidade. "É uma
questão de segurança pública, além
da comodidade", afirmou.

No requerimento, Boer ques-
tiona se, diante do atual Contrato
de Transporte Público, é possível
implementar o pagamento através
de cartão de crédito/debito ou PIX,
diretamente no interior do ônibus;
quais métodos são possíveis de im-
plementar e se é possível apresen-
tar um prazo para que ocorra es-
sas mudanças.  A pauta da Ordem
do Dia da 66ª Reunião Ordinária
contou, no total, com 12 projetos
de lei, um projeto de lei complemen-
tar, 17 requerimentos e uma mo-
ção, totalizando 33 proposituras.

Durante a reunião ordiná-
ria, também houve a a entrega
da moção de aplausos 297/2025,
do vereador Rafael  Boer
(PRTB), em reconhecimento aos
45 anos da empresa Luzeiro
Lustres Decoração e Presentes.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Novas terapias reforçam cuidado
integral e humanizado na rede

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde, passou a oferecer aos usuá-
rios da rede municipal atendimen-
tos de acupuntura e auriculotera-
pia, duas das Práticas Integrativas
e Complementares em Saúde (PICS)
reconhecidas pelo Sistema Único de
Saúde (SUS).

Essas práticas têm como obje-
tivo promover a prevenção de do-
enças e a recuperação da saúde de
forma integral, por meio de abor-
dagens que consideram o equilíbrio
entre corpo, mente e ambiente.

Institucionalizadas pela Polí-
tica Nacional de Práticas Integra-
tivas e Complementares (PNPIC),
as PICS estão presentes no SUS
desde 2006 e englobam procedi-
mentos terapêuticos oferecidos gra-
tuitamente à população. Em Pira-
cicaba, a gestão municipal amplia
o cuidado ao cidadão com a intro-
dução da acupuntura e da auricu-
loterapia na atenção básica.

A acupuntura, parte da me-
dicina tradicional chinesa, é
uma técnica milenar que utiliza

finas agulhas em pontos espe-
cíficos do corpo para restabele-
cer o equilíbrio energético e es-
timular a capacidade natural
de cura do organismo.

Já a auriculoterapia atua
por meio da estimulação de
pontos localizados na orelha
- que representam todo o corpo
humano -, utilizando agulhas,
esferas ou sementes de mostar-
da para promover o equilí-
brio físico e emocional.

Para que essas terapias fossem
incorporadas à rede pública, a Se-
cretaria de Saúde investiu na for-
mação e qualificação dos profissi-
onais da Atenção Básica.

O curso Acupuntura para
Médicos da Atenção Básica
(AMAB), realizado em parceria
entre o Ministério da Saúde e a
Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), capacitou 21
médicos da rede municipal de
Saúde que agora podem apli-
car a técnica nas unidades de
saúde em que atuam.

Já o curso de Auriculotera-

pia, também promovido pelo Mi-
nistério da Saúde e pela UFSC,
formou 73 profissionais de ní-
vel superior, entre médicos, en-
fermeiros, dentistas, fisiotera-
peutas, farmacêuticos, nutrici-
onistas e assistentes sociais.

A médica Amanda Ferraz,
que atende na USF Monte Feliz,
foi uma das que fez o curso. "A
busca por tratamentos alterna-
tivos, além da terapia medica-
mentosa, motivou minha busca
pelos cursos de acupuntura e
auriculoterapia", conta.

Além de atender os pacientes,
a médica tem aplicado a auriculo-
terapia também na equipe da uni-
dade de saúde. "O retorno é positi-
vo. Os pacientes se mostram sur-
presos e interessados e as práticas,
apesar de tão antigas, para mim se
mostram como inovadoras e me
apresentaram uma outra alterna-
tiva de cuidado", afirmou.

MELHORA FÍSICA - "Se
pudesse, faria todo dia" relata
a paciente Adriana Rodrigues de
Oliveira, de 47 anos, que há

aproximadamente 8 meses faz se-
manalmente sessões de acupuntu-
ra na USF Monte Feliz. Com diag-
nóstico de fibromialgia, ela conta
que sente melhoras especialmente
em relação à mobilidade após as
sessões de acupuntura. "É muito
bom. Ajuda bastante, eu recomen-
do" diz a moradora do Parque
Água Branca. Ana Júlia Ramos,
filha de Adriana, também perce-
beu melhoras na mãe. "Melhora o
humor dela quando ela sente me-
nos dor", informa.

"Com a implantação das Práti-
cas Integrativas e Complementares,
Piracicaba dá mais um passo na cons-
trução de um cuidado em saúde mais
humanizado e integral. A população
passa a contar com alternativas tera-
pêuticas eficazes, reconhecidas pelo
SUS e respaldadas cientificamente",
destacou o vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sergio Pacheco.

"Planejamos ofertar novas
turmas para que mais profissio-
nais possam dominar as técnicas
e disponibilizá-las para seus paci-
entes", complementou Pacheco.
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Ipasp elege quatro
novos conselheiros
deliberativos
Votação do Instituto de Previdência, realizada no final da tarde de
sexta-feira (14), atraiu 638 eleitores; gestão é para 2026-2028
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Projeto que estabelece
protocolos de segurança
alimentar volta à pauta

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba volta a debater, nesta segun-
da-feira (17), a partir das 19 horas,
na 67ª Reunião Ordinária, o proje-
to de lei nº 281/2025, de autoria
do Poder Executivo, que estabelece
protocolos de segurança alimentar
para pessoas em vulnerabilidade
social. Depois de ter sido aprovado
em primeira discussão pelo Plená-
rio, o texto vai à discussão nova-
mente, desta vez com parecer con-
trário da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação) ao
substitutivo apresentado pela ve-
readora Rai de Almeida (PT), que
também é autora de uma emenda,
esta com parecer favorável.

O projeto original determina
que as pessoas em situação de vul-
nerabilidade social, entidades do-
adoras, pessoas físicas e grupos de
voluntários estejam cadastrados
na Secretaria de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
além de outros regramentos para
as doações. A propositura ainda es-
tabelece multa em caso de descum-
primento das determinações.

Já o texto substitutivo apre-
sentado pela vereadora impõe com-
petências ao Poder Executivo, de-
termina que a falta de cadastro não
impede o recebimento de doações
de alimentos, exclui procedimentos
estabelecidos pelo projeto original
e as penalidades em caso de des-
cumprimento, além de autorizar
a criação do Fundo Municipal
de Combate à Fome, entre ou-
tras alterações. Já a emenda mo-
difica a definição de pessoas em
vulnerabilidade social.

Autoria do Poder Executivo -
Estão também na Pauta da Ordem
do Dia da 67ª Reunião Ordinária
três projetos de lei complementar
de autoria do Poder Executivo. O
PLC nº 17/2025 regula o uso de
calçadas por estabelecimentos co-
merciais na cidade e o PLC nº 19/
2025 propõe a criação de Zona Es-
pecial de Interesse Social 2 (Zeis 2/
J) no bairro Água Branca, ambos
em primeira discussão. Em segun-
do turno de votação, está o PLC nº
15/2025, que altera o Plano Di-
retor para instituir o Núcleo
Urbano Isolado 15 (NUI 15) -
Nuinorte II como área de uso
predominantemente industrial.

Ainda de autoria do Poder
Executivo, os vereadores devem

deliberar sobre o projeto de lei nº
368/2025, que modifica a estrutu-
ra administrativa do Instituto de
Previdência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais de Pira-
cicaba (Ipasp). E também o PL nº
344/2025, que institui o Programa
Facilita Escola, para repasse de re-
cursos financeiros às unidades
educacionais públicas e PL nº 348/
2025, que abre crédito adicional no
valor de R$ 303.300 no Orçamen-
to de 2025 da Secretaria Municipal
de Saúde, todos em primeira dis-
cussão. Em segunda votação está
o PL nº 329/2025, que trata das
atribuições da Secretaria Munici-
pal de Educação quanto ao acom-
panhamento das escolas particu-
lares de Educação Infantil.

Outras proposituras - Em pri-
meiro turno de votação também
estão listados o PL nº 78/2025,
de autoria do vereador Renan
Paes (PL), que reconhece como
Patrimônio Cultural Imaterial a
Pesca Artesanal no Rio Piracica-
ba e mais quatro projetos para de-
nominações de espaços públicos.

Em segunda discussão, de-
vem ser deliberados o PL nº
334/2025, de autoria da verea-
dora Rai de Almeida (PT), que
dispõe sobre o mapeamento de
espaços de relevância histórica para
a população preta e mais sete de-
nominações de áreas públicas.

Em redação final, os vereado-
res apreciam o PL nº 320/2025, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que dispõe sobre a obri-
gatoriedade de publicação, no Por-
tal de Transparência do Município,
das informações referentes a emen-
das parlamentares destinadas ao
município. Em discussão única, de-
vem ser votados ainda duas mo-
ções de aplausos e quatro requeri-
mentos. A Tribuna Popular está re-
servada para o discurso do orador
Leonardo Scopinho Heise, que vai
falar sobre mudanças climáticas.

A 67ª Reunião Ordinária
será transmitida ao vivo pela TV
Câmara Piracicaba (canais 11.3
da TV aberta  digital ;  4  da
Net/Claro e 9 da Vivo/Fibra),
pelo Facebook da Câmara e
pelo canal do YouTube da TV
Câmara Piracicaba. A Rádio
Educativa FM (105,9) inicia
a transmissão, ao vivo, a par-
tir das 20 horas.
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Nova fase do Muralha
Paulista em Piracicaba

Divulgação

A Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes informa que, a
partir deste sábado, 15, a li-
nha 402 - Pq. Piracicaba/TVS
(Terminal Vila Sônia) terá
mais viagens em todos os
dias da semana.

TRANSPORTE PÚBLICO
A medida tem como objetivo
atender à crescente deman-
da de usuários do transporte
público que utilizam o itine-
rário. Os novos horários po-
dem ser consultados no site:
p i ramobi l idade.com.br / l i -
nhas-e-horarios/.

A Acipi recebe, na próxima se-
gunda-feira, 17, às 14 horas, Co-
mandantes e Equipes Técnicas da
Polícia Militar para apresentar ofi-
cialmente a segunda fase do Pro-
grama Muralha Paulista em Pira-
cicaba - etapa que amplia a vigilân-
cia com a integração de câmeras
particulares ao sistema de monito-
ramento da PM.  A ação, denomi-
nada Conectar para Proteger, vai
detalhar ao público como empre-
sas e cidadão podem integrar suas
câmeras externas ao sistema da
Polícia Militar. Técnicos do CPI-9
estarão à disposição para explicar
o processo de cadastro, os critérios

de uso das imagens e os limites es-
tabelecidos pela LGPD.

Piracicaba já participa do
programa desde julho, com câ-
meras públicas. Agora, entra em
uma fase ampliada, com maior
participação da sociedade. Além
das orientações práticas, os
participantes poderão realizar o
cadastro no local e receber o
adesivo oficial da iniciativa para
identificação dos imóveis que
aderirem ao programa. Na oca-
sião, a Polícia Militar tam-
bém apresentará seu plano
estratégico de segurança para
o fim de ano no município.

Divulgação

Uma foto para lembrar uma con-
quista do basquete local, desta
feita quando o alvinegro local
sagrou-se campeão do Torneio
Atlântico, entre março de abril
de 1957, em Buenos Aires, na
Argentina. A foto integra a Re-
vista do Jubileu de Prata da
Rádio Difusora e, embora um
tanto quanto apagada, mos-
tra o locutor Benê Marques (o
penúltimo, a partir da esquer-
da) junto a J. Carlos no Giná-

ALVINEGRO EM BUENOS AIRES
sio Luna Park. Na época, a
PRD-6 era conhecida como
a "emissora das grandes re-
alizações" e acompanhava o
XV não apenas nas partidas
oficiais como também nas
amistosas. A equipe de es-
portes possuía ainda em seu
elenco Ary Pedroso e Arthe-
mio de Lello que, conforme a
publicação, "transmitiam os
encontros cestobolísticos".
(Edson Rontani Júnior)

O IPASP - Instituto de Previ-
dência e Assistência Social dos Fun-
cionários Municipais de Piracica-
ba elegeu, nessa sexta-feira (14),
quatro novos conselheiros delibe-
rativos. São eles: Andre Chiarini
Monteiro (Semae), com 178 votos;
Gisson Amorim Costa (Guarda Ci-
vil), com 145; Adriana Gallina Paes
Mascarim (Secretaria de Saúde),
com 126 e Ermelinda de Fátima
Vicentin Esteves (aposentada/Pre-
feitura), com 110. Os outros candi-
datos, Valéria Dias da Silva (Secre-
taria de Administração) e Husani
Isaque Roza de Lima Toledo
(IPASP), computaram, respectiva-
mente, 51 e 24 votos, que permane-
cem como suplentes. Tiveram qua-
tro votos em branco.

A eleição para a Gestão 2026/
2028 do RPPS - Regime Próprio de
Previdência Social aconteceu na
sede do IPASP e contou com 638
eleitores, sendo 138 servidores
aposentados. Somente puderam
participar do processo de esco-
lha de conselheiros deliberati-
vos, os segurados municipais
estatutários ativos e inativos que
estão regulares com o Instituto.

Neste ano, o processo elei-
toral será apenas para o Conse-
lho Deliberativo. Conforme a Lei
n° 10.360, de 15 de setembro de
2025, que introduz alterações à

O presidente Carlinhos Schiavon com os conselheiros deliberativos eleitos para a Gestão 2026/2028

Comunicação Ipasp/Eliana Teixeira

Lei n° 2.840/1987 que "dispõe
sobre a estrutura administrati-
va do IPASP -  Instituto de
Previdência e Assistência So-

cial dos Funcionários Muni-
cipais de Piracicaba, reorga-
niza os seus serviços e o seu res-
pectivo quadro administrativo

e dá outras providências", a
escolha  para  a  pres idênc ia
p a s s a  a  s e r  i n d i c a ç ã o  d o
poder Executivo.
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112 anos do XV de Piracicaba
Uma história que não se apaga. Tradição, garra e paixão alvinegra marcam mais de um século do Nhô Quim, símbolo do interior paulista e orgulho de uma cidade

Luiz Tarantini

Fundado em 15 de novembro
de 1913, o Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba é parte da
alma da cidade. Conhecido como
Nhô Quim, o alvinegro é sinônimo
de resistência e amor pelo futebol
do interior paulista.

Com 112 anos de história, o
clube construiu uma trajetória re-
pleta de conquistas, desafios e gló-
rias que o colocaram entre os no-
mes mais respeitados do cenário
esportivo nacional.

LINHA DO TEMPO DO NHÔ
QUIM - 1913 - Fundação do clube
por iniciativa das famílias Pousa e
Guerrini; 1948 - Título da Série A2
e acesso histórico: nasce o "Pionei-
ro da Lei do Acesso"; 1964 - Excur-
são pela Europa e Ásia, enfrentan-
do grandes clubes e a Seleção Sovi-
ética; 1965 - Inauguração do Está-
dio Barão da Serra Negra, a casa
alvinegra; 1976 - Vice-campeão pau-
lista, em campanha histórica; 1995
- Campeão Brasileiro da Série C,
2011 - Retorno à elite do futebol
paulista; 2016 | 2022 | 2025 - Tri-
campeão da Copa Paulista.

 AS ORIGENS DO NHÔ QUIM
- No início do século XX, Piracica-
ba crescia e se destacava cultural-
mente. Nesse ambiente efervescen-
te, nasceu o XV, sob liderança do
cirurgião-dentista Carlos Wingeter,
também capitão da Guarda Nacio-
nal. O nome homenageia a Procla-
mação da República (15 de novem-
bro) e reflete o espírito cívico dos
fundadores. Desde os primeiros
jogos, o alvinegro conquistou o co-
ração da cidade, tornando-se um
símbolo de união e orgulho local.

PIONEIRO DA LEI DO ACES-
SO - O ano de 1948 é um marco na
história quinzista. Pela primeira
vez, um time do interior conquis-
tou o direito de subir à elite do fu-
tebol paulista por mérito esportivo.
O título da Série A2 veio com uma
goleada por 5 a 1 sobre o Linense,

no Palestra Itália, diante de uma
multidão. A partir dali o XV pas-
sou a carregar no hino e na histó-
ria o título de "Pioneiro da Lei do
Acesso" - honra reservada aos ver-
dadeiros desbravadores do futebol.

AS GRANDES EXPEDIÇÕES
- Com o empresário e presidente
Romeu Ítalo Ripoli, o XV viveu
momentos de ousadia e prestígio
internacional. A excursão de 1964
levou o Nhô Quim a enfrentar clu-
bes da Europa e da Ásia, incluindo
a Seleção da União Soviética de Lev
Yashin, o "Aranha Negra". Foi o
primeiro clube do interior paulista
a realizar uma turnê dessa magni-
tude, projetando o nome de Piraci-
caba no cenário mundial.

O TEMPLO ALVINE-
GRO: BARÃO DA SERRA
NEGRA - Inaugurado em 4 de
setembro de 1965, o estádio tor-
nou-se o coração pulsante da
torcida. Com capacidade atual
para cerca de 18 mil torcedores,
o Barão da Serra Negra é palco

de vitórias inesquecíveis e guar-
dião das tradições quinzistas.

GLÓRIAS, QUEDAS E
RESSURGIMENTOS - Mesmo
em tempos de dificuldade, o XV
sempre se reergueu. O título do
Campeonato Brasileiro da Série C
em 1995 marcou a retomada da
força alvinegra. Nos anos seguin-
tes, o clube viveu altos e baixos, mas
nunca perdeu sua essência.

O retorno à Série A1 em 2011, após
17 anos, foi saudado como uma vitória
da persistência e da paixão.

O NOVO TEMPO: TRI-
CAMPEÃO DA COPA PAU-
LISTA - Nos últimos anos, o XV
consolidou uma nova fase. O clube
venceu a Copa Paulista em 2016,
2022 e 2025, garantindo vagas no
cenário nacional e reafirmando sua
tradição vencedora. O título mais
recente coroou uma campanha
exemplar, com o Barão lotado e uma
torcida que provou mais uma vez: o
amor pelo Nhô Quim é eterno.

TÍTULOS E CONQUISTAS -

Campeonato Paulista Série A2 -
1931, 1947, 1948, 1967, 1983, 2011;
Campeonato   Brasileiro Série C -
1995; Copa Paulista - 2016, 2022,
2025; Copa Brasil Central - 1969.

SELEÇÃO CENTENÁRIA
DO NHÔ-QUIM - Sidmar; De
Sordi, Aílton Luiz, Idiarte e Al-

meida; Chicão, Vadinho, Piane-
lli e Nardela; Gatão e Paulinho
Massariol - Treinador: Dema.

OLHAR PARA O FUTURO
- O clube investe em formação e gestão
profissional. O projeto visa fortalecer
as categorias de base e consolidar o XV
como um modelo de sustentabilidade
e inovação no futebol do interior. "O
XV é a alma da cidade. Honramos o
passado e trabalhamos pelo futuro."

O GRITO QUE NÃO SE
CALA - Mais do que um time, o
XV é sentimento, é herança, é memó-
ria viva de Piracicaba. Nas arquiban-
cadas, nas ruas e nos corações, ecoa o
canto que resume mais de um sé-
culo de história: "XV de Piraci-
caba, orgulho do interior, tradi-
ção que o tempo não apaga!"

XV, campeão do Campeonato Brasileiro série C de 1995

Time campeão Paulista da série A2 em 1983

Mascote Nhô Quim

Escudos do XV de Piracicaba
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FPF define novo formato
do Paulistão 2026

A Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) anunciou, nesta terça-
feira (11), o novo formato do Cam-
peonato Paulista 2026. A mudan-
ça foi motivada pelo ajuste do ca-
lendário nacional imposto pela
CBF, o que obrigou a entidade pau-
lista a reduzir o número de datas
do torneio. O estadual terá início
em 11 de janeiro e a final está mar-
cada para 8 de março, totalizando
11 datas. Por enquanto, a decisão
será em jogo único, mas a FPF
negocia com a CBF a liberação de
uma data extra para viabilizar
uma final em duas partidas.

O Paulistão 2026 será dispu-
tado em sistema de potes (A, B, C e
D), com quatro clubes em cada,
repetindo a estrutura da edição de
2025, mas com uma mudança sig-
nificativa: os times se enfrentarão
entre si dentro do próprio pote,
além de realizarem cinco con-
frontos avulsos, definidos por
sorteio.  Exemplo: o time do
Pote A1 enfrenta os demais do
Pote A (A2, A3 e A4) e mais os
clubes B1, B2, C1, C2 e D1.

No total, cada equipe fará oito
jogos na 1ª fase. A classificação
será geral, e os oito melhores avan-
çam ao mata-mata, que será todo
em partida única, com o time de me-

lhor campanha jogando em casa. Os
clássicos entre os grandes e o Dérbi
Campineiro (Ponte Preta x Guara-
ni) estão garantidos na fase inicial.

OS POTES DO PAULISTÃO
2026 - POTE A: Corinthians (A4), São
Paulo (A3), Palmeiras (A2) e Santos
(A1); POTE B: São Bernardo (B4), Mi-
rassol (B3), Novorizontino (B2) e Red
Bull Bragantino (B1); POTE C: Ponte
Preta (C4), Portuguesa (C3), Guarani
(C2) e Velo Clube (C1); POTE D: Capiva-
riano (D4), Primavera (D3), Botafogo-
SP (D2) e Noroeste (D1).

Até 2025, o Paulistão contava com
16 datas, sendo 12 na fase de grupos e
quatro no mata-mata. Agora, com ape-
nas 11 datas totais, os clubes terão me-
nos margem de erro e jogos mais equi-
librados desde o início.

A FPF também confirmou o uso
ampliado do impedimento semiauto-
mático, tecnologia que aposenta as li-
nhas manuais do VAR. O sistema será
fornecido pela empresa Genius, da
Inglaterra, e começará a ser utiliza-
do a partir das quartas de final.

Na temporada 2025, a tecno-
logia foi usada somente nas finais
entre Corinthians (campeão) e Palmei-
ras (vice). Além disso, a federação de-
terminou que todos os jogos terão duas
paradas técnicas obrigatórias para hi-
dratação, com duração de dois mi-

nutos cada, independentemente da
temperatura ambiente.

Veja os adversários de cada
time na primeira fase do Paulistão

Santos (A1): Corinthians, Pal-
meiras, São Paulo, Bragantino, No-
vorizontino, Velo Clube, Guarani e
Noroeste.

Palmeiras (A2): Corinthians,
São Paulo, Santos, Novorizontino,
Mirassol, Guarani, Portuguesa e
Botafogo-SP.

São Paulo (A3): Corinthians,
Palmeiras, Santos, Mirassol, São
Bernardo, Ponte Preta, Portugue-
sa e Primavera.

Corinthians (A4): Palmeiras,
São Paulo, Santos, São Bernardo,
Bragantino, Velo Clube, Ponte Pre-
ta e Capivariano.

Red Bull Bragantino (B1): São
Bernardo, Novorizontino, Miras-
sol, Velo Clube, Noroeste, Botafo-
go, Corinthians e Santos.

Novorizontino (B2): Bragan-
tino, Mirassol, São Bernardo, San-
tos, Palmeiras, Guarani, Botafogo-
SP e Primavera.

Mirassol (B3): São Bernardo,
Novorizontino, Bragantino, Portu-
guesa, Capivariano, Primavera, São
Paulo e Palmeiras.

São Bernardo (B4): Braganti-
no, Novorizontino, Mirassol, São

Paulo, Corinthians, Ponte Preta,
Noroeste e Capivariano.

Velo Clube (C1): Guarani, Por-
tuguesa, Ponte Preta, Santos, Co-
rinthians, Bragantino, Noroeste e
Botafogo-SP.

Guarani (C2): Velo Clube, Por-
tuguesa, Ponte Preta, Santos, Pal-
meiras, Novorizontino, Botafogo-
SP e Primavera.

Portuguesa (C3): Velo Clube,
Guarani, Ponte Preta, Palmeiras,
São Paulo, Mirassol, Primavera e
Capivariano.

Ponte Preta (C4): Velo Clube,
Guarani, Portuguesa, São Paulo,
Corinthians, São Bernardo, Capi-
variano e Noroeste.

Noroeste (D1): Botafogo-SP,
Primavera, Capivariano, Santos,
Bragantino, São Bernardo, Velo
Clube e Ponte Preta.

Botafogo-SP (D2): Noroeste,
Primavera, Capivariano, Palmeiras,
Bragantino, Novorizontino, Velo
Clube e Guarani.

Primavera (D3): Noroeste, Bo-
tafogo-SP, Capivariano, São Pau-
lo, Novorizontino, Mirassol, Gua-
rani e Portuguesa.

Capivariano (D4): Noroeste,
Botafogo-SP, Primavera, Corinthi-
ans, Mirassol, São Bernardo, Por-
tuguesa e Ponte Preta.
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Piracicaba classifica todas equipes para torneio regional
O futsal de Piracicaba classificou

suas cinco equipes (sub-10, 12, 14 e 16,
masculino, e 16 feminino) para fase
oitavas de final da 42ª Copa Campi-
nas de Futsal, um dos torneios mais
importantes de base da região e que é
organizado pela Liga Campineira de
Futsal.  A segunda fase da compe-
tição tem início já neste domingo,

16, quando estarão em ação as equi-
pes sub-14 que enfrenta a Acade-
mia de Talentos AC/ATAC (Campi-
nas), às 10h; o sub-10 que encara a
Escola Parceiros (Sumaré), e às 12h;
a equipe feminina sub-16 que desa-
fio As Crias Paulinia. Já no dia 21/11
(sexta-feira) entrarão em quadra o sub-
12, às 20h45, diante de Itatiba Esporte

Clube e, às 21h45, o sub-16 (masculino)
que encara o Itamaraty, de Artur No-
gueira. Todos os jogos eliminatóri-
os serão realizados no Ginásio Rogê
Ferreira, em Campinas. As equipes
são coordenadas pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

Pedro da Paz, da equipe sub-12, em
ação pela Liga Campineira de Futsal
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FALECIMENTO

FALECIMENTO
SR. NILTON NORBERTO CA-
SARIN faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 63 anos,
filho do Sr. Antonio Casarin,
falecido e da Sra. Isolina Fran-
cisca de Oliveira Casarin, era
casado com a Sra. Antonia
Mara Piacentini Casarin; dei-
xa a filha: Laura Piacentini Ca-
sarin, casada com o Sr. Victor
Campregher. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 08h00 às
16h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba. Procedimentos de Crema-
ção serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. NEIDE PISSOCARO
SCHIAVINATTO faleceu ante-

ontem, nesta cidade, contava
79 anos, filha dos finados Sr.
Joani Pissocaro e da Sra. Mer-
cedes Torres Pissocaro, era
viúva do Sr. Antonio Moacir
Schiavinatto; deixa os filhos:
Alessandra Karina Pissocaro,
casada com o Sr. Antonio Ser-
gio Rodrigues de Lara; Alexan-
dre José Barbosa de Souza,
casado com a Sra. Ilda Lopes
dos Santos Conquista e Ricar-
do Aparecido do Carmo, casa-
do com a Sra. Joseana de
Queiroz. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

VENDE
Lote no Dhama 2

464.24 MTS
130.000 entrada e o restante 10.000 ao mês com

reajuste anual em cartório com cláusula resolutivo
Tratar : Whats 19.997047513 Paulo

SRA. MARLI APARECIDA
TROMBETA DA SILVA faleceu
dia 13/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 62 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Jose Apa-
recido Rodrigues da Silva. Era
filha do Sr. Alletassio Trombeta
e da Sra. Dilecta Magagnato
Trombeta, falecidos. Deixa os
filhos: William Rodrigues da
Silva, Ygor Rodrigues da Silva
casado com Priscila Becari
Rola e Gregolis Rodrigues da
Silva (falecido). Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 14/11/
2025 às 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala B, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. BENEDITA FERMINO
CARDOSO faleceu dia 14/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 93 anos de idade e era viú-

va do Sr. Plinio Cardoso de
Castro. Era filha do Sr. Fran-
cisco Lino e da Sra. Benedita
Fermino, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ediz Maria de Castro Sil-
va, falecida foi casada com
Jose Carlos da Silva, Nelson
Cardoso de Castro casado
com Marli de Castro, Creusa
Maria Facirolli casado com
Claudemir Facirolli, Jair Cardo-
so de Castro, falecido foi ca-
sado com Maria Margarida
Moreno de Castro, Osmir
Cardoso de Castro casado
com Magali Leite, Maria Ro-
sinei de Castro Garcia ca-
sada com Rodrigo Camargo.
Deixa netos, bisnetos, tata-
raneta, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorre-
rá hoje as 14:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 08, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 55/2025, Processo:
713/2025, que tem por objeto o FORNECIMENTOS DE REFEIÇÕES AO EFETIVO DO
CORPO DE BOMBEIROS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 18/11/2025,
às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 02/12/2025. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 02/12/2025.   Deve ser observado o horário de
Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por
intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encon-
tra-se à disosição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Ama-
ral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 14 de no-
vembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 54/2025, Pro-
cesso: 710/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE HIGIENE.
As propostas serão acolhidas com início no dia 18/11/2025, às 10:00 horas até
às 08:00 horas do dia 02/12/2025. O início da sessão de disputa de preços ocor-
rerá às 10:00 horas do dia 02/12/2025.   Deve ser observado o horário de Brasí-
lia. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet,
por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito
a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou
www.bnc.org.br. São Pedro, 14 de novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva -
Prefeito Municipal Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Nos 95 anos do MEC, Bebel recebeu a comenda
da Ordem Nacional do Mérito Educativo

Em solenidade ontem, 14, em
Brasília, que marcou o aniversá-
rio de 95 anos do Ministério da
Educação (MEC), a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), que
também é segunda presidenta da
Apeoesp, foi homenageada com
a comenda da "Ordem Nacional
do Mérito Educativo", em sua pri-
meira edição. A solenidade foi
realizada no Palácio do Itamara-
ty e contou com as presenças do
presidente Lula e do ministro da
Educação, Camilo Santana, as-
sim como de outras personalida-
des que também foram homena-
geadas, como o atual ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, o
economista e influenciador Gil do
Vigor, o escritor Fernando Mora-

es, o ministro do STF, Gilmar
Mendes, a ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, entre outros.

A "Ordem Nacional do Méri-
to Educativo" é regulamentada
pelo Decreto 4.797, de 31 de ju-
lho de 2023, e destinada a agra-
ciar personalidades nacionais e
estrangerias que se destacaram
em ações para a melhoria e o
desenvolvimento do ensino e da
educação brasileira. Conforme o
Governo Federal, as nomeações
e promoções são feitas por de-
creto do Presidente da Repúbli-
ca mediante proposta do minis-
tro da Educação e após parecer
favorável do conselho da Ordem
Nacional do Mérito Educativo.

Acompanhada por sua irmã,

Aparecida Azevedo Noronha, as-
sessores e por diretores da Apeo-
esp, o maior sindicato de profes-
sores da América Latina, a depu-
tada estadual Professora Bebel
falou da sua alegria em receber
esta homenagem. "Representar
neste momento especial tantos
profissionais que dedicam suas
vidas a educar é uma responsa-
bilidade enorme e uma alegria
profunda. Me sinto honrada por
estar ao lado de pessoas tão im-
portantes para a educação bra-
sileira", disse.

A deputada Professora Bebel
é professora efetiva de Língua e
Literatura Portuguesa, tendo sido
formada pela UNIMEP, e mestre
em Administração também pela

UNIMEP. Sua destacada atuação
por educação pública gratuita,
inclusiva, de qualidade, para os
filhos e filhas da classe traba-
lhadora tem sido uma das cau-
sas de sua vida, assim como a
defesa da habitação popular, da
juventude, dos idosos e dos mo-
vimentos sociais. Toda esta for-
te atuação pública a fez uma das
principais lideranças do movi-
mento sindical brasileiro.

Atualmente, segunda presi-
denta da Apeoesp, o maior sin-
dicato de professores da Améri-
ca Latina, entidade que presidiu
por cinco mandatos, numa traje-
tória marcada pela luta em de-
fesa dos professores e da edu-
cação pública de qualidade, in-

clusive integrou o Conselho Na-
cional de Educação, aonde ela-
borou pareceres e resoluções ho-
mologadas pelos então ministros
Aloízio Mercadante e Fernando
Haddad, além de participar de
dezenas de seminários, congres-
sos e conferências nacionais e in-
ternacionais, atuando como pa-
lestrante. Também é vice-presi-
dente estadual do Partido dos
Trabalhadores.

Eleita Deputada Estadual
pelo Partido dos Trabalhadores
em 2018, com 87.169 votos, foi
reeleita em 2022 com 155.983 vo-
tos, a maior votação de um de-
putado com domicílio eleitoral
em Piracicaba. Na Assembleia
Legislativa, tem forte atuação, já

tendo apresentado mais de 210
proposituras, entre projetos de
lei, projetos de lei complemen-
tar, além de requerimentos, in-
dicações e moções, visando sem-
pre melhorar a vida da popula-
ção do Estado de São Paulo e de
Piracicaba, com foco na defesa da
educação pública de qualidade.

Na Assembleia Legislativa, ain-
da, preside a Comissão de Educação
e Cultura, é Procuradora Especial da
Mulher, participa de comissões perma-
nentes e coordena as Frentes Parlamen-
tares em Defesa da Educação Bási-
ca e da Cultura Popular, em Defesa
do Serviço Público e do Funcionalis-
mo no Estado de São Paulo, do IA-
MSPE e para a Criação de Institutos
Federais e Universidades.

A  P r o f e s s o r a  B e b e l  e x i b e  c o m  o r g u l h o  a  h o m e n a g e m  r e c e b i d a  p e l a  s u a  d e d i c a ç ã o
à  educação  púb l ica ,  por  mais  de  40  anos

A deputada Professsora Bebel com o quadro da Ordem Nacional do Mérito Educativo, ao
lado da sua irmã, Aparecida Azevedo Noronha

A deputada Professora Bebel com a Ordem Nacional do Mérito, ao lado da sua irmã Aparecida Noronha, assessores, e diretores da Apeoesp

A deputada Professora Bebel, já com a medalha recebida do MEC,
com a ministra do Planejamento, Simone Tebet, que também foi
homenageada na solenidade

A deputada Professora Bebel  com o quadro da Ordem Nacional  do Mér i to  Legis lat ivo,
recebido em solenidade dos 95 anos do MEC

Solenidade foi realizada no Palácio do Itamaraty, com a presença do ministro da Educação, Camilo
Santana, e do presidente Lula, e marcou os 95 anos do MEC
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Servidores pedem apoio na
Câmara por reajuste salarial
e condições de trabalho
Eles relataram a situação da categoria e o pouco caso do prefeito João Victor Barboza;
aos vereadores, demonstraram insatisfação com tratamento dado à categoria

Um grupo de servidores pú-
blicos municipais, dos diversos se-
tores, como do setor de alimenta-
ção, educação, saúde e garagem,
esteve na sessão da Câmara Muni-
cipal de Águas de São Pedro na ses-
são desta última terça-feira, 11 de
novembro, relatando a situação da
categoria e o pouco caso do prefei-
to João Victor Barboza. Aos verea-
dores, eles demonstraram insatis-
fação com o tratamento dado à
categoria, relatando que os salári-
os estão defasados e o vale-alimen-
tação, que deveria ter reajuste no
último mês de agosto, ainda conti-
nua com o mesmo valor.

Segundo eles, a prefeitura tem
alegando que não tem verba para
atender a solicitação dos reajustes,
apesar de que em outros setores da
administração foi concedido ade-
quação salarial, inclusive para co-
missionados. Foi relatado também
que atestados de acompanhantes
aos pais idosos e filhos não estão
sendo aceitos, o que tem dificulta-
do muito a relação familiar.

Por outro lado, enquanto é
alegado que falta recursos para
atender as demandas de servi-
dores,  o  prefeito João Victor
contratou nove funcionários co-
missionados com salários bas-
tante superior ao recebido pela
maioria dos servidores munici-
pais. Também foi relatado falta
de material, sendo que na escola
há copos para servir a merenda
e não há produtos para a limpe-
za. Enquanto isso, foi solicitado
aparelho de ar condicionado
para o centro do idoso e o prefei-
to atendeu na mesma semana,
demonstrando que o tratamen-

to dispensado a setores também
da sociedade é bastante diferen-
te do dado à categoria.

Os funcionários públicos tam-
bém denunciaram que ao utilizar o
transporte  público para trabalhar
correm o risco de vida,  porque o
ônibus não tem manutenção adequa-

Após se  reuni rem com vereadores  e  apresentarem a  s i tuação que  estão  v ivendo,  em
foto na frente da Câmara Municipal

Grupo de servidores que esteve na Câmara de Águas para mostrar a situação que estão enfrentando

da, inclusive está sem freios e a porta
é amarrada com corda, enquanto que
o caminhão de lixo está quebrado.
"Com isso, para realizar a coleta de
lixo está sendo utilizado um cami-
nhão basculante, o que não é ade-
quado e coloca em risco a saúde e
integridade física dos coletores", dis-

seram na conversa com vereadores.
Também criticaram o prefeito

João Victor Barboza que está dan-
do o maior valor ao Natal ilumi-
nado da cidade, ignorando os an-
seios desta parcela dos servidores
municipais, que atua diaria-
mente nos cuidados da cidade.

Afinal, o que é Axé?
Ademir

Barbosa Júnior

Em 2013, uma
colega de trabalho
me convidou para
ser seu parceiro
numa aula de Axé
Music. Embora gos-
te de dançar e tenha
participado de vários
grupos culturais, es-
tranhei  a pergunta e lhe pergun-
tei o porquê do convite. A respos-
ta: "Porque em tudo o que você
escreve aparece 'Axé'". Expliquei a
ela que, no caso, não se tratava de
gênero musical. Desfeito o imbro-
glio, me lembrei de um depoimen-
to do músico baiano Dorival Caym-
mi, segundo quem a expressão Axé
Music é incompatível por si só,
uma vez que conjuga um conceito
sagrado ancestral (Axé) com um
termo em inglês que referencia algo
comercial (Music).

Em linhas gerais, o vocá-
bulo Axé (do iorubá asè, com o
sentido de "força", "poder")
representa a Energia Vital que
a tudo preenche e circula. Esse
conceito, com pequenas varia-
ções e nomes diversos, aparece
em todos os povos. Dos africa-
nos, em especial, se originaram
as chamadas religiões afro-in-

dígenas, afro-brasi-
leiras, afro-ameri-
canas ou de terrei-
ro, agregando ou-
tras matrizes como
as dos povos origi-
nários de Pindora-
ma. Algo ou alguém
podem estar desvi-
talizados e, portan-
to, com o Axé redu-
zido. Por seu cará-

ter cíclico, o Axé pode ser po-
tencializado, visando à harmo-
nia e ao (re)equilíbrio de seres,
lugares, situações. Existem
maneiras ritualísticas para po-
tencializar e fazer circular o
Axé, que variam de banhos a
oferendas votivas, por exemplo. De
modos diversos, retirado o Axé da
natureza para cuidados de indiví-
duos e comunidades, objetos,
espaços, situações e outros, o
mesmo é de alguma forma de-
volvido à natureza, a fim de
fomentar o movimento cíclico e
espiral de circulação de Axé.

No cotidiano, existem inú-
meras formas de promover ou
bloquear o Axé. A palavra é uma
delas. Se empregada para o
bem-comum, faz circular o Axé.
Quando amesquinha as rela-
ções (como no caso da fofoca
ou na promoção do demérito de

alguém que se inveja, ou seja,
se admira secretamente), é con-
tra-Axé. Quando proferida, fa-
lada, soma-se, ainda, ao háli-
to, outra fonte de Axé. Escrita,
adquire mais amplitude, circula
por múltiplas encruzilhadas, o que
também acontece com áudios e ví-
deos, por exemplo. De Axé ou
de contra-Axé, a palavra, por-
tanto, é veículo, instrumento.

Para facilitar a potencializa-
ção, a circulação e a absorção de
Axé, é preciso ter o Orí (a cabeça)
equilibrado. Orí é um conceito tão
complexo quanto Axé, contudo, em
breves palavras, é a Divindade Interi-
or e Pessoal. Se Orí está desequilibra-
do, o Axé, a ação dos Orixás e Guias
pouco ou nada consegue fazer ou
penetrar as resistências e muralhas
do indivíduo. Numa comparação bem
simplificada, existem esculturas,
sobretudo em cemitérios, em que
Jesus bate à porta para entrar,
mas não há maçaneta externa nes-
sa porta, que só abre por dentro.
Pois bem, Orí, mesmo com ritua-
lísticas externas, também só abre
por dentro. "Cada cabeça, uma
sentença". Literalmente.

O conceito de Axé enquan-
to elemento de resistência e co-
esão do povo preto não se res-
tringe às religiões de terreiro,
mas configura espiritualidades

que, nas várias ondas diaspó-
ricas, assentaram-se nos cora-
ções, nas mentes e nos territó-
rios de quem busca viver a vida
em plenitude, e não pautada pela
lógica do consumo e da produção
e seus moralismos. Assim, Axé,
enquanto força e conceito, está
presente também nas Pastorais
Afro de igrejas cristãs, nos grupos
culturais que são verdadeiros qui-
lombos pela vida e pela liberda-
de e, ainda que de forma enviesa-
da, na própria indústria cultural
e seus produtos pasteurizados.

Axé é vida. E o contrário de
vida não é a morte, se realmente
entendida como parte de um ciclo,
mas uma vida não-vivida, em que
o indivíduo é objetificado e deixa
de ser protagonista para se con-
verter em observador passivo. Axé
é resistência. E reexistência.

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô)
é escritor, Doutor em
Comunicação pela UNIP;
Mestre em Literatura
Brasileira pela USP; Pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto
Prominas; dirigente da T.
U. Caboclo Jiboia e Zé Pe-
lintra das Almas e Ogã do
Ile Iya Tunde

O Prudente

Lavínia de Souza

Nunca entrei nessa escola, a
antiga e bela Escola Dr. Prudente
de Moraes. Tem esse nome em sua
homenagem, pois foi o primeiro
presidente civil do Brasil.  Viveu
um bom tempo com a família em
Piracicaba; sua casa agora é o
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. Ele está en-
terrado no mausoléu da família,
no Cemitério da Saudade, aqui da
nossa cidade.

Minha irmã mais velha, a
Dulcinéia, fez seu primeiro ano
primário no Prudente - é assim
que chamamos essa escola.
Lembro que tiramos uma foto
na Agronomia: ela com seu uni-
forme e um grande laço na ca-
beça, e nós, os quatro irmãos.

Ontem passei pela escola; o
trânsito estava lento, era hora
da saída. Fiquei olhando para
os alunos, escutando as vozes,
vendo a revoada deles - sim, era
uma revoada bem alegre, sol-
tos que estavam agora! Voltei
no tempo, escutei  as vozes
dos meus alunos,  as  vozes
dos meninos ficando adoles-
centes,  as vozes das meni-
nas,  quase mocinhas -  elas,
que já passavam batom.

Eu vi rostos ainda infan-
tis, corpos crescidos num voo
para a vida. Senti o perfume do
desabrochar de muitas flores
no jardim e sei que vivi um tem-
po muito bom da minha vida!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Cuide bem de quem te ajuda a respirar, previna-se!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar as manifestações clínicas da pneumonia, como transmissão,
os sintomas, os cuidados, prevenção e o tratamento da doença

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Mundial da
Pneumonia". Na próxima semana estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil  atenção dos leitores do Jornal A Tribu-
na Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham na rádio Funchal FM, com
o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao
vivo através do site:  https://instagram.com/oficialkarolma-
thos. https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com .   "Cuide de seus pulmões todos os
dias e não só uma vez ao ano! Cuide-se" Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Pneumonia, diagnóstico e tratamento exame clínico, auscultação dos pulmões e radiografias de tórax são
recursos essenciais para o diagnóstico da doença. O tratamento depende do microrganismo causador

Do Uso nocivo do Solo
e da sua Ocupação (II)

Rui Cassavia Filho

A Lei Complemen-
tar 405/19 - Plano Di-
retor de Desenvolvi-
mento de Piracicaba
estabelece no artigo 62º
a Zona Urbana de Pro-
teção da Paisagem, isto
é, aquela que "é consti-
tuída por porções do
território que possuem
ocupação consolidada,
devendo ser observadas as restri-
ções convencionais ou particula-
res registradas na Serventia Imo-
biliária competente."

Podemos entender que "Pro-
teção da Paisagem" é a ação de
proteger que consiste em "defen-
der, socorrer, salvaguardar, escu-
dar, preservar, cuidar, olhar, sal-
var, escoltar, tutelar, tutorar" a
"Paisagem" que se define em "um
conceito que se refere ao conjunto
de elementos visíveis em um de-
terminado espaço, incluindo tan-
to aspectos naturais quanto hu-
manos. Existem três tipos princi-
pais de paisagens: I) Paisagem
Natural: Refere-se a áreas que não
foram alteradas significativamen-
te pela ação humana, como mon-
tanhas, florestas e rios. II) Paisa-
gem Humanizada: Resulta da in-
tervenção humana no ambiente,
como cidades e áreas agrícolas. III)
Paisagem Cultural: Envolve a in-
teração entre a cultura humana e
o meio ambiente, refletindo a his-
tória e as tradições de um povo."

E, ainda, o Código Florestal
Brasileiro, Lei 12.351/12 estabele-
ce em seu "Art. 3º Para os efeitos
desta Lei, entende-se por: ... II -
Área de Preservação Permanente
- APP: área protegida, coberta ou
não por vegetação nativa, com a
função ambiental de preservar os
recursos hídricos, a paisagem, a
estabilidade geológica e a biodiver-
sidade, facilitar o fluxo gênico de
fauna e flora, proteger o solo e as-
segurar o bem-estar das popula-
ções humanas;", entendendo que
a ZUPA , Zona de Proteção da Pai-
sagem, é aquela onde se pretende
"proteger ambientalmente sua pai-
sagem", e, inserida em APP - Área
de Proteção Permanente.

Aqui, se estamos olhando
uma "Zona Urbana" significa que
estamos olhando uma porção do
território urbano, que por defini-
ção legal deve ser protegida sua
paisagem urbana, isto é, aquela
que "resulta na intervenção huma-
na no ambiente" , especialmente
quando as "restrições convencio-
nais ou particulares" estão regis-
tradas nos contratos de "compra
e venda" extraídos de empreendi-
mentos imobiliários, como estabe-
lece a Lei 6.766/79.

"A compreensão da paisagem
é importante para a Geografia" e

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, amante
do universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, locuto-
ra, colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora to-
dos os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar sobre
a Meta Global de Pneumonia que
prevê a redução para três mortes
infantis por essa causa para cada
1.000 bebês nascidos. Para atin-
gir esse objetivo até 2025, os óbi-
tos infantis por pneumonia preci-
sam cair para 397.000 por ano.

A pneumonia é a maior causa
infecciosa de morte. Mata mais
crianças do que qualquer outra
doença transmissível, ceifando a
vida de mais de 700.000 menores
de cinco anos a cada ano, ou cer-
ca de 2.000 por dia. Isso inclui
aproximadamente 190.000 recém-
nascidos. Quase todas essas mor-
tes são evitáveis. Com o objetivo
de aumentar a conscientização
sobre a importância da luta para
reduzir os óbitos provocados pelo
maior assassino infeccioso de
adultos e crianças, a Stop Pneu-
monia Initiative estabeleceu, em
2009, o Dia Mundial da Pneumo-
nia, a ser lembrado anualmente
em 12 de novembro. Em 2025, há
uma tendência de aumento de
casos de pneumonia no Brasil, ob-
servada em algumas regiões e com
impacto no custo do SUS. Em São
Paulo, foram mais de 200 mil aten-
dimentos entre janeiro e agosto,
um aumento de 20% em compara-
ção com o mesmo período de
2024. Nos primeiros meses do ano
registrou-se 81.249 internações
por pneumonia ou influenza no
SUS, com 10.106 óbitos.

Dados e tendências: Au-
mento de 20% nos atendimen-
tos por pneumonia em São Pau-
lo (janeiro a agosto de 2025),
com mais de 200 mil ocorrênci-
as; Impacto no SUS: 81.249 in-
ternações por pneumonia ou
influenza entre janeiro e feve-
reiro de 2025, com 10.106 óbi-
tos, gerando um custo de R$
381 milhões; Preocupação com
infecções respiratórias: O au-
mento dos casos acompanha a
tendência de alta nas doenças
respiratórias, especialmente
no verão e outono;  Metapneu-
movírus: Vários estados, como
Pernambuco e Amazonas, regis-
traram os primeiros casos de
metapneumovírus humano
(HMPV) em 2025; Outras regi-
ões: Em Belo Horizonte, foram
registrados mais de 520 mor-
tes e 5 mil internações na rede
pública no primeiro semestre,
cerca de 500 casos a mais que
no mesmo período de 2024.

Campanhas e ações imple-
mentadas são especialmente
importantes para as crianças
menores de cinco anos, pois o
mundo está muito perto de
atingir a Meta Global de Pneu-
monia que prevê a redução
para três mortes infantis por
essa causa para cada 1.000
bebês nascidos. Para atingir
esse objetivo até 2025, os óbi-
tos infantis por pneumonia
precisam cair para 397.000 por
ano - um propósito com grande
potencial de ser atingido. Além
disso, o sucesso na redução de
mortes por pneumonia infantil

ajudará os países a atingirem o
objetivo de desenvolvimento
sustentável mais amplo para a
sobrevivência infantil (ODS 3.2),
até o ano de 2030.

Atualmente, 64 países não es-
tão no caminho certo para atingir a
meta neonatal (12 mortes de recém-
nascidos para cada 1.000 bebês nas-
cidos) e 52 países estão fora do ca-
minho certo para atingir a meta pós-
neonatal (13 mortes entre crianças
de 1 a 59 meses para cada 1.000
crianças de 28 dias). Como a pneu-
monia é uma das principais causas
de morte de crianças nos períodos
neonatal e pós-neonatal, a redução
desses óbitos terá um grande im-
pacto na meta global.

No Brasil, esse índice pode
chegar a 11% das mortes em cri-
anças com idade inferior a um ano
e 13% na faixa etária de um a qua-
tro anos. A pneumonia é uma infec-
ção que ocorre nos pulmões e que
pode ser causada por bactérias,
vírus ou fungos, sendo que o
Streptococcus pneumoniae, ou
pneumococo, é o responsável por
60% dos casos. A intensidade da
doença varia de leve a muito
grave, dependendo da causa e
das condições de cada indivíduo.

Crianças que vivem em áre-
as com taxas de vacinação em
declínio, desnutrição crescente
devido à escassez de alimentos
e em casas que usam combustí-
veis poluentes para cozinhar e
aquecer, são particularmente
vulneráveis, bem como os ido-
sos expostos à poluição do ar e
ao tabagismo. Quase metade das
mortes por pneumonia entre
adultos com mais de 50 anos são
atribuíveis a esses fatores. A
maioria das populações perigo-
samente expostas à pneumonia
vive em um grupo de países de
baixa e média renda na África,
Ásia e América Latina. Os esfor-
ços para mobilizar as comunida-
des para educar e capacitar as
famílias e fortalecer os sistemas
de saúde para prevenir, diagnos-
ticar e tratar a pneumonia são
os fatores primordiais para o
controle dessa doença que pode
ser prevenida e tratada.

ao Meio Ambiente,
"pois ajuda a analisar
como os seres huma-
nos interagem com o
espaço ao seu redor",
especialmente , em ci-
dades e zona urbanas
consolidadas ou não.

Ainda, estabele-
ce no artigo 19 inci-
so I da Lei Comple-
mentar 421/20 : "I -
na Zona Urbana de

Proteção da Paisagem (ZUPA),
nos empreendimentos em siste-
ma de condomínio, nos lotea-
mentos fechados e nos lotea-
mentos abertos com autoriza-
ção precária de restrição de
acesso (decreto), somente serão
admitidos os usos que atendam
às restrições convencionais ou
particulares registrados;"

Entendendo-se que, mais
uma vez, se faz necessário e
"serão admitidos os usos que aten-
dam às restrições convencionais
ou particulares registrados;" de
modo que as restrições deverão ser
respeitadas aquelas registradas na
matrícula do lote ou fração ideal
em todos os seus aspectos urba-
nísticos de modo , ainda que, aten-
dam a função social e ambiental
da propriedade e  da cidade.

Se diferente for  destas
prerrogativas legais, e sem o
Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV) , Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) e Estu-
do de Impacto da Mobilidade
Urbana (EIMU) o uso e ocupa-
ção do solo é nocivo e não cum-
pre a função social da proprie-
dade e da cidade passível de
sanções legais e urbanísticas.

Deste modo ensina Tatia-
na de Oliveira Takeda , Advo-
gada, Professora do Curso de
Direito PUC/GO, Assessora TCE/
GO : "Tratam-se o uso e ocupação
do solo por mecanismos de plane-
jamento urbano, podendo-se
construir o conceito de que o
uso do solo é o rebatimento da
reprodução social no plano do
espaço urbano e a ocupação do
solo, por sua vez, é a manei-
ra pela qual a edificação pode
ocupar terreno urbano, em fun-
ção dos índices urbanísticos in-
cidentes sobre o mesmo.

Não obstante, sinteticamente,
pode-se dizer que o termo "uso e
ocupação do solo" é definido em
função das normas relativas à den-
sificação, regime de atividades,
dispositivos de controle das edifi-
cações e parcelamento do solo, que
configuram o regime urbanístico."

Ao "burgomestre" .... que a
força esteja com Você!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

Sintomas: As principais mani-
festações clínicas da pneumonia
são tosse com produção de expec-
toração; dor torácica que piora com
os movimentos respiratórios; mal-
estar geral; falta de ar e febre.

Transmissão: A pneumonia
pode ser adquirida pelo ar, saliva,
secreções, transfusão de sangue
ou, na época do inverno, devido
a mudanças bruscas de tempe-
ratura. Essas mudanças compro-
metem o funcionamento dos pe-
los do nariz, responsáveis pela filtra-
gem do ar aspirado, o que acarreta uma
maior exposição aos microrganis-
mos causadores da doença.

Diagnóstico e tratamento:
Exame clínico, auscultação dos
pulmões e radiografias de tórax
são recursos essenciais para o di-
agnóstico da doença. O tratamento
depende do microrganismo causa-
dor. Nas pneumonias bacterianas,
devem-se usar antibióticos. Na maior
parte das vezes, quando a pneumo-
nia é causada por vírus, o tratamento
inclui apenas medicamentos para
aliviar os sintomas, como febre e
dor, podendo ser necessários medi-
camentos antivirais, nas formas gra-
ves da doença. Nas pneumonias
causadas por fungos, utilizam-se
medicamentos específicos.

Fatores de risco: Fumo: pro-
voca reação inflamatória que
facilita a penetração de agentes
infecciosos; Álcool: interfere no
sistema imunológico e na capa-
cidade de defesa do aparelho

respiratório; Ar-condicionado:
deixa o ar muito seco, facili-
tando a infecção por vírus e
bactérias; Resfriados mal cui-
dados; Mudanças bruscas de
temperatura.  Prevenção: As
principais formas de prevenir
a doença são recomendações
simples: lavar as mãos fre-
quentemente, não fumar, não
usar bebidas alcoólicas, evi-
tar aglomerações e se vaci-
nar. Além da vacina da gripe
há, ainda, a vacina anti-pneu-
mocócica que previne as
pneumonias causadas por
pneumococo. Em caso de
contágio, a imunização di-
minui a intensidade dos sin-
tomas, além de evitar as
formas graves da doença e
a mortalidade para esse tipo
específico de pneumonia.

Algumas populações prio-
ritárias para receber a vacina
são: adultos com idade igual
ou superior a 60 anos, porta-
dores de doenças crônicas, in-
divíduos com deficiências no
sistema imunológico, gestan-
tes, residentes em lares de
idosos, profissionais da saú-
de, cuidadores de crianças,
indígenas, população carcerá-
ria, tabagistas e pessoas com
asma. É muito importante sa-
ber que, quando não tratada
corretamente, a pneumonia
pode evoluir para um quadro
mais grave e fatal. Fonte: Mi-
nistério da Saúde (BVS)
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Ésio Antonio Pezzato

Teresa
(Pura fantasia, uma rima apenas)

Teresa - um sonho azul que se perde a distância
E põe no coração um misto de ansiedade.

Uma ternura absurda, uma palavra em ânsia,
Um apelo a chamar pela voz da saudade.

Teresa - uma esperança, uma doce fragrância,
Uma voz a cantar na sombra de uma grade.

Vontade de voar ao país da constância
Para poder sonhar doce serenidade.

Um vulcão arde aqui, acolá queima a chama,
Uma voz diz espera e também diz que me ama

E adentro nesse sonho e imerso na certeza

Sei que irei abraçar essa mulher divina,
E ela irá povoar qual dócil bailarina,

Meus desejos de amor. Desejo-te, Teresa.

Direito, Psicologia, Sociologia e suas suscetibilidades
Linda Tullo

Vladimir D. Micheletti

Dizem que estamos só de pas-
sagem por este mundão com mui-
tas porteiras, cancelas, portas-gi-
ratória e pedágios; porém sabemos
- com certeza -que fomos gerados
por nossos pais e viveremos até que
a morte nos aparta. Acreditamos
e temos fé que podemos (e deve-
mos) viver da melhor maneira pos-
sível. Acreditamos e temos ciência
de que podemos (e devemos) con-
tribuir para melhorar - de manei-
ra muito significativa - esse nosso
viver em sociedade com o claro
intuito de sermos felizes. Nem um
só cético pode negar isso; se fizer,
se declara como negacionista da
pior espécie (se é que existe essa
condição subjugada!).

Nossos objetivos aqui serão:
1) mostrar, matematicamente, o
crime cometido por Niklas Luh-
mann contra Marx e Simmel; 2)
escancarar a porta para o pleno
desenvolvimento do Direito, da
Psicologia e da Sociologia; 3) indi-
car o estreitíssimo caminho rema-
nescente à teoria econômica con-
vencional (TEC), se quiser sobre-
viver; 4) reapresentar a possibili-
dade da coexistência da fé com a
ciência; 5) apresentar os funda-
mentos reais da crença (fé e con-
vicção) de que dias melhores e feli-
zes virão. Observação importante:
não faremos citação das fontes,
por motivos óbvios.

O crime, matematicamente
esclarecido. Niklas Luhman - teó-
rico alemão que dá sustentação
para propagadores (influencers) do
mundo todo, principalmente para
o Direito - quando questionado
sobre seu neologismo - comporta-
mento de autovalores - repartiu a
resposta em dois livros - "O Amor
como Paixão: para a codificação
da intimidade" e "Teoria da Socie-
dade" (2 volumes). No primeiro,
só disse que autovalores são 'veto-
res especiais'; no segundo (vol.II)
teve que esclarecer que utilizou da
teoria do Comportamentalismo
Social de George Herbert Mead
para explicar "como é possível a
sociedade" sob a condição de "si-
multaneidade e incontrolabilida-
de social". O crime está no fato de
que Luhmann copiou a questão-
título (como é possível a socieda-
de?) do segundo capítulo do livro
de Georg Simmel (Sociologia: en-
saios sobre sociação); e a coexis-
tência harmonia e caos - contradi-
ção superada positivamente so-
mente pela dialética Marxista - do
livro de Karl Marx (Manuscritos
Econômicos e Filosóficos de 1844),
mais especificamente do parágra-
fo referente ao 'amor' (como troca
de equivalentes: amor por amor,
confiança por confiança...). Se na
troca material (A-$-B) o dinheiro
é o mediador (tendendo à imateri-

alidade: papel-moeda, cheque, car-
tão-magnético, senha, ...), na tro-
ca imaterial (na relação de amor,
por exemplo) o dinheiro tende a
ser a personalidade da pessoa ten-
dendo à materialidade (sua prá-
xis). Este fato foi primeiramente
observado por Marx em Hegel e
posteriormente desenvolvido por
Georg Simmel em seu livro - Sobre
a diferenciação social: investiga-
ções sociológicas e psicológicas. É
importante lembrar que na troca,
o valor nem sempre coincide com
o preço porque a troca desigual
prevalece sobre de troca de equi-
valentes. No capitalismo, a regra é
a troca desigual e a troca de equi-
valentes é a exceção. Ambas fazem
a amalgamação da sociedade.

O gráfico ao lado esclarece
que, quando os dois elementos da
matriz quadrada a se aproximam
de zero (0,011), as raízes (ou eigen-
values - autovalores) se unificam e só
assim surge o 'vetor especial' que apon-
ta para a linha do valor ou bisse-
triz, onde se dá a troca de equiva-
lentes. Luhmann acreditou que se
refugiando nas matemáticas não
seria pego com a boca na botija,
mas aqui está o criminoso para
todos os (d)efeitos do Direito.

As portas se abrem à Sociolo-
gia, à Psicologia e ao Direito se
impedirmos esses dois escrunchos:
o primeiro acabamos de ver; o se-
gundo se refere ao domínio, quase
que absoluto, da TEC sobre as Ci-
ências Econômicas e noutras, sen-
do que, na verdade, a teoria eco-
nômica convencional não passa de
um conjunto de teorias contido no
conjunto da Teoria Socioeconô-
mica Marxista (TSM), mesmo
porque, toda e qualquer tenta-
tiva de desenvolver a TEC, im-
plica em chegar à TSM. Esse
domínio é análogo ao da mo-
narquia do século XV, em que o
rei se arrogava a si o direito de se
deitar com a noiva na primeira
noite de núpcias. O noivo, 'logi-
camente' tinha que consentir. Para
nós Marxistas, a luta continua, sem-
pre, até que se mude o currículo e/ou
grade curricular dos cursos para
incluir a Teoria Socioeconômica
Marxista, especialmente no curso
de Ciências Econômicas.

Prossigamos e tomemos o
exemplo do cartório (repartição
onde funcionam os tabelionatos,
os ofícios de notas, os registros
públicos, as escrivanias da justi-
ça, e se mantêm os respectivos ar-
quivos; lugar onde se guardam as
minutas dos julgamentos, onde se
fazem as declarações relativas ao
processo) para salientar o único
caminho que sobeja à TEC e, desse
modo, fazer da empresa cartorial
uma indústria-referência para to-
das as demais empresas. É possí-
vel isso? Claro que é.

Sendo um estabelecimento
público (mas quase privado) res-

ponsável por garantir a validade e
o status oficial dos documentos,
se o considerarmos como o pivô
do judiciário, de todos os órgãos
públicos, autarquias, universida-
des, etc., no sentido de receber/re-
gistrar/arquivar em papel A4 (di-
gital) os registros de ponto (entra-
da e saída de cada servidor públi-
co), os processos, petições, senten-
ças, contratos, ordens, etc., em
resumo, todo evento registrado em
papel A4, teremos milhares de cen-
tenas desses muito bem conserva-
dos, protegidos e passíveis para
copnsulta, cópias etc.

Por outro lado, uma peque-
na mudança na estrutura do
judiciário - cada processo sendo
resumido em 3 folhas A4 - e tendo
que passar por uma plenária de
todos os juízes (indistintos) onde
se decide se o caso recebe um vere-
dicto (com ¾ a favor) ou se pros-
segue para um juiz especializado
(que também foi elegido pela ple-
nária) para concluí-lo.

Se a conclusão for positiva
(fez-se justiça), receberá bônus
e/ou contará com pontos para
se ascender na estrutura judi-
ciária, mas se negativa, terá que
arcar com o ônus do caso, poden-
do perder o cargo e ter que pa-
gar os custos em geral. Estes se-
rão facilmente calculados com
os dados todos no cartório.

Nessa 'indústria do cartó-
rio', a produção de folhas A4
(na verdade, registração e ar-
quivamento dos documentos
para posterior consulta, cópias
e pesquisa); se determinarmos
que o lucro deve ser de 10%,
quando da produção da enési-
ma - 4(mil) folhas A4 - por mês
terá um faturamento de R$
13.750,10; se produzir 4,1, o fa-
turamento cai  para  R$
13.740,10. Mesmo antes de atin-
gir esse limite (renda margi-
nal), o Estado fomentará o sur-
gimento de outra empresa car-
torial no local onde a demanda
estiver em crescimento. O pre-
ço do A4 pode (e deve) ser uni-
forme. Assim, a população pa-
gará R$ 3,00 por uma certidão
de nascimento, e um empreen-
dedor imobiliário pagará, por
exemplo, R$ 15,00 pelo projeto
técnico ou planta (se for 5 A4)
e R$ 6,00 pelo registro (2 fo-
lhas A4); o pesquisador pagará
pelas tantas folhas A4 impressas.

Isto posto, fica fácil notar
que as portas se abrem à Socio-
logia, à Psicologia, ao Direito não
só para fundamentar teoricamen-
te o Controle Social (oposto imedi-
ato do Estado) como também a ca-
tegoria 'sociação', aventada por Ge-
org Simmel e muito pouco com-
preendida na academia que, na
verdade, é a práxis. Essa acade-
mia que se distrai (alheia-se) facil-
mente com o fantástico desen-

volvimento da tecnologia da in-
formação vem sendo enxotada
pelos negacionistas e blasés
que, encantados, enamorados e
guiados pela tecnologia, muito
em breve, a IA (Inteligência Ar-
tificial) os substituirão.

Isto feito - e somado com a
implementação do valor de mer-
cado (última categoria Marxista
que carecia de explicação e oposto
imediato do preço de mercado) -
os serviços do judiciário e os ho-
norários serão inseridos na lógica
do mercado e, somente desse
modo, teremos os custos mais bai-
xos e a maior eficácia do mundo
neste setor da economia que, até
então, é o mais caro (e lento) do
mundo. Só assim teremos a 'in-
dústria cartorial' como referência.

Esta indicação nos remete à
crença de que fomos feitos à Sua
imagem e Semelhança e que não
devemos, de modo algum, nos dei-
xarmos levar pela 'onda' dos bla-
sés e céticos (Gênesis 1:26).

Para finalizar, deixamos
aqui uma advertência e/ou con-
selho aos céticos - não confun-
dam troca de equivalentes com
equidistantes / equidiferença
da troca da dialética Marxis-
ta com a Hegeliana, pois essa
atitude pode, com certeza, le-
var ao paradoxo do asno de
Buridan.  Além do  mais ,  a
Marxista superou positiva-
mente a indecisão hegeliana
sobre aquele que pensa que o
pensado determina a pessoa que
pensa no estado (lastimável),
mas que determina como de-
miurgo por fazê-lo pensar (e
duvidar de) toda essa tolice.

Ao debate companheiro/as!

Linda Tullo /
linda.tullo@yahoo.com.br;
Vladimir D. Micheletti /
vlamiche2@outlook.com

Derrite e Tarcísio: um
mesmo projeto contra
o controle republicano
da segurança pública

Dorgival
Henrique

O episódio envol-
vendo o deputado e
secretário de Segu-
rança de São Paulo,
Guilherme Derrite,
escancarou uma dis-
puta que vai além do
texto de um projeto de
lei: trata-se de um
embate político entre
o governo federal e os
governadores de di-
reita sobre quem controla o com-
bate ao crime no país.

Derrite, a serviço do governa-
dor Tarcísio de Freitas, não dese-
jou nem deseja um projeto repu-
blicano de segurança pública. Sua
proposta "antifacção", ao tentar
condicionar a atuação da Polícia
Federal à autorização dos gover-
nadores, buscava enfraquecer o
poder investigativo da União, pro-
teger aliados políticos e preser-
var um sistema de poder esta-
dual que escapa à fiscalização
federal. O resultado foi um
constrangimento político genera-
lizado - um vexame que obrigou
Tarcísio a adotar um discurso de
"redução de danos" após a reper-
cussão negativa em Brasília.

Como destacou o professor
Cláudio Couto, da FGV, a viagem
de Derrite à capital federal e sua
nomeação como relator não foram
fruto de improviso, mas de uma
estratégia deliberada: "foi feito
de caso pensado", explicou, in-
dicando que o secretário agiu
em nome dos governadores de
ultradireita. O gesto tinha um
objetivo claro - subordinar a
Polícia Federal aos governos
estaduais, o que inviabilizaria
investigações sobre corrupção e
crime organizado envolvendo fi-
guras políticas e agentes locais.

O fiasco legislativo obrigou
Derrite a recuar e a apresentar
uma versão "menos pior" do rela-
tório, como observou Couto, mas

ainda sem avanços
reais contra o cri-
me organizado. O
texto reformulado
manteve lacunas
graves, especial-
mente ao evitar
tocar em temas
sensíveis como o
enfrentamento às
milícias e o contro-
le de fluxos finan-
ceiros ilícitos.

A crítica de
Gerson Almeida,

em artigo publicado no Brasil de
Fato, ajuda a compreender o pano
de fundo dessa disputa: "a direita
tenta sabotar a coordenação naci-
onal de combate ao crime, justa-
mente quando as investigações fe-
derais alcançam as conexões en-
tre facções, milícias e políticos".
Essa observação ecoa no contexto
das recentes "operações Carbono
Oculto e Spare", conduzidas pela
Polícia Federal, que revelaram re-
des de lavagem de dinheiro e uso
de laranjas para movimentar re-
cursos ilícitos, inclusive por meio
de "fintechs" e esquemas ligados a
emendas parlamentares.

Essas operações explicam par-
te do pânico político que moveu a
proposta de Derrite. O endureci-
mento retórico de Tarcísio e o re-
cuo forçado de seu secretário mos-
tram que ambos buscavam o mes-
mo fim: limitar a autonomia da
Polícia Federal e preservar o espa-
ço político da direita nos estados.

Em síntese, o embate não foi
sobre segurança pública, mas so-
bre poder. O que Derrite tentou
escrever e Tarcísio tentou salvar
do naufrágio era um projeto de
blindagem política, disfarçado de
política criminal.

Dorgival Henrique: Ba-
charel em Direito, Mes-
trado em Administração.
Foi diretor da FGN/Uni-
mep e atualmente é Dire-
tor Presidente do Ipedd.

O Milagre de Dona Vani
Juliana Previtalli

A casa simples de duas águas
constitui uma das poucas constru-
ções no local cujo protagonista
principal é a Natureza. Ela não
tem muros nem cercas; somente
um alpendre e um pequeno terrei-
ro separam o vasto gramado da
porta da construção.

À beira da rodovia Piracica-
ba-Anhumas, a referência para
encontrar a morada bem poderia
ser o frondoso flamboyant que
abraça a paisagem e quase toca o
chão com seus galhos carregados
de flores vermelhas.

Foi nesse cenário rural que,
por toda a vida, Dona Galvani vi-
veu e, ainda nos finais de semana,
recebe os ... filhos e os seis netos.

Apesar de viver num lugar
tão belo, distante do barulho e da
poluição da cidade, Dona Vani,
como carinhosamente a chamam,
sente dificuldades para respirar.
As pequenas tarefas cotidianas,
como dar milho às galinhas, ou
molhar o canteiro de hortaliças,
provocam-lhe falta de ar e dores
intensas nas pernas.

Dona Vani porta tanto o enfi-
sema pulmonar, quanto a doença
arterial vascular periférica, ambos
consequências do tabagismo, vício
que carregava havia mais de 60
anos.

Hoje, a ciência sabe que o fu-
mante se expõe a cerca de 4700
substâncias químicas que, ao lon-
go da vida, podem causar mais de
50 doenças - desde os mais conhe-
cidos agravos ao aparelho circula-
tório, como a asma, a bronquite
crônica e o enfisema pulmonar,
passando pelos letais infarto agu-
do do miocárdio e acidente vascu-

lar cerebral, até o temido câncer.
A nicotina, presente no cigarro,

provoca o surgimento de radicais li-
vres, aumenta a inflamação, bem
como promove o estreitamento do ca-
libre dos vasos sanguíneos. Já o mo-
nóxido de carbono diminui a concen-
tração de oxigênio nos tecidos. Tor-
na-se compreensível o quanto o taba-
gismo se mostra maléfico para a cir-
culação no corpo humano.

Numa tarde ensolarada do
inverno de 2020, entrei no quarto
onde D. Vani se encontrava inter-
nada por complicações vasculares.
O objetivo da minha avaliação car-
diológica era estimar o risco para

a cirurgia que ela aguardava - a
amputação de uma perna. Conhe-
cendo-a naquele dia e sabendo-a
uma tabagista, contei-lhe que ha-
via tratamento para essa doença e
convidei-a a procurar-me em meu
consultório. D. Vani recusou a ci-
rurgia e, com muita oração, vati-
cinou ao Dr. Ricardo, cirurgião
vascular: - Vou parar de fumar!

Estudo publicado no Jornal
Brasileiro de Pneumologia revela
que 70% dos tabagistas desejam
abandonar o vício, devido, prin-
cipalmente, ao incentivo familiar e ao
apoio de um médico especializado.

Hoje, mais de 2 anos após

aquele encontro, ela continua
sem fumar, desde que tratou o
tabagismo comigo. D. Vani,
com 73 anos, feliz em saber que
eu contaria sua história no jor-
nal, relembra, com um misto de
fé e de autoestima:

 - O dr. Ricardo disse que
se operou, em mim, um mila-
gre!  Estou aqui, viva, e andan-
do sobre ambas as pernas!

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e atende em
seu consultório particular;
agendamentos por men-
sagem para 19 97123-1361
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AVISO DE LICITAÇÃO

LEILÃO ELETRÔNICO N.º 001/2025 - PROCESSO N.º 2025/009306
Objeto: ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS, NÃO PATRIMONIAIS E
OUTROS BENS CORRELATOS INSERVÍVEIS À AUTARQUIA.
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 11/12/2025, às 08h30min; DISPUTA
DE LANCES: de 11/12/2025, às 09:00h, até 11/12/2025, às 15:00h. O
aviso completo do lei lão eletrônico poderá ser obt ido pelos endereços
e l e t r ô n i c o s :  w w w. s e m a e p i r a c i c a b a . s p . g o v.b r  e  www. b n c . o r g . b r,
www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 14 de novembro de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 280,00
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